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PARABOLAS 

E' DEMAIS! 
Conta Herodoto (Euterpe, LXVIII) que os crocodibB 

do Egypto deixam entrar-lhes pelas fauces a tenros passa-
rinhos, os trochilos, impunemente, pelo bem que delles 
recebem com o se nutrirem de bichos, adherentes ás suas 
mucosas da booca. Confirmam naturalistas contemporâ-
neos o velho historiador, e põem nome legitimo de Curso. 
rius egyptius, no amigo e commensal do crocodilo. 

No interior do Brasil os anuns e caracarás fazem o 
mesmo officio ao gado, limpando-lhe a pelle de bernes e 
carrapatos. Dessa intimidade de mutuo auxilio derivam 
respeito e gratidão. 

Os homens, entretanto, matam a tiro, a pedradas, 
pegam a visgo e alçapão, enxotam a espantalho, os passa-
rinhos que lhes comem naá searas os insectos damninhos. 
Por isso, os insectos proliferam e destroem as searas. 
Ingratos, vá, é da natureza delles, mas estúpidos, como 
nem os bois ou os crocodilos, é demais! 

V I I — M a r ç o , 1918. 



O QUE SE NÃO PERDÔA 
Cantam os rouxinoes ao luar, a que ladram aggressi-

vos os cães' A um grande merecimento, ainda quando con-
sagrado, nunca lhe faltou um detractor. 

"BRASÍLIA SIVE PAPAGALLI TERRA" 
As historias de papagaios espirituosas são frequentes. 

Não contando as européas, docilmente reproduzidas nos 
livros, já os nossos fastos registam algumas engraçadas. 

A mais nobre é aquella, de velho exemplar achado por 
Humboldt em Maypures, que ninguém entendia, por falar 
a lingua dos Aturés. Fôra esta gente do Orinoco dizimada 
pelos Carahybas: ficara para lembrál-a o fiel papagaio, 
de cuja bocca, digo, de cujo bico, ouviu a posteridade as 
únicas palavras que pôde recolher do espolio de um povo. 
Por isso, de Curtius a Humberto de Campos, tem elle sido 
louvado, em prosa e verso. 

Conta a tradição popular de um que, depois de domes-
tico, tornou ás selvas, não sem transmittir aos de sua grei 
o que aprendera. Ouviu-se um dia pelos ares ladainha 
tirada pelo bicho, a que os parceiros respondiam:—"Kyrie 
eleison!" "Kristie eleison!" — "Ora pro nobis!" — "Ora 
pro nòbis!" 

Outro, pertencente a um vendeiro, de tanto ouvir dizer 
mal de certo toicinho ardido, preveniu disto a um compra-
dor incauto. Irritado, vingou-se o dono do indiscreto, ati-
rando-lhe''um canéco de agua fervendo, que o depennou e 
quasi mata. Foi o papagaio posto do lado de fóra, á intem-
perie, para Se não entremetter mais nos negocios illicitos 
do patr.ão. Eis que num dia de chuva acolhe-se ao beiral 
da casa pobre pinto pellado, tranzido de frio. Contemplou-
p o louro, com o seu olho redondo, e perguntou-lhe, indu-
zido pela experiencia: — Você também falou do toicinho? 

" Logicos, pedagogos, até philologos, podem os papa-
gaios temperar a sua loquela com um laivo de humorismo. 



MACHINAS PARA LAVOURA 
E INDUSTRIA 

FUNDIÇÃO GERAL, OFFICINAS MECHANICA, 
DE SERRALHERIA E CARPINTARIA 

IMPORTAÇÃO E EXPORTftÇHO 

Temos, uo Blasll, o maior <• mais completo sortimento de machinas para lavoura e Industria, principalmente para lavou-ra, ramo de commerclo em que somos especialistas ; desde o mais simples arado, scineadelra ou carpideira, aos mais aperfeiçoa-dos arados e cultivadores de discos lisos ou recortados; «la mais simples moenda manual, para moagem de canna e ex-tracção do respectivo caldo ou garapa, ao melhor engenho CIIATTANOOGA, a força animal, hydraullca ou mechaniea ; moinhos para todos os f i n s : desde o de vento, para acciona-' mento de pequenos apparelhos, como bombas, etc., a té os apro-priados parii a moagem de café, milho, arroz e todas as semen-tes ou corpos susceptíveis de soffrerem moagem, para uso em casas de família ou em estabelecimentos Industrlaes ; gerado-res de gaz acetyleno, celfadelras mechanlcas, machinas de tos-quiar animaes, fazer eanglca, manteiga, etc. ; debulhadores e deslntegradores de milho, cortadores de forragem, t r i turadores de ossos, bomba« para agua e outros líquidos, aríetes hydraull-cos, motores electrlcos e para combustível de lenha e kerozene ou gazollna ; a té 09 mais aperfeiçoados machlnlsmos para bene-ficlamento de arroz ou café, compostos estes de bejn organiza-dos e efficientes conjunctos de machinas "Kngelberg" america-nas (as primeiras machinas do mundo, para beneflclamento de arroz e café) , dos quaes conjuntitos as prlnclpaes peças «8o: descascadores, ventiladores, esbrugadores, catadores, polidores, lustradores e separadores ; e, emflin, tudo quanto aos agricul-tores se torne necessário adquirir, relativamente a apparelhos, para a elaboraçSo da terra, sementeira, plantio e consequlnte beneflclamento dos productos de sua lavoura. 
Fazemos nossas compras directamente, aos prlnclpaes fabri-cantes norte-americanos, em optiuias condições, porque com-pramos a dinheiro fi vista, nas fabricas ; e Isto nos habilita a podermos offerecer aos nossos estimados freguezes, vantagem de preço e qualidade de mercadorias, que poucos outros impor-tadores poderio offerecer. Além disso, dedlcando-nos de ha longo tempo ao commerclo de machinas, principalmente agrícolas, nin-guém, no Brasil, melhor do que nós estfi apto a bem servir os senhores agricultores, de tudo que elles precisem para execução de seus trabalhos agrarlos, para cujo fim dispomos de um sor-timento que, além de vasto, completo, é escolhido por jtfbfls-slouaes competentes. Por tanto , nossa casa é aquella a que sempre deverá sér dada preferencia, paru effectlvaçSo de compras de todos ou quais-quer artigos de nossa especialidade commercial e industrial . E, sob encommeuda, em nossas offlelnas de fundlçSo geral, mecanlca, serralherln e carplnteria, construímos machinas para qualquer fim agrícola ou Industrial ; assim conio fazemos toda , p qualquer peça, para substituição das que porventura se ha jam gasto ou estragado, de machinas de fabricação nacional ou es-trangeira, tudo mediante desenho ou modelo. A pedido, è sem compromisso (la par te do solicitante, forne-cemos preços, catalogos e orçamentos, relativos a quaesquer ma-chinas ou apparelhos de nossa especialidade. 
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BYINGTON & C. 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: 
MOTORES 

F I O S I S O L A D O S 

TRANSFORMADORES 
A B A T J O U R S L U S T R E S 

BOMBAS ELECTRICAS 
LA M PADAS S O C K E T S S W I T C H E S 

1/2 WATT CHAVES A OLEO 
V E N T I L A D O R E S 

PARA RAIOS 
F E R R O S D E E N G O M M A R 

ISOLADORES 
T E L E P H O N E S 

LAMPADAS ELECTRICAS 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans-
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

Ú N I C O S A G E N T E S DA FABRICA 
WE^TINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & COM P. 
Largo do Misericórdia, 4 

T É L É P H O N É , 745 SÃO PAULO 
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itish Bank oi South &meriea,Lti 
FUNDADO EM 18S3 

Casa Matriz, (í MOORGATB STREET, Londres 
Filial em São Paulo, RUA SÃO BENTO N. 44 

Capital subscriplo 
„ reallsado. 

Fundo de r e s e r v o 

£ 2.000.000 
£ 1.000.000 
£ 1.000.000 

Succursaes e m : B A I I I A , 
RIO D E J A N E I R O , M O N T E V I D E O , 

R 0 S A R I 0 D E S T A . F £ e B U E N O S A I R E S . 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes cida-
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan-
dia, Africa do Sul e Egyptq. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor-
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis-
são de cartas'de credito, negociação e cobrança de letras de cam-
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. j 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo-
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes-
quer esclarecimentos. » t 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000 , e com as entradas subsequentes nunca in-
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab-
bádos, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Esta é do Dr. Emilio Goeldi, grave naturalista que em 
tempo fundou e dirigiu o Museu do Pará : conhecera aqui 
um papagaio que, a cada detonação de foguete, gritava: 
••Viva!" e, em voz mais baixa, reservado, accrescentava: 
"Tolo!" O sábio sublinha: "nunca deixei de achar graça 
neste modo original de apreciar a febre de foguetes que 
infesta o paiz". 

Podia ter ajuntado, e era também historia natural, que 
ha por aqui, na terra dos papagaios, bipedes implumes, 
immensa maioria, a qual ao ouvir o espoucar festivo de um 
foguete será apenas capaz do primeiro commenfcario. 

I 
DOMESTICAÇÃO E EDUCAÇAO 

A' margem da "Rondonla" 

A Roquette Pinto, naturalista 
e pedagogo. 

No interior do Brasil ha zonas de criação em que o 
boi é tão selvagem que só a tiro se consegue capturar, 
Entretanto, por ahi mesmo, pela abundancia, esses bichos 
não só provêm ao sustento e á industria dos naturaes, em 
carne, leite, couro, senão também que, domados, servem á 
tracção nos carros, porte das cargas e até para montaria. 

Para chegarem a esté ponto não é pouco o trabalho. 
O garrote laçado na malhada é trazido, depois de muita 
peleja para o curral e atado solidamente a um poste. Fura-
se-lhe então o septo nasal, pelo qual se enfia um atilho de 
couro. Passa a noite no mourão, urrando, espenoteando, á 
magua da ferida e á humilhação do laço. Pela manhã põem-
lhe nos lombos as cangalhas: são arreios toscos, duas for-
quilhas de pau juntas por um travessão, protegidas por 
maunças de palha, cobertas com capa de couro e fixadas no 
paciente pelos arrochos, peitoral e rabicho. 

A este vestido incommodo resistem como desespera-



dos: dão pulos, investem de raspão contra cercas e troncos 
de arvore, lançam-se ao chão, repetem os safanões, até que 
desfazem, arrebentados em estilhas, pelo campo, os petre-
chos com que os adornaram. 

Recompoem os vaqueiros as cangalhas desfeitas, tor-
nam a repôlnas no boi furioso, para se repetir a mesma 
scena, duas, três, dez vezes, até que vencido o animal se 
submette e, passivo, recebe a carga. Com o tempo e o 
mesmo regime acaba num bom cargueiro, dócil á voz que 
o faz parar ou proseguir mo caminho: " E . . . cô ! . . . ê. . . 
Azeitão!" "Quéta Caboclo!" 

Domar um boi é fazel-o domestico, trazêl-o á utilidade 
humana, soc ia l . . . ; é o que se chama, transposto para 
homem, para fazêLo gente. E' o mesmo processo, apenas 
mais brando e, por isso, mais demorado; daria o mesmo 
resultado se fora empregado sempre e não se julgasse o 
homem ás vezes tão differente dos outros bichos. 

Criminosos, rebeldes, violentos, energúmenos, grossei-
rões . . . são bois chucros, que não tiveram vaqueiros.. . 
Depois, por isso mesmo, só a tiro, como os bois selvagens 
da vaccaria. O humorístico, bem humano, é que são elles 
que dão os t i r o s . . . nos bois mansos. 

II 
" BICHO-HOMEM " 

Celebre facínora do sertão da Bahia, depois dos seus 
crimes, perguntava sempre á victima agonizante: — "Co-
nheceu, papúdo, para que presta o bicho homem?" 

O "bicho-homem" — nem o bronco sertanejo sabia 
quanto tinha de razão — presta-se mesmo para isso; não 
importa se a maldade é individual ou collectiva, assassínio 
ou guerra, contanto que lhe dê azo á intelligente crueldade. 
E ' a differença que elles fazem com os bichos propriamente 
ditos. 



III 
CIVILIZAÇÃO 

A VIDA DOLOROSA DOS TICO-TICOS 
A civilização é a "domesticação" do homem. Sempre 

relativa, muitas vezes precaria. 

(Tragedia em tres actos) 
A Primitivo Moacyr, que com~ 

prehende tudo, mas a quem muita 
coisa aborrece. 

Venho assistindo, desde ha dias, a uma tragedia mais 
terrível e commovente que essas que andam por ahi nos 
theatros ou na vida dos homens. 

Descobri num arbusto, quasi á beira do caminho, no 
meu jardim, um ninho de tico-tico. Vi-o voar, quando me 
approximava e pude notar tres ovinhos depostos na fofa 
cama bem feita. Pareceu-me que um dos ovos era diffe-
rente na forma e na cor, dos outros dois, mas não insisti 
na minha malícia. Seria isso lá com o tico-tico. Não per-
turbei mais o mysterio dessa maternidade, com a minha 
indiscrição' 

Muitos dias depois, distrahido, vou pelas mesmas ban-
das e ouço inquieto pipilar. Pé ante pé chego á espreita: o 
tico-tico depois de saltitar de galho em galho, acerca-se do 
ninho, trazendo no bico a nutrição para a ninhada que o 
chamava soffrega. Olho para o ninho e vejo um passari-
nho só, grande, bem* maior que o outro, vestido de pennu-
gem negra, de amplo bico aberto, á espera do alimento. . . 
O filho do tico-tico era um melro! 

O drama intimo se me revelava então, sem disfarce. 
Junto aos ovos do tico-tico o melro pusera o seu. O mesmo 
carinho solicito, as mesmas pennas suaves incumbaram 
tres. Nasceram provavelmente os tres, e, terrível lei da 



natureza, a prole legitima succumbira á usurpação: o 
intruso, mais forte, mais guloso, tomou o pequeno espaço e 
a limitada providencia materna das aves. Não vira o cora-
ção cego de tico-tico nada disso, nem sentira sequer a dif-
ferença, senão que lhe sobrevivera o filho mais forte, e que, 
ainda bem, ficara para lhe consolar a maternidade diligente 
e soffredora. 

Natureza, como és cruel na tua indifferente simplici-
dade! Guardei o meu segredo e sahi dahi, commiserado e 
triste, pensando nos homens. . . cuja ruindade nem ao menos 
é original. 

Pobre tico-tico! 
Dahi a dias já o ninho estava abandonado.. . Pensei 

que a tragedia findara. Não; eu vinha ainda a tempo para 
assistir ao ultimo acto. Perto, no chão, comecei a ouvir um 
pipilado insistente, como chamado. Era o meu tico4ico 
ensaiando a andar, a buscar a vida, ao melro. 

O contraste era enorme, entre os dois- O pequenino, 
£gil, travesso, com suas rajas e seu elegante cocuruto, ia 
na frente, aos pulinhos leves, até encontrar na terra um 
bichinho, que tomava, matando-o a bicada, emquanto cha-
mava o f i lho . . . Este, um melro grande, todo emplumado 
de negro, com a passada incerta e pesada, achegava-se e 
comia então o boccado preparado, no chão. O tico-tico pro-
,seguia, até nova descoberta, novo e insistente chamado. 

Nisto um graveto parte-se ao meu lado e os dois pas-
sarinhos assustados voam, em rumos diversos. . . Fiquei 
.pesaroso de ter interrompido assim, sem o querer, a educa-
ção do intruso- Mas, emquanto reflectia sobre a scena, vejo 
tornar, afflicto e inquieto, o meu tico-tico. Trilos e pipilos, 
pipilos e trilos, do chão para as hortênsias próximas, dos 
ramos do caminho para o intimo das moitas . . . numa tor-
tura, numa anc ia . . . que fazia pena. Procurava o seu filho, 
que incumbado, criado, educado, ganhara mundo, para a 
vida dos melros, os indignos vira-òostas, que é o nome pro-
prio delles,... que vivem a enganar os japus e os tico-ticos, 
e sei lá quantas mais avesinhas, crédulas e honestas. 
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O meu tico-tico dolorido e inquieto, não cessava de pro-
curar o filho ingrato, que não to rnar ia . . . Não é pungente, 
dado o engano, que não ,seja duradoiro? A vida, porém, ahi 
estava, viria novo engano, para outro desengano. 

Pobres tico-ticos... 

LEMBRA-TE DE DESCONFIAR 
(Moto grego, divisa de Stendhal e de Merimée) 

O caramujo é sceptico: desconfia de tudo, até da pró-
pria casa; por isso anda com ella ás costas. 

IMAGENS 
A Amadeu Amaral, que não co-

nheço, mas que admiro, poeta cujos 
versos têm poesia. 

I 
As lagartas] e as borboletas, as ostras e ás pérolas, 

deram á poesia as mais formosas imagens que a intelligen-
cia inventou. De larva asquerosa deriva esse encanto alado, 
como da miséria do instincto surge o divino sentimento. 
Uma obra prima, joia ,da natureza, resulta do soffrimento 
que a produziu, como symbolo de dor que custa toda criação. 

II 
Ha no sertão do Brasil especie de abelha que os natu-

raes chamam "lamíbe-olho". Persegue o viandante pelas 
estradas resequidas, em busca de uma gotta de humidade, 
ainda do suór ou idas lagrimas- Faz dessa amarugem, de 
fadiga ou de mágua, o mel dos seus favos. Não é imagem 
do poeta, que labuta e soffre, para a alegria que dá aos 
outros a obra-prima? 



O AUTOMOVEL E O CARRO DE BOI 

A Alberto Fana, cuja modéstia 
encobre o merecimento. 

Passa na estrada poeirenta, num trilo prolongado, um 
carro de boi, atulhado de espigas de milho. Vae tocando na 
frente, vara de ferrão em punho, pitando descansado o seu 
cigarro, o carreiro, emquanto a junta somnolenta puxa, sem 
pressa, as rodas chiadoras. 

Atrás, ainda á distancia, ouve-se a buzina de um auto-
movel e logo após o arfar impaciente do motor que se appro-
xima. Desvia o carreadoj o seu vehiculo para a direita, á 
beira do caminho, dando passagem ao outro, apressado, que 
dispara em frente, envolto numa nuvem de poeira. Suffo-
cado o caipira pragueja: — "Diabos te leve!" 

Meia hora depois chega, finalmente, á fazenda, o carro 
de boi, onde encontra, parado, o automovel. 

O AUTOMOVEL (risonho) 

Custou a chegar, heim ? D'ali áqu i . . . uma hora! 

O CARBO DE BOI 

Não tenho pressa. Não fui buscar fogo . . . 
i 

O AUTOMOVEL 

De fogo não preciso e u . . . é o que não me falta. Quei-
mo com elle as distancias. 

O CARRO DE BOI 

S i m . . . Espanando o pó das estradas e empestando o 
caminho com esse cheiro repugnante de a lcatrão. . . 



O AUTOMOVEL 

Isso é nada. O essencial é que ando por esse mundão 
a fora, num abrir e fechar de olho. Parto e chego- Você 
parte quando pode, -chega quando Deus é servido. . . 

O CARRO DE BOI 

De caminho faço o meu passeio, distraio-me, pelas 
manhãs ouço a passarada, canto com as cigarras ao meio-
dia, e, ás tardes tristes, o sol, mais cansado do que eu, 
parece que me inveja não ter duas rodas. Você quando passa 
não attende a nada, não vê n a d a . . . Você apenas é visto, 
malvisto. . . 

O AUTOMOVEL 

Mas chego, chego antes da hora. Encurto o espaço, 
poupo o tempo. Nesta vida breve vale isto mais do que 
dinheiro, do que sangue . . . E' uma outra vida que se vive, 
graças a mim. Viagem não é mais fadiga, é recreio; neces-
sidade já não será remamchação, porém serviço.. . 

O CARRO DE BOI (ironico) 

Você diz bem, é o seu mérito: Você chega, é "arri-
vista". Chega aonde não devera, é "parvenu". E' o que 
Você é. 

O AUTOMOVEL 

Que culpa tenho eu de Você não poder chegar . . . pesado 
carroção, atravancado de madei ra . . . bichos pesados que 
se mexem com tanta lerdeza. . .? "Arrivista" e "parvenu", 
e u ? ! . . . Sim, por que tenho dentro de mim um motor, de 
cinicoenta cavallos. E' por isso que hei de chegar e vencer. 
Razão que seu despeito não quer ver e troca por insulto. . . 

Não pôde o carro de boi responder porque, arfando de 
novo, o automovel se pôs a marchar, abafando com a bu-
zina a inveja do outro. 



Depois de esvaziar no paiol as suas espigas de milho, 
também o carreiro, com a aguilhada em riste, tocou a junta 
e, pesadamente, rodou nos gonzos resequidos o carro de boi. 

Lá adiante, no meio da estrada, estava parado o auto-
móvel. Era mangas de camisa, suado, esbaforido, remexia 
o motorista a sua machina, da qual se escapava ainda um 
vapor de fadiga; o monstro era entretanto insensível ao mau 
trato das ferramentas de concerto. 

O CARRO DE BOI (com alegria maligna) 

Que é isto? Empacou? 

O AUTOMOVEL (envergonhado) 

Eu não empaco, porque não tenho vontade minha . . . 
enguiço. Transtorno cá de dentro, a que elles não sabem 
prover, e dão por isso um nome qualquer, como fazem os 
médicos ás doenças. 

O CARRO DE BOI (perverso) 

. . . Mas que- lhe reduz a peior condição que a de um 
ca r ro . . . sem bois . . . Compassivo. Quer o meu auxilio ? 
Ando de vagar, mas sempre puxo. Não sei quando chego, 
mas chego. . . 

Prendem o carreiro e o motorista com uma grossa corda 
o automovel á trazeira ,do carro de boi. 

O AUTOMOVEL (humilhado) 

Paguei pela l ingua. . . pelo motor! 
O CARRO DE BOI (reflectindo) 

A gente não deve ter vaidade do que é. Também eu fui 
injusto, negando merecimento a sua machina. Dezenas de 
cavallos, embora de vapor, galopam e hão de chegar, neèes-



sariamente, sem por dsso merecerem pecha de "arrivista 1 ' 
e "parvenu", como o despeito do triumpho alheio nos fazem 
ás vezes dizer. Má lingua é sempre filha de despeito e 
inveja. O que vocês não devem, na sua victoria, é humilhar 
aos pobres carros ronceiros'que, mal mal, sempre prestam 
para alguma coisa . . . 

O AUTOMOVEL (conformado e penitente) 

A " panne", o enguiço.. . é castigo do nosso orgulho. 
Bem feito que eu, com os meus cincoenta HP seja puxado 
por uma junta de bois . . . Quanto maior é o merecimento 
de uma intelligencia ou de um caracter, maior deve ser tam-
bém a humildade do seu coração. Não ha que ter vangloria, 
de nada: a vida é feita de compensações. Chia, amigo, 
agora na minha frente, que depois eu te jogarei poeira nos 
olhos. . . 

AFRANIO PEIXOTO 

/ 



PATRIA 
A idéa <le patrln : seus elementos constitu-
tivos. A pátr ia , a liberdade e a humanida-
de. A patr la bralilelra, 

A patria tem sido, por toda a parte, e sempre, uma 
das maiores preoccupações dos homens. Por ellas, se teem 
sacrificado, na fornalha das guerras, legiões innumeraveis 
de mocidade. Umas têm prosperado até ao fastígio, outras 
perecido até á saudade, e algumas, decaindo de um presti-
gio inegualado, esperam, sempre, uma renascença de espe-
rança. 

Os poetas as decantam, inspirados, em estrophes mavio-
sas; os historiadores lhes descrevem a origem, a evolução 
e o destino; os oradores ás declamam inflammados de elo-
quência; os philosophos se converterem, por explical-as com 
theorias, que as exaltam até ao isuhlime e ao extase, ou as me-
nosprezam até ao preconceito e á rotina. Todos as sentem, 
senão com amor, ao menos com indifferença ou desprezo. 
Ella emociona até mesmo o coração dos nómades, 
entre os quaes, máo grado a estreiteza da vida que vivem, 
ella já se esboça na agremiação das famílias, e communi-
dade de usos e religiões, sob o domínio de um cacique ati-
lado e temido. 

E', pois, a patria uma realidade universal e perenne. 
Todavia, não é fácil definil-a com precisão. Onde estão 

os elementos substanciaes da sua existencia, á parte as 
tonalidades individuantes, aquillo que as caracteriza entre 
si, e as distingue, umas das outras? Que concepção fun-
damental, em summa, clara, precisa, inequívoca, se pode 
ter da patria ? 



PORQUE V A R I A M A S IDÉAS D E P A T R I A 

A razão por que, a despeito de universal e constante, 
variam as idéas de patria, está na impropriedade do methodo, 
com que as estudam. Não que se devam acoimar de má 
fé as doutrinas, que as negam, nem arguir-se de menos ca-
pazes aos que as obscurecem, e as deformam- A causa pri-
maria de todo erro é a ruindade do methodo, com que as 
concebem. 

A intelligencia do homem não dispõe senão de um só 
meio, para conhecer originariamente as cousas: .é o seu 
contacto directo com as realidades cognoscendas. As idéas 
não se geram espontaneas no espirito, germinadas pela 
Razão, ou pela Revelação divina. Mas o espirito, as concebe 
com dados experimentaes, que os sentidos apanham no 
ambiente, a memoria conserva, e o pensamento decompõe 
e recompõe em criações ás vezes maravilhosas. A observa-
ção cautelosa das cousas é a 'base única de toda a sabedo-
ria humana. Por isto, quando vacillarem as nossas conce-
pções scientificas, seja sobre o que fôr, o recurso legitimo 
e efficiente é observar, com lógica, a realidade mal conce-
bida. 

Se ha duvidas, divergências e contradições, sobre o que 
seja a patria, observemol-as, as que existem, e as que já se 
foram. Não haverá quem, ao cabo, não extranhe as vacil-
lações e confusões anteriores. 

A O B S E R V A Ç A O DAS P A T R I A S 

Attentemos em algumas patrias: o Brasil, a França, 
a Inglaterra, a Bélgica, os Estados Unidos, Portugal, a Ita-
lia, o J apão . . . O que, para logo, se nos depara, visível e 
palpavel, é a existencia de um povo e de um territorio. 

A humanidade se fragmenta em grupos, mais ou me-
nos homogeneos pela raça, pelos costumes, pela linguagem, 
pelas tradições. Toda a terra está assim matizada destas 
agremiações de indivíduos, que a fatalidade histórica ajun-
tou. E' evidentemente, o povo um dos elementos encontra-



veis, sempre, onde quer que a patria .exista Onde está, ou 
esteve, a patria, que não implicasse a realidade objectiva 
de um povo ? Não se conhece, nem se poderia jamais conhe-
cer tal cousa. Logo, o povo é um factor da patria, como a 
carne o é dos homens. 

Com o mesmo relevo se nos apresenta o territorio em 
todas as patrias mortas e vivas. Os povos se localizam em 
regiões certas do globo. Ha, sem duvida, tribus nômades, 
vagueantes como ciganos. Mas ninguém as pode considerar 
como patrias. Serão, quando muito, nebulosas, donde pode-
ria, com a fixação ao solo, nascer, um dia, uma patria nova. 
Um territorio, com fronteiras mais ou menos definidas, é 
o segundo elemento fundamental da patria, como o esque-
leto o é do homem. Não importa que o territorio seja exí-
guo, como o da Republica de Andorra, ou de extensão enor-
me, como o da China. O tamanho não é nada; o essencial 
é a existencia do territorio. Quando pensamos em nossa 
patria, o traço mais assignalado da imagem é o da configu-
ração geographica, o mappa, como nos habituamos a ver e 
a desenhar na escola primaria. 

A patria é, pois, primeiramente, a gente e a terra, 
como a carne e os ossos o são do homem-

Mas não é tudo. O povo, que habita uma determinada 
terra, se anima de certo espirito. Compare-se o Brasil com 
a Polonia. Porque não é a Polonia, miserável e retalhada, 
uma patria viva, como o Brasil ? Sem duvida, foi uma pa-
tria extraordinaria e brilhante, que as luctas internas en-
fraqueceram e consumiram, até reduzil-a á carniça da 
Prússia arrogante, da Áustria orgulhosa, e da Rússia im-
perialista. Não é hoje senão, apenas, a saudade de uma pa-
tria, que espera o milagre de uma resurreição promettida. 

Que lhe falta ? A unidade de um governo proprio. E' 
um povo de heróes, que habita uma terra fecunda, mas go-
vernada por tres autocracias extrangeiras. Nem autono-
mia, nem unificação de poder. A conquista inimiga amor-
talhou e sepultou a patria poloneza, até que a justiça tar-
dia da humanidade seja, para ella, o que, para Lazaro sq 
pulto, foi, um dia, a piedade de Jesus. Sem instituições po-
liticas próprias, que a tradição solidifique e legitime, ou a 



soberania popular conceba e realise, não se tem noticia de 
nenhuma patria viva e real. 

A unidade do governo soberano é, pois, terceiro ele-
mento da patria, como a intelligencia directora dos seus 
actos o é do homem. A patria é a terra, é o povo, é a sobe-
rania. 

Ha mais. Os homens se agremiam, sob o império de 
um mesmo governo entre fronteiras territoriaes, para que 
lhes seja garantida a liberdade de pensar, de sentir, de querer, 
de agir. Cada qual, isolado, viria a perecer, de momento a 
momento, nas garras das féras, ou nôs odios implacaveis 
dos seus semelhantes. A conservação e a expansão da vida 
requerem cohesão intelligente de forças, para a luta com-
mum em beneficio de todos. Dahi os feitos memoráveis tjo 
povo pela liberdade individual dentro do paiz, e pela inde-
pendencia nacional em face do mundo. Mesmo com as agre-
miações, vêde, ainda agora, a matança em massa, dentro 
de um mesmo império, como a dós arménios infelizes pelos 
turcos facinoras, e fóra das fronteiras, como a dos belgas 
heroicos, pelos allemães transviados. A historia das reacções 
pela liberdade constitue, para cada povo, o melhor das suas 
tradições. Também as ha, sem duvida, nas sciencias e nas 
artes. Mas onde a liberdade não reflorece, o terreno é sa-
faro para qualquer genero de gloria. Por isto, os feitos mais 
em relevo, mais brilhantes e ruidosos, são os militares pela 
grandeza do paiz, e os civis e políticos em prol da liberdade 
e da justiça. Dahi, as datas memoráveis, os homens illua-
tres, as glorias nacionaes, os symbolos, as tradições. 

As tradições fazem parte da patria, como da entidade 
moral de cada homem o seu passado, as suas experiencias. 
A patria, pois, pelo que até agora se vio, é a terra, é a gen-
te, é a soberania, é a tradição-

Ainda apenas dois elementos: a lingua e as aspirações 
nacionaes. Não ha patria sem communidade de idioma. A 
Suissa, onde tres linguas nacionaes se faliam, não é, em ri-
gor, uma patria, mas um Estado da mais perfeita organi-
zação civil e politica. A Suissa são pedaços desgarrados 
de tres patrias distinctas. A sua existencia autonoma só se ex-
plica pela necessidade de defesa reciproca das suas tres vi-



sinhas irreconciliáveis. Cada secção da Suissa, a franceza, 
a alleman, a italiana, tende a se autonomizar, ou fundir-se 
na communhão dos seus irmãos de raça e de língua. Só pelo 
idioma, assimilado desde o berço, os sentimentos nacionaes 
se apuram e erisitalizam na constituição de uma certa uni-
dade moral, basica, da patria. Nações de mosaico, ou Es-
tados de retalhos, como a Austria-Hungria, não se man-
têm unidas, senão sob o terror militar. São patrias monstros, 
como homens de dez pernas, ou tres cabeças. A unidade da 
língua é um factor dynamico da cohesão nacional. 

Até aqui, pois, a patria é a terra, a gente, a soberania, 
as tradições, a unidade da lingua. 

E', por fim, o futuro. Nenhuma patria deixa de ter as-
pirações de aperfeiçoamento e de grandeza. Cada homem, 
além das suas ambições individuaes, aspira, para a sua ter-
ra e a sua gente, um renome e prosperidade collectiva. To-
dos nós, alem da nossa riqueza individual, queremos, para 
o Brasil, a mais invejável grandeza: uma frota mercante 
na altura das nossas necessidades, uma poderosa marinha 
de guerra, um exercito que nos faça respeitados, progresso 
industrial, agrícola e commercial, que nos façam antes cel-
leiro que mercado de consumo, a inteira verdade da demo-
cracia, e da instrucção publica,- cultura artística e scientifi-
ca, um nome glorioso e digno, um futuro pujante e inegua-
lavel. O Brasil inteiro quer, pelo desenvolvimento natural 
das suas possibilidades, cooperar, com efficacia, para a gran-
deza e a gloria da humanidade livre e justa. Assim, todas as 
patrias têm as suas ambições de futuro. Umas se esforçam 
por dilatar os seus domínios coloniaes, outras por ampliar 
os horizontes da sua influencia moral, algumas por t irar 
desforras de affrontas passadas, não poucas por um logar 
tranquillo á luz do sol. Nenhuma deixa de ter aspirações, 
ainda que se limitem as de manter o prestigio actual, em 
que se achem. 

Não sei se uma analyse perspicaz, e mais detida, não 
descobrirá, talvez, ainda outros elementos essenciaes da 
realidade patria. Quer parecer-me, todavia, que todas as 
demais suggestões da patria se reduzem a estes seis elemen-
tos fundamentaes, que acabo de bosquejar. 



A DEFINIÇÃO DE P A T R I A 

Todas suppõem um povo, de raça fixada, ou em for-
mação, mas um povo: todas exigem uma terra, com fron-
teiras mais ou menos traçadas, exiguas ou amplas, mas 
sempre um certo e determinado territorio; nenhuma dis-
pensa unidade de governo, monarchico ou republicano, au-
tocrático ou democrático, mas sempre unidade de institui-
ções politicas; cada qual implica a communhão de um idio-
ma, primitivo ou culto, não importa, mas sempre unidade 
de lingua; nenhuma ha sem tradições, e nenhuma se com-
prehende sem ambições e esperanças. 

A patria é, pois, a communidade da terra e da gente, 
das instituições e da lingua, das tradições e do futuro. 

P A T R I A E L I B E R D A D E 

Mas dilatemos o olhar, da patria á liberdade. Sem o co-
nhecimento das relações entre uma e outra, a idéa da pa-
tria não teria relevo, nem contorno, que a tornem absolu-
tamente inconfundível. Como realidade objectiva, a patria, 
é, no espirito humano, uma idéa e um sentimento. Mas, no 
espirito humano, também ha, como reflexo do mais nobre 
predicado humano, a idéa e o sentimento da liberdade. Por 
contingência inexorável, se chocam, ás vezes, estes dois 
sentimentos. E, então, se proclama em dogma que o da pa-
tria é o dever supremo, a que o da liberdade ha de ceder o 
passo-

Será mesmo assim ? Deve a liberdade individual ser 
sacrificada nos altares das Razões de Estado, para salva-
ção da patria mal ferida, ou ameaçada de morte ? 

Estou que absolutamente não. Entre a patria e a liber-
dade, se força me fosse, um dia, preferir, eu preferiria a li-
berdade. 

As cousas, realmente boas, não precisam de exagero, 
para brilhar de merecimento, e receber a consagração dos 
applausos. A bondade se assenta na verdade, e, quando a eri-
gem num pedestal de mentira, logo se lhe gangrena o san-



gue. O exagero é a serpente de perdição das cousas boas e 
puras. 

A patria não exige de nenhum de seus filhos o sacri-
fício da liberdade. Pelo contrario, a razão rigorosa da exis-
tência da patria é a manutenção viva da liberdade. 

Para nos convencermos disto, basta a cautella de se 
precisarem os sentidos das palavras. Já sabemos o que é a 
patria. Que é, agora, a liberdade ? 

Não ha de ser um poder absoluto de acção, porque, se 
todos os homens podessem fazer o que lhes viesse á cabeça, 
as contendas e as guerras seriam constantes e perpetuas 
entre elles. A vida humana não se compadece com a facul-

dade illimitada de acção, concedida a todos os indivíduos. 
A sociedade, onde por natureza, por necessidade, por inte-
resse, os homens vivem, impõe inevitavelmente acções e 
omissões, sob pena de sobrevir a destruição e o extermínio. 
O poder de acção de cada homem tem de se conformar com 
o respeito ás condições da vida collectiva. O excesso destas 
condições, imposto pelo Estado, é a tyrannia, a mordaça da 
liberdade, ventre maldito das revoluções. O minimo, porém, 
de restricções ao poder de acção de cada homem, tantas, e 
apenas tantas, quantas necessarias á existencia da socieda-
de, é a condição mesma da liberdade. 

E' para fixar e impor aos indivíduos as condições da 
vida collectiva, que os povos, senhores de certas regiões do 
globo, sob a influencia criadora da lingua, e sob o império 
de governo proprio, tendo-se enpenhado em campanhas ci-
vis, ou aventurado em guerras extrangeiras, terminam for-
mando e consolidando as patrias. Logo, a patria só se legi-
tima, quando não desdenha a suprema razão da sua exis-
tencia, que é a liberdade. Nada mais absurdo, pois, que es-
tar a patria contra a liberdade- Um governo de usurpação, 
sem duvida se incompatibilisa com a liberdade. Mas seme-
lhante governo não é patria, senão enfermidade das pa-
trias desvirilisadas, ensandecidas, ou corruptas. Não sendq 
a liberdade a omnipotência da acção individual, mas o po-
der de acção compatível com a sociedade, os ônus que o Es-
tado exige dos cidadãos, inclusive o imposto de sangue nas 
guerras de defesa, como condição que é da vida collectiva, 



não cerceiam, não contrariam, não violam a liberdade, mas 
a estabelecem, a garantem, a efficaciam. 

Os governos, sim, têm, por erro, por covardia, por or-
gulho, destruido a liberdade, com falsas invocações do inte-. 
resse da patria. São as tyrannias, que armam guilhotinas, 
que fazem dos justos e patriotas proscriptos e parias. En-
tão, essa pátria, indistincta dos governos corruptos e corru-
ptores, essa patria monstro dos caudilhos sanguinários é 
incompatível com a liberdade. Mas, neste caso, é a liberdade 
que deve prevalecer. Eu comprehendo e louvo que, ao 
jugo de uma autocracia de lodo, um homem digno prefira 
expatriar-se, para viver sob a doçura de um céo mais cle-
mente, sob a garantia de um regimen de paz e respeito á 
natureza humana. Sendo, em summa, a patria uma condi-
ção da liberdade, a liberdade não se pode sacrificar pela 
patria que a corrompa. 

A P A T R I A IO A HUMANIDADE 

Por outro lado, peccam do mesmo modo as doutrinas, 
que amesquinham as patrias em louvor da humanidade-

E' um preconceito de estreiteza mental a patria, dizem 
ellas. São todos homens filhos de um mesmo Deus, irmãos 
todos, e não hostes- Por isto, o idéal supremo, acima do da 
patria, é o da humanidade. No dia, em que elle triumphar, 
a felicidade reinará na terra. E ? um bello sonho: a huma-. 
nidade sem fronteiras de povos, sem odios de raça, toda 
amor e fraternidade, como obra perfeita de um só e mesmo 
Criador.. A terra toda é uma cosmopolis de concordia. Já 
não ha mães, que gerem filhos para carniça de canhões, 
nem filhas para os mercados da torpeza. Em todos os lares 
ha lume e alegria, nem velhos, que mendiguem sustento, 
nem criançinhas, que chorem de fome. Ha justiça sem 
rogos, e ha pão sem avareza, abundante e universal, como 
o ar, o calor e a luz do sol. A terna é de todos, e o trabalho 
de cada homem, dando de sobra ás necessidades indivi-
duaes, tem direito a banir da terra a miséria, que opprime 
e desgraça. 



Quem priva, quem impede, quem perturba a realiza-
ção deste sonho de justiça ? 

A patria, respondem, só ella, a sustentadora do capita-
lismo, inimigo eterno do trabalho. 

Não ha maior engano, nem theoria mais subversiva, 
contra a qual devemos estar precavidos. 

A igualdade absoluta de todos, ou nivelação entre os 
capazes e os tolos, os que sabem, e os que ignoram, os que 
trabalham, e os que vadiam, é a mais clamorosa desigual-
dade, a maior monstruosidade pratica imaginavel- Os va-
dios e os tolos continuariam ociosos e ignorantes, e, para el-
les, haveriam de trabalhar e aprender os bens nascidos. O 
resultado seria a escravização dos melhores pelos peiores. 

Porque os bens, que se sonham, não caem do céo, em 
dadiva, por milagre, como outrora, o maná no deserto aos 
eleitos do Senhor. A saúde e a fartura, postas ao goso de to-
dos, são conquistas do trabalho. O essencial á obtenção dei-
las é que a todos seja facultado o trabalho livre, segundo as 
aptidões, capacidades, e energias individuaes. 

O ideal de humanidade não é outra cousa. No dia, em 
que todos os homens gosarem, em todos os recantos da ter-
ra, a liberdade completa, nesse dia, o ideal de humanidade 
estará realizado. Não haverá, então, parasitas. O trabalho 
de cada homem sobra das próprias necessidades. E traba-
lhando uns. mais productivamente que outros, em virtu-
de das differertças de capacidade, nativa e adquirida, have-
rá, sempre e necessariamente, desigualdades economicas. 
Para que o capital não degenere em polvo do trabalho, bas-
ta que gosem todos a legitima liberdade, sob o regimem da 
mais pura e completa justiça. 

Mas como lograrem todos o goso da liberdade? Var-
rendo da superfície da terra todos os governos, toda sorte 
de autoridade, num império, sem império, de anarchia? 
Organizando-se toda a humanidade, sob um só governo? 

Nem com o anarchismo sociocida, nem com uma orga-
nização cosmopolita, inexequível, mas sim e só com as or-
ganizações parciaes da humanidade, com o estabelecimento 
dos vários Estados, a cristalização das varias patrias, até 
que, entre ellas, se forme a Liga das Nações, para contel-as 



nos seus excessos. Se todas as patrias realizassem, como 
lhes cumpre, os seus objectivos de liberdade, o ideal de hu-
manidade estaria realizado necessariamente. Logo, sobre não 
ser a patria incompatível com o idéal da humanidade, só 
por ella, o idéal da humanidade poderá, um dia, realizar-se. 

O que da patria contraria a humanidade é o fanatismo 
nacionalista, o jacobinismo feroz dos incapazes, o bairris-
mo odiento das nullidades, a impotência dos nativos na luta 
leal das competências. Mas o amor da patria não implica o 
odio ao extrangeiro, como o amor de cada esposo á sua mu-
lher não vive do odio que elle nutra ás outras mulheres. A 
patria não tem, por condição da sua existencia, o exclusi-
vismo nadional em beneficio dos nullos e dos maus. 

A P A T R I A B R A S I L E I R A 

Agora, algumas palavras finaes sobre a patria brasi-
leira. 

Não direi que o Brasil seja a mais brilhante de todas 
as patrias, mas provarei que, em potencialidade, é a me-
lhor de todas, e é, na sua realidade actual, tão invejável, 
como as que mais o forem. Basta para isto, que se confron-
tem, um a um, os elementos constitutivos da patria brasi-
leiro, com os correspondentes das patrias estrangeiras. 

Em primeiro logar, a terra- O Brasil tem 8400.000 k. q. 
Na extensão ultrapassa a quasi todos os paizes do globo. E' 
claro que não é a quantidade que vale. Mas sim a situação 
privilegiada, em que esta immensidade territorial se acha 
no planeta. O solo nacional vae desde ás regiões equatoriaes, 
até ás frias campinas do sul, admiravel não só na variedade, 
mas na amenidade dos seus climas. A natureza ostenta, 
aqui, as mais variadas fertilidades. Ahi, estão as nossas lu-
xuriantes mattas virgens, os campos de vastidão oceanica, os 
mais caudalosos rios do mundo, as cachoeiras mais porten-
tosa, as regiões mais saudaveis, como os Campos de Jordão, 
e as praias mais veraneaveis, como a encantadora Praia 
Grande em S. Vicente. Nas suas immensas costas, se encur-
vam numerosos portos seguros para o commercio e a nave-



gação, como o de Santos e a incomparável Guanabara do 
Rio de Janeiro. Que outro paiz ha, com tantas riquezas ac-
cumuladas, á espera do homem que as explore? e tanta ma-
gnificência da natureza no céo e na terra? A situação geo-
graphicas do Brasil é das melhores e mais bellas do mundo. 
A natureza se esmerou em dotal-o de todas as opulências 
e fascinações dos seus inexauríveis thesouros. 

Quanto ao primeiro elemento, pois, das patrias, a terra, 
o Brasil supera a quantos ha grandes, hoje, no mundo. 

Em segundo logar, o povo. Não direi que o povo bra-
sileiro exceda aos outros na intelligencia, no saber e na cul-
tura moral. Nem é precisamente isto o que nos interessa. 
O de que, agora, se trata, é saber se a raça brasileira é ca-
paz de produzir grandes homens. E' a nossa raça apta a 
criar homens saudaveis, homens intelligentes, homens de 
bem? Ha, na raça brasileira, o poder latente de gerar es-
traordinarias capacidades de adaptação á vida? Eu não 
preciso invocar senão um só exemplo: Ruy Barbosa. E' 
brasileiro de lei, na origem e no sangue, nas tradições de 
familia e no incomparável amor á sua terra e á sua gente. 
A existencia, só por só, desta genial cerebração prova, ine-
quivocamente, a capacidade da raça brasileira. Onde, hoje 
em dia, uma intelligencia que exceda á intelligencia ruy-
barboseana? Não a teve a Conferencia Internacional de 
Haya, para onde as nações se empenharam em mandar a 
fina flor das suas summidades. Em que época um orador, 
por mais Demosthenes, logrou a belleza das suas imagens, 
a lógica da sua dialéctica, a precisão e previsão das suas 
doutrinas? E' o mais assombroso orador da historia. Deus 
não se limitou a nos dar o melhor quinhão do globo: quiz 
que o homem o merecesse na potencialidade da raça, e, en-
tão, entendeu dar uma amostra pratica em Ruy Barbosa. 
Dir-se-á, comtudo, que elle é um caso isolado. De accordo, 
não ha dois no mundo, nem mesmos entre nós. Mas deixa, 
com isto, de ser da raça brasileira? Deixa, com isto, a raça 
brasileira de ter sido capaz de o gerar? E é, por ventura, 
a quantidade que vale? Mesmo assim, se não temos tido toda 
uma flora de gigantes do espirito, como elle, ide buscar a 
causa, não na impotencialidade mental e moral da raça, 



mas nas condições especiaes da nossa existencia de povo. 
Principalmente, a desproporção enorme da população na-
cional com a immensidade do nosso territorio, nem 3 habi-
tantes por kilometro quadrado, é que tem difficultado, não 
só a diffusão da instrucção primaria, como a intensa cultura 
dos mais capazes. Muita gente ha obscura, muita cerebra-
ção ha desconhecida, sem a luz da sciencia que a faria bri-
lhar- O que nos falta, é a intensa e extensa educação popu-
lar, como a têm outros povos. Isto, porem, não prova que a 
raça brasileira não produziu a cerebração ruybarbosiana. 
E' o quanto basta, para evidenciar a potencialidade da nossa, 
raça em crear grandes homens. 

O Brasil é, pois, no aspecto do povo, uma patria, que 
não inveja a nenhuma outra. 

Em terceiro logar, as tradições. Somos de hontem. Te-
mos a nossa certidão de baptismo na celebrada carta de 
Vaz Caminha. Para uma nação, quatro séculos de existên-
cias são ainda uma infancia. E' verdade que a civilisação 
nossa não é, nem podia ser, autoctona. E' uma transplanta-
ção europeia, libertada dos seus seculares preconceitos de 
casta, moral e politicamente accrescida pelo sopro da liber-
dade e de egualdade. Mas, por isto mesmo que não tem o 
legado oneroso dos odio de casta, o Brasil se acha a coberto 
das necessidades, sempre imminente, de guerras com os seus 
visinhos, o Brasil não é terra propicia ás revoluções inter-
nas que mais fundo dividem os homens. Não obstante, teve 
de sustentar guerras extrangeira, em que nunca foi vencido, 
e teve de soffrer revoluções civis, para maior firmeza da li-
berdade e da egualdade. Num e noutro caso, lhe ficaram 
tradições, que o enobrecem- Não são nem podiam ser nu-
merosas, como as de outras nações milenarias, em situação 
de aperto e má visinhança. Mas ainda e sempre não é o nu-
mero que decide. E o valor das nossas tradições não pede 
licença para luzir e fulgurar, com destaque, entre a mais 
brilhantes tradições alienígenas. Como simples amostras, 
lembrarei o nosso protesto contra o bombardeio de Valpa-
raiso, em que desinteressadamente advogámos um princi-
pio de direito internacional, a solução pacifica das questões 
da Amapá, do Acre e das Missões, a cesssão do condomínio 
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da Lagoa-Mirim, a honra inestimável de nos não havermos 
nunca enodoado em guerras de conquista e de rapina, o pre-
ceito constitucional de só podermos entrar em guerra com 
outros povos, quando não haja logar, ou falhe, o arbitra-
mento. São tantas que não cessaria tão cedo de enumeral-
ás- Estas que aqui se nomeiam, chegam a pôr em relevo o 
quilate moral das nossas tradições. Qual o povo que as tem 
melhores? Allegar-se-á, talvez, que, ao lado das tradições 
honrosas, nós temos algumas abomináveis: a instituição 
da escravatura, oppressões dictatoriaes, como a usurpação 
florianista e o negredado governo Hermes, ficções consti-
tucionaes, como a legalidade do estado de sitio, o voto popu-
lar e o reconhecimento dos não eleitos, crimes políticos, of-
ficiaes, como o da Ilha das Cobras, a cuja lembrança todas 
as boas almas estremecem de indignação. A allegação é 
tristemente verdadeira. Mas dahi? Quem jamais tentou ne-
gal-os, ou encobril-oK? O que, apenas, temos em vista, é mos-
trar que, comparada a proporção entre as nossas tradições 
boas e as más, com a mesma proporção em outros povos, e 
attendendo á nossa existencia nacional apenas de 4 séculos 
e pouco, as nossas tradições nos honram como nenhuma ou-
tra. Porque todos os povos têm, no seu passado, chronicas do 
crime, as suas Bastilhas, as suas Torres de Londres, as suas 
inquisições, o seus kaiseres. Demais, as grandes tradições 
extrangeiras são de glorias militares em guerras nem sem-
pre justas, ao passo que nós jamais fizemos guerra contra 
o direito e a verdade; sempire nos empenhamos, para que 
as relações internacionaes se regulassem pela justiça, e não 
pelas armas. Estas tradições pacificas, e as glorias que ellas 
nos tem fructificado, bastam a collocar o Brasil na van-
guarda das nações cavalheirescas em acção discreta, mas 
firme, pelo reino da paz e da justiça no seio da humanidade. 

O Brasil, pois, quanto ás tradições, é patria que não in-
veja a nenhuma outra. 

Em quarto logar, as instituições nacionaes. Cumpre, 
aqui, preliminarmente, não confundil-as com os governos. 
Em rigor, o governo deverá ser a expressão pratica das ins-
tituições politicas. Na realidade, porem, costuma sophis-
mal-as e negal-as. O que faz parte integrante da patria, são 



as instituições vigentes. E as instituições vigentes abran-
gem a constituição politica e o governo. Os nossos governos 
não tem sido lá grandes modelos. Os excessos do poder exe-
cutivo já se não sabem a quanto montam; as violações da 
Constituição pelo poder legislativo são cada vez mais incon-
trictas, e as fraquezas do poder judiciário se medem pelas 
curvaturas dos criados de libré. O Governo, que é a som. 
ma desses tres poderes em acção, tem (seria feio negal-o) 
exorbitado, conspurcado e deturpado a lei. O espirito da 
Constituição republicana ainda não anima, e não dirige os 
responsáveis por ella. Habituados ao regimen monarchico, 
não entenderam, nem praticam a pureza do regimen fe-
derativo presidencial. E' preciso que se propague a cultura 
civica e politica por todo o povo, para que, com o exercício 
obrigatorio do voto intelligente, se renovem as camadas 
governativas, ozonando-as do espirito constitucional. Esse 
beneficio virá em tempo breve, se os moços souberem evi-
tar a escola politica dos trampolineiros, que vencem. A' 
parte, porem, as mazellas do governo, as nossas institui-
ções politicas são as melhores do mundo. E' a maravilhosa 
criação jurídica norte-americana, transladada e apurada 
para a nossa terra. -Por ella, a liberdade dos cidadãos é ma-
xima, e as suas garantias perfeitas. Como extensão das li-
berdades, basta citar o artigo 72, que faculta a nacionaes e 
extrangeiros direitos e regalias, como em nenhum outro 
paiz. Para as seguranças da efficacia constitucional, ado-
ptámos o Supremo Tribunal Federal, como arbitro inappel-
lavel da lei, como oráculo, inerme e poderoso, da justiça e 
do direito, com cujas decisões refluem, impotentes, as 

.ameaças das tyrannias renovadas. Com excepção da Repu-
blica Norte-Americana, nenhum Estado, hoje, no mundo, 
se sublima com a maravilha desta organização politica. E ' 
um modelo e uma lição a todos os povos. Com mais um pou-
co de esforço da Nação, a realidade pratica do Governo re-
flectirá, com fidelidade, a maravilhosa organisação politi-
ca da nossa terra. 

O Brasil, em instituições politicas, iguala ás dos Esta-
dos Unidos, e supera a todos os demais paizes. 

Em quinto logar, a lingua. A lingua portugueza é 



aquelle mesmo idioma dos Lusíadas, engrandecido e apri-
morado por alguns séculos de cultura e bom gosto. Não é 
esta algaravia de calão, que nos costuma vir d'alem-mar, 
nem esta mescla indígena, que se apregoa, em dialecto bra-
sileiro. E' aquelle primoroso verbo de Frei Luiz de Souza, 
de Camões, de Vieira, de Castilho Antonio, de Castello 
Branco, de Eça nas "Cidades e as Serras", de Gonçalves 
Dias, de Machado de Assis, e, sobre todos, de Ruy Barbosa. 
Esta é a lingua portugueza. O idioma latino era o mais no-
bre, o mais severo, o mais puro, e o mais bello da antigui-
dade. A lingua portugueza, com ligeiras modificações para 
melhor, se diria que é a latina mesma, como proclamava 
aquella Vénus protectora dos lusitanos audazes- Com exce-
pção do idioma francez, que a longa cultura apurou em 
transparências, donaires e graças, e o gentil idioma da Ita-
lia eterna, com as suas harmonias e doçuras de sabor divi-
no, o idioma vernáculo, como se fala no Brasil na voz de Bi-
lac, é a mais perfeita e culta lingua do mundo. Nenhuma a 
sobreleva em vocabulario, em torneios e modismos, em pro-
priedade e singeleza, em clareza e elegancia. Nenhuma no 
poder de exprimir os mais intimas estados d'alma, as tonali-
dades mais fugidias dos sentimentos e dos idéaes. E' mas-
cula, energica, distineta, inconfundível nas graças patrí-
cias. O que lhe falta, é, apenas, o aproveitamento dos seus 
filões de ouro massiço. Ha confusões na sua orthographia, 
indecisões na sua syntaxe usual, expondo o extrangeiro, que 
a queira aprender, a sérios tropeços. Culpa é dos que ainda 
ignoram ser a lingua, em cada momento historico," a tradi-
ção classica, selecionada sob o critério da clareza e da beí-
leza. Aprimorada pela cultura de suas formas, enriquecida 
por acquisições novas, para as necessidades emergentes, o 
idioma lusitano attinge, sem favor, nem exagero, ás mais 
elevadas alturas da intelligencia e do saber. 

Ainda neste aspecto, o Brasil é patria, que não inveja a 
nenhuma outra. 

Em sexto logar, e por fim, as aspirações nacionaes. 
Sonhemos este sonho de amanhan: — o Brasil com cem mi-
lhões de habitantes; exploradas as riquezas inhexauriveis 
do seu sub-solo; aproveitadas a navegabilidade e a força 



motora dos seus rios; aperfeiçoados os seus portos e ba-
hias de incomparável préstimo e formosura; cultivadas as 
suas terras feracissimas; cortado, em todas as direcções, 
por estradas de rodagem e vias-ferreas; desenvolvidas to-
das as suas industrias e commercio; sem nenhum analphabeto 
em todo o seu vastíssimo territorio, e, em cada brasileiro, 
a consciência viva do cidadão e do homem.. . futuro gran-
dioso e possivel... se tivermos juizo. E' só dar tempo ao 
tempo, mantendo a cohesão nacional, e fomentando a na-
tural expansão das nossas forças. Futuro grandioso, a que 
nenhum paiz, hoje, pode aspirar com iguaes probabilidades 
de êxito. 

Nesse dia, o Brasil, se acaso lhe fôr necessário, poderá 
fechar as suas fronteiras á communicação com o Uni-

, verso, e dizer, com justificado orgulho: — Tenho de tudo, 
de nada preciso; eu sou um mundo á parte, o universo, para 
mim, sou eu mesmo. 

I ' 
(Da Educação Civica, a apparecer). 

A. DE SAMPAIO DORIA 



O COMPRADOR DE FAZENDAS 

Peior fazenda que a <lo Espigão, nenhuma. Já arruinara tres 
donos, o que fazia dizer aos praguentos: Espiga é que aquillo 
é. O detentor ultimo, um David Moreira de Souza, arrematou-a 
em praça convicto de negocio da China, mas lá andava, também 
elle, escalavrado de hypothecas, coçando a cabeça n'um des-
animo. . . 

Os cafesaes em vara, anno sim anno não batidos de saraiva 
ou esturrados pela geada negra, nunca deram de si colheita de 
entupir tulha. 

Os pastos ensapesados, enguanxumados, ensamambaiados 
nos topes, eram acampamentos <le cupins com entremeio de 
macegas mortiças, formigantes de carrapato; boi entrado ali 
punha-se logo de costellas a mostra, encaroçado de bernes, 
triste e dolorido de metter dó. 

As capoeiras substitutas das mattas nativas revelavam pela 
indiscrição dos tabocas a mais safada das terras seccas. Em 
tal solo a rama bracejava a medo varetinhas nodosas; a canna 



eayenna assumia aspecto de canninha, e esta virava uns taqua-
riços magrelas que passavam incólumes por entre os cylindros 
moedores. 

Piolhavam os cavallos. Os porcos escapos á peste encruavam 
na magreza pliaraonica das vaccas egypcias. 

Por todos os cantos imperava soberano o ferrão das saúvas 
dia e noite entregues á tosa dos capins para que em Outubro 
se toldasse o ceu de nuvens de içás em saracoteios amorosos 
com os senhores savitús. 

Caminhos por fazer, cercas no chão, casas d'aggregados en-
gotteiradas, combalidas de Cumieira, prenunciando feias tape-
ras. Até na moradia senhorial insinuava-sp a breca, aluindo 
pannos de reboco, carcomendo assoalhos; vidraças sem vidro, 
mobilia capengante, paredes lagarteadas... intacto que 6 que 
havia lá? 

Dentro (la esborcinada moldura o fazendeiro avelhuscado 
por força de successivas decepções, e, a mais, roido pelo can-
cro voraz do premio, — sem esperança e sem concerto, coçava 
cem vezes ao dia o redomoinho capillar da cabeça grisalha. 

Sua mulher, a pobre D. Izaura, perdido o viço do outomno, 
agrumava na cara quanta sarda e pé de gallinha inventam a 
idade de mãos dadas com a trabalhosa vida. 

Zico, o filho mais velho, saira-lhes um pulha, amigo de er-
guer-se ás dez, ensebar a pastinha até ás onze, e consumir o 
resto do dia em namoriscos mal azarados. 

Afora este malandro tinham a Zilda, então nos dezesete, me-
nina galante, porém sentimental mais do que manda a razão, 
e pede o socego dos paes. Era um ler Escrich, a rapariga, um 
scismar amores d'Hespanha... 

Em tal situação só havia uma aberta: vender a fazenda mal-
dita fosse lá pelo que fosse, e respirar a salvo das dividas. Era 
difficil, entretanto, em quadra de café a cinco mil réis pôr 
unhas n'um tolo das dimensões requeridas. Já levados por an-
nuncios manhosos vários pretendentes abicáram ao Espigão; 
mas franziam todos o nariz, indo-se a arrenegar da pernada, 
«em abriu offerta-

— De graça é caro, diziam elles de si para comsigo. 
O redomoinho do Moreira a cabo de coçadelas suggeriu-lhe 

uma traça mystificatoria: entreverar de cahetés, cambarás, 



unhas de vacca e outros padrões transplantados das visinhan-
ças a fimbria das capoeiras, e uma ou outra entrada accessivel 
aos visitantes. Fel-o, o maluco, e mais: metteu URI páu d'alho 
importado da terra roxa em certa grota. E ainda adubou os 
cafeeiros margeantes ao caminho, o sufficiente para encobrir 
a mazella dos demais. Onde um raio de sol denunciava com 
mais viveza um vicio- da terra, abi o alucinado velho botava a 
peneira... 

Um dia recebeu carta do seu agente de negocios. "Voce tem-
pere o homem, aconselhava elle, e saiba manobrar os padrões 
que este cae. Chama-se Pedro Trancoso, é muito rico, muito 
moço, muito prosa, e quer fazenda de recreio. Depende tudo de 
v. espigal-o com arte de barganhista ladino." 

Preparou-se Moreira para a empresa. Advertiu em primeiro 
aos aggregados para que estivessem a postos, afiadissimos de 
lingua. Industriados pelo patrão estes homens sabiam respon-
der com manha consummada ás perguntas dos visitantes, de 
geito a transmutar em maravilhas as ruindades locaes. Os 
pretendentes, como lhes 6 suspeita a informação do proprietá-
rio, costumam interrogar a socapa os encontradiços. 
Ali se isso acontecia, e acontecia sempre, porque era Moreira 
em pessoa o machinista do acaso, havia diálogos desta ordem: 

— Géa por aqui? 
— Coisinha, e isso mesmo só em anno bravo. 
— O. feijão dâ bem ? 
— Nossa! Inda este anno plantei cinco quartas e malhei cin-

coenta alqueires. E que feijão! 
— E o gado? Berneia muito? 
— Qual o que! Lá um ou outro carocinho, de vez em quando-
Para criar não ha melhor. Nem herva nem feijão bravo. O pa-

trão é porque não tem forças. Tivesse elle os meios e isto virava 
um fazendão! 

Avisados os espoletas, discutiram-se á noite os prepara-
tivos da hospedagem, alegres todos pelo reviçar das esperan-
ças emmurchecidas. 

— Estou com palpite que desta feita a "coisa" vae, disse o 
filho maroto; e declarou necessitar á sua parte de tres contos 
de réis para estabelecer-se. 

— Estabelecer-se com que? perguntou admirado o pae. 



— Com armazém de seccos e molhados na Volta Redonda. 
— Na Volta Redonda! Já me estava espantando uma ideia 

boa nessa cabeça de vento. Para vender fiado á gente da Tu-
dinha? 

O rapaz se não corou, calou-se; havia razões para isso. 
A mulher queria casa na cidade; de ha muito trazia d'olho 

uma de porta e janella em certa rua, casa baratinha, d'ar-
ranjados. 

Zilda, um piano, e caixões e mais caixões de Escrich. 
Dormiram felizes essa noite e no dia seguinte mandaram cedo 

á villa buscar gulodices de hospedagem: manteiga, um queijo, 
biscoutos. Na manteiga houve vacillações. 

— Não vale a pena, reguingou a mulher; sempre são très 
mil réis. Antes me comprassem com esse dinheiro a peça de 
algodãosinho que tanta falta me faz. 

— E' preciso, filha; íís vezes uma coisa de nada engambella 
um homem e facilita um negocio. Manteiga 6 graxa, e graxa 
engraxa. 

Venceu a manteiga. 
Emquanto não vinham os ingredientes metteu D. Izaura unhas 

á casa, varrendo, espanando e arrumando o quarto de hospedes; 
matou o menos magro dos frangos e uma leitôa manquitola, 
temperou a massa do pastel de palmito c estava a folheal-a, 
quando, 

— Evem elle! gritou Moreira da janella, onde se postára, 
desde cedo, muito nervoso, a devassar a estrada por um velho 
binoculo; e sem deixar o posto de observação, transmittia á 
occupadissima esposa os pormenores divisados... 

— E' moço... Bem trajado. . . Chapéu panamá.. . Parece 
o Chico Oanhámbora... 

Chegou afinal o homem, apeou-se, deu cartão: Pedro Tran-
coso de Carvalhaes Fagundes. Bem apessoado. Ares de muito 
dinheiro. Mocetão e bem falante mais que quantos, até aquella 
data, apearam ali. 

Contou logo mil cousas, com o desembaraço de quem no 
mundo está de pijama como ein casa sua, — a viagem, os inci-
dentes, um mico que vira pendurado n'ura galho d'embaùva. 
Entraram para a saleta de espera, e Zico, incontinente, grudou-
ee d'ouvido ao buraco da fechadura, d'onde cochichava ás mu-



lheres occupadas na arrumação da mesa o que ia pilhando da 
conversa. Súbito, esganiçou para a irmã n'uma careta sugges-
tiva: 

— E' solteiro, Zilda! 
A menina largou disfarçadamente os talheres, e sumiu-se. 

Meia hora depois reappareceu, trazendo o melhor vestido, e 
no rosto duas redondinhas rosas de carmim. Quem a ess'hora 
penetrasse no oratorio da fazenda notaria nas rosas de papel 
de seda vermelho que enfeitava o S. Antonio a ausência de va-
rias pétalas... e aos seus pés uma vellinha accesa. 

Na roça o rouge e o casamento saem do oratorio. 
Trancoso dissertava sobre os mais variados themas agrícolas. 
— O canastrão? Pff! Raça tardia, muito agreste. Eu sou pe-

lo Paland Chine. Também não é máo o Large Black. Mas o Po-
land! que preciosidade1 que raça! 

Moreira, chucro na matéria, e só conhecedor das pelhancas 
famintas, sem nome nem raça, que lhe grunhiam em roda á 
casa, abria insensivelmente a bocca pasmada. 

— Como em matéria de pecuaria bovina, continuava Tran-
coso, tenho para mim que andam todos, de Barretto a Prado, 
erradíssimos. Nem selecção, nem cruzamento. Quero a adopção 
immediata das mais finas raças, o Polled Angus, o Red Lin-
coln. Não temos pastos? Façamol-os. Plantemos alfafa. Fene-
mos. Ensilefiios. O Assis confessou-me uma vez... 

O Assis! Aquelle homem confessava os mais altos paredros 
de agricultura! Era intimo de todos elles, o Prado, o Bar-
reto, o Cotrim... E de ministros! "Eu já alleguei isso ao 
Bezerra.. ." 

Nunca a fazenda se honrara com cavalheiro mais distincto, 
assim bem relacionado e tão viajado. 
- Falava da Argentina e de Chicago como quem veiu liontem 
de lá. Maravilhoso! A bocca de Moreira abria, abria, e ac-
cusava o gráo máximo da abertúra permittida a ângulos ma-
xillares, quando uma vozinha feminina annunciou o almoço. 

Apresentações. Mereceu Zilda louvores nunca sonhados, 
que a puzeram de coração aos pinotes- Também os teve a gal-
linha ensopada, o tixtu' com torresmos, o pastel e até a agtia 
do póte. 



— Na cidade, senhor Moreira, uma agua assim pura, crys-
tallina, absolutamente potável, vale o melhor dos vinhos. Fe-
lizes os que podem bebel-a! 

A família entreolho ii-se: nunca imaginaram possuir em 
casa semelhante preciosidade, e insensivelmente sorveu cada 
um o seu gole, como se naquelle momento travassem conheci-
mento com o precioso néctar. Zico chegou a estalar a lingua. 

Quem não cabia em si de gozo era a D. Izaura. Os elogios 
á sua culinaria puzeram a boa senhora rendida; por metade 
d'aquillo já se daria por bem paga da trabalheira. 

— Aprende, Zico, cochichava ella ao filho, o que é educação 
fina. Isto 6 que é ser gente! , 

Após o café, brindado com um — delicioso! — convidou Mo-
reira o moço para um gyro a cavallo. 

— Impossível, meu caro, não monto em seguida ás refei-
ções: dá-me cephalalgia, 

Zilda corou. Zilda corava sempre que não entendia uma 
palavra. 

— A' tarde sairemos, não tenho pressa. Prefiro agora um 
passeiosinlio pedestre pelo pomar, a bem do chylo. 

Emquanto os dois homens, em pausados passos, para lá se 
dirigiam, Zilda e Zico correram ao diecionario. 

— Não é com S!, disse o rapaz. 
— Veja com C., alvitrou a menina. 
Com algum trabalho encontraram a palavra. 
— Dor de cabeça! Ora! ora! Uma coisa tão simples... 
A tarde, no gyro a cavallo, Trancoso admirou e louvou tudo 

quanto lhe passou pelos olhos, com grande espanto do fazen-
deiro, que pela primeira vez ouvia elogios ás cousas suas. 

Os pretendentes, em geral, malsinam de tudo, com olhos 
abertos só para os defeitos; diante duma barroca abrem-se 
em exclamações sobre o perigo das terras frouxas; achan} 
más e poucas as aguas; se enxergam um boi não despegam a 
vista dos bernes. Trancoso, não. Gabava! Quando Moreira 
nos trechos mystificados apontou os padrões, o moço embas-
bacou. 



— Caquéra! Mas isto ó raro! 
Em face do pau d'alho culminou-lhe o assombro. 
— E' maravilhoso o que vejo! Nunca suppuz encontrar 

nesta zona vestígios de semelhante arvore! — disse mettendo 
na carteira uma folha como lembrança. 

Em casa abriu-se para com a velha. 
— Pois, minha senhora, a qualidade destas terras excedeu 

de muito á minha espectativa. Até pau d'alho! Isto é positi-
vamente famoso! 

D. Izaura baixou os olhos. 
A scena passava-se na varanda- Era noite, noite trilada de 

grillos, coaxada de sapos, com muitas estrellas no ceu e muita 
paz na terra. Trancoso refestelado n'uma preguiçosa, trans-
fez o sopor da digestão em quebreira poética. 

— Este cri-cri de grillos, como é encantador! Eu adoro as 
noites estrelladas, o bucolico viver campesino, tão sadio e feliz!... 

— Mas é muito triste, aventurou Zilda. 
— Acha? Gosta mais do canto estridente da cigarra em 

pleno sol? disse elle amelaçando a voz; — é que no seu co-
raçãosinho ha qualquer nuvem a sombreal-o. 

Vendo Moreira assim atiçado o sentimentalismo, e desta 
feita passível de consequências matrimoniaes, houve por bem 
dar uma pancada na testa e berrar: "Oh, diabo! não é que 
me ia esquecendo d o . . . " Não disse do que, nem era preciso. 
Saiu precipitadamente deixando-os sós. 

Continuou o dialogo, mais mel e rosas. 
— 0 senhor é um poeta! exclamou Zilda a um regorgeio dos 

mais sucados. 
— Quem o não é, debaixo das estrellas do ceu, ao lado 

(1'uma estrella da terra? 
— Pobre de mim ! suspirou a menina palpitante. 
Também do peito de Trancoso subiu um suspiro. Seus 

olhos alçaram-se a um cirro que fazia no ceu as vezes da Via-
Lactea, e sua bocca murmurou em soliloquio, um "postal" 
desses que derrubam meninas: 

— O amor!. . . A via-lactea da vida!. . . O aroma das ro-



sas, a gaze da aurora!.. . Amar, ouvir estrellas... Amai, pois 
só quem ama entende o que ellas dizem! 

Era zurrapa de contrabando; nãò obstante ao paladar 
inexperto da menina soube a Lacryma-Christi. Ella sentiu 
subir á cabeça um vapor. Quiz retribuir. Deu busca nos ra-
milhetes rhetoricos da memoria em cata da flor mais bella. 
Só achou um bogari-

— Lindo pensamento para um álbum! disse. Pararam no 
bogari; o café com bolinhos de frigideira veiu interromper o 
idyllio nascente. 

Que noite aquella! Dir-se-ia que o anjo da Felicidade dis-
tendera suas azas consteladas por sobre a casa triste. Zilda 
via realisar-se todo o Escrich deglutido. D. Izaura gozava-se 
da possibilidade de casal-a rica. Moreira sonhava quitações 
de dividas com sobras fartas a tilintar-lhe no bolso. E Zico, 
transfeito imaginariamente em commerciante, fiou, a noite 
inteira, em sonhos, á gente de Tudinha, que afinal, captiva 
de tanta gentileza, lhe concedia a menina. 

Só Trancoso dormiu o somno das pedras, sem sonhos nem 
pesadelos- Que bom' é ser rico! 

No dia iminediato visitou o resto da fazenda, cafesaes e pas-
tos, examinou criação e bemfeitorias; e como o gentil mancebo 
continuasse no enlevo, Moreira, deliberado na vespera a pedir 
•10 contos pela Espiga, julgou de bom aviso elevar o preço. 
Após a scena do pâu d'alho suspendeu-o mentalmente para 
45; findo o exame do gado pulou para 50; de volta do cafesal 
firmou-se em 60. E assim, quando foi abordada a magna ques-
tão, o velho disse corajosamente, na voz firme de uin alea jacta: 

— Sessenta... e cinco, e esperou de pé atraz a ventania. 
Trancoso, porém, achou razoavel o preço. 

— Pois não é caro, disse, está um preço mais moderado do 
que eu suppuz, 

O velho, mordeu os beiços e tentou emendar *a mão. 
— Sessenta e cinco, sim, mas . . . o gado fó ra . . . 
— E' justo, respondeu Trancoso. 
— .. .e fóra também os porcos... 
— Perfeitamente. 
— . . .e a mobilia. 



— E' natural. 
O fazendeiro engasgou: não tinha mais que excluir; confes-

sou-se lá de si para comsigo que era uma cavalgadura: porque 
não pediu logo oitenta? 

A mulher, informada do caso, chamou-lhe sarambé e paz-
vobis. 

— Mas creatura, por 40 já era um negocião! 
— Por 80 seria o dobro melhor. Não se defenda. Eu nunca 

vi Moreira que não fosse palerma e sarambé. E' do sangue. 
Vocô não tem culpa. 

Ainúaram um bocado, mas a ancia de architectar castellos 
com a imprevista dinheirama, varreu logo a nuvem-

Zico aproveitou a aura para insistir nos tres contos do esta-
belecimento, e obteve-os. 

D. Izaura desistiu da tal casinha. Lembrava agora uma ou-
tra, maior, em rua de procissão, a casa do Eusébio Leite. 

— Mas essa é de 12 contos, advertiu o marido. 
— Mas 6 outra cousa do que não é aquelle casebre. Muito 

bem repartida. Só não gosto da alcova pegada á copa; muito 
escura... 

— Abre-se uma clarabóia. 
— Também o quintal precisa de reforma; em vez do cercado de 

gallinhas... 
^At6 noite alta, emquanto não vinha o somno, foram remen-

dando a casa, pintando-a, transformando-a na mais deliciosa 
vivenda da cidade. Estava o casal nos últimos retoques, dorme-

. não-dorme, quando Zico bateu á porta. 
— Tres contos não bastam, meu pae; são precisos cinco/ Ha 

a armação de que não me lembrei, e os direitos, e o aluguel 
da casa, e mais coisinhas... 

O pae concedeu generosamente seis entre dois bocejos. 
E Zilda? Essa vogava em alto mar d'um romance de fadas. 

Deixemol-a vogar. 
Chegou finalmente o dia de ir-se o amavel pretendente. Tran-

coso despediu-se. Sentia muito não poder prolongar a deliciosa 
eetadia, mas interesses de monta chamavam-no. A vida do ca-
pitalista não é folgada como parece... Quanto ao negocio con-
siderava-o quasi feito; daria a palavra definitiva dentro de 
semana. 



Partiu Trancoso, levando um pacote de ovos — gostara muito 
da raça de gallinlias criada ali; e um saquito de carás — petisco 
de que era mui guloso. 

Levou ainda Uma bonita lembrança: o rosilho do Moreira, 
o melhor Cavallo da fazenda. Tanto gabara o animal durante 
os passeios que se viu o fazendeiro na obrigação de recusar uma 
barganha proposta, e dar-lh'o de presente. 

— Vejam vocês, disse Moreira resumindo a opinião geral: 
moço, riquíssimo, direitão, instruído como um doutor, e, no 
entanto, amavel, gentil, incapaz de torcer o nariz como os pu-
lhas que cã tem vindo! O que 6 ser geute! 

A' velha agradava sobretudo aquella semcerimonia. Levar ovos 
e carás ! Que mimo ! Todos concordaram, louvando-o cada ílm ao 
seu modo. E assim, mesmo ausente, o gentil ricaço preoccupou 
a casa durante a semana. Mas a semana transcorreu sem que 
viesse a resposta ambicionada. E mais outra. E oütra ainda. Es-
creveu-lhe Moreira, já apprehensivo. Nada. Lembrou-se, d'uni 
amigo, morador da mesma cidade, e endereçou-lhe carta pe-
dindo que obtivesse do capitalista a solução definitiva; quanto ao 
preço abatia alguma coïisa, dava a fazenda por-55, por 50 e até por 
40, com criação e mobilia-

O amigo respondeu sein demora. Ao rasgar do enveloppe os 
quatro corações da Espiga pulsaram violentos: aquelle papel 
encerrava o destino de todos os quatro. Dizia a carta: "Caro 
Moreira. Ou muito me engano ou estás illudido. Não ha aqui 
nenhum Trancoso Carvalhaes capitalista. Ha o Trancosinho, 
filho de Nha Veva, vulgo Sacatrapo. E' um espertalhão que vi-
ve de barganhas e sabe illudir aos que o não conhecem. Ulti-
mamente tem corrido o Estado de Minas, de fazenda em fa-
zenda, sob vários pretextos. Finge-se as vezes de comprador, 
passa uma semana em casa do fazendeiro, a caceteal-o, em 
passeios pelas roças, e exames de divisas, come e bebe do bom, 
namora as criadas, ou a filha, ou o que encontra, e no melhor 
da festa raspa-se. Tem feito isto um cento de vezes, variando 
sempre de zona. Gosta de variar de tempero, o patife. Como 
aqui Trancoso só ha este, deixo de apresentar ao pulha a tua 
proposta. Ora o Sacatrapo a comprar fazenda!" 

Moreira cahiu numa cadeira, aparvalhado, com a carta na mão. 
Depois o sangue lhe avermelhou as faces e os olhos chisparam. 



— Cachorro! 
As quatro esperanças da casa ruiram com fragor, entre la-

grimas da menina, raiva da velha e cólera dos homens- Zico 
propoz-se a partir incontinente na piugada do biltre afim de 
quebrar-lhe a cara. 

— Deixa, menino. O mundo dá voltas. Um dia cruzo-me com 
o ladrão e justo contas. 

Pobres castellos! Nada ha ahi mais triste que estes repen-
tinos desmoronamentos de illusões. Os formosos palacios d'Hes-
panha erigidos durante um mez, á custa da mirífica dinlieira-
ma, fizeram-se taperas» sombrias, como nas magicas. D. Izaura 
chorou os bolinhos, a manteiga, os frangos. Quanto á Zilda o 
desastre operou como pé de vento atra vez de paineira florida. 
Caiu de cama, febril. Encovaram-se-lhe as faces. 

Todas as passagens tragicas dos romances lidos desfilaram-
lhe na memoria; reviií-se na victima de todas ellas. Pensou dias 
a fio no suicídio. Por fim habituou-se com a ideia e continuou 
a viver. Teve azo de verificar que isto de morrer d'amores só 
no Escrich. 

Acaba-se aqui a historia — para a platéa; para as galerias 
segue inda por meio palmo. As platéas costumam impar úmas 
taes finuras de bom gosto e tom muito de rir; entram no 
theatro depois de começada a peça, e saem mal as ameaça o 
Epilogo. Já as galerias querem a coisa pelo comprido, a geito-
de aproveitar o dinheirinho até ao derradeiro real. Nos ro-
mances e contos pedem esmiuçamento completo do enredo, e 
se o autor, levado por formulas de escola, arruma-lhes para 
cima, no melhor da festa, uma caudinha reticenciada, a qúe 
chamam nota impressionista, franzem o nariz. Querem sabêr, 
e fazem muito bem, se Fulano morreu, se a menina casou e 
foi feliz, se o homem afinal vendeu a fazenda, a quem, e por 
quanto. 

Sã, humana, e respeitabilissima curiosidade! 
— Vendeu a fazenda o pobre Moreira? 
Peza-me confessal-o: não! E não vendeu por artes do mais 

estranho, absurdo, inconcebível e fantastico de quantos qui-
pró-quos tem armado neste mundo o diabo — sim, porque 



afóra o tinhoso quem é capaz de intrincar os fios da meada, 
com laços e nós cegos, justamente quando vae a feliz remate o 
croché? 

O acaso deu a Trancoso uma sorte de cincoenta contos na 
loteria. Não se riam. Porque motivo não havia Trancoso de 
fcer o escolhido, se a sorte é cega e elle trazia no bolso um bi-
lhete? Ganhou os 50 contos, dinheiro para um pé-atraz d'a-
quella marca significativo de grande x-iqueza. 

De posse da maquia, após os dias de tonteira, deliberou afa-
zendar-se. Queria tapar a bocca ao povo realisando uma cousa 
que jamais lhe passara pela cabeça: comprar fazenda. 

Correu em revista quantas visitara nos annos de malandra-
gem, propendendo afinal para a Espiga. Ia nisso sobretudo a 
lembrança da menina, dos bolinhos da velha, e a ideia de met-
ter na administração ao sogro, de geito a lhe folgar uma vida 
de regalos, embalada pelo amor da Zilda e os requintes culi-
nários da sogra. 

Escreveu pois ao Moreira annunciando a sua volta afim de 
fecharem o negocio. 

Ai! Quando tal carta penetrou na Espiga houve rugidos de 
cólera entremeiados de bufos de vingança. 

— E' agora! disse o .velho. O ladrão gostou da pandega e 
quer repetir a dose, mas desta vez curo-lhe a balda, ora se! — 
concluiu esfx*egando as mãos no antegozo do despique-

No murcho coração da pallida Zilda bateu um relampago 
de esperança; a noite de su'alma alvorejou ao luar de um 
"Quem sabe?" Não se atreveu, todavia, a arrostar a cólera do 
pae e do irmão, concertados n'um tremendo ajuste de contas. 
Confiou no milagre. Accendeu outra vellinha ao Sto. Antonio. 

O grande dia chegou. Trancoso rompeu pela fazenda cara-
colando o Rosilho. Desceu Moreira a esperal-o em baixo, de 
mãos ás costas. Antes de soffrear as redeas já o amaval pa-
tife abriu-se em exclamações. 

— Ora viva, caro Moreira! Chegou emfim o dia do negocio. 
Desta feita compro-lhe a fazenda. 
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Moreira tremia. Esperou que o biltre apeasse, e mal Tran-

coso, lançando as redeas, dirigiu-se-lhe de ibraços abertos, todo 
risos, o velho saca de sob o jaleco um rabo de tatu' e rompe-
lhe para cima com impeto de queixada. 

— Queres fazenda, grandessissimo tranca! toma, toma fa-
zenda, ladrão! — e lepte, lepte, finca-lhe rijas rabadas colé-
ricas. 

O pobre rapaz, tonteado pelo imprevisto da aggressão, corre 
ao cavallo e monta ás cegas, de passo que o Zico, avançando com 
um grande relho lhe sacode no lombo nova serie de lambadas 
de aggravadissimo ex-cunhado. 

D. Izaura atiça-lhe cães: 
— Pega, Brinquinho! Ferra, Joli! 
O mal azarado comprador de fazenda, acuado como raposa 

em terreiro, dá de esporas e foge a toda, sob um chuveiro de 
insultos e pedras. Ao cruzar a porteira inda teve ouvidos 
para distinguir dentro da grita os desaforos esganiçados da 
velha: 

— Comedor de bolinhos! Papa-manteiga! Toma, que em ou-
tra não has de cair, ladrão de ovo e cará! 

Atraz da vidraça com os olhos pisados do muito chorar, a triste 
menina viu desapparecer para sempre, envolto em nuvens de 
pó, o cavalleiro gentil dos seus dourados sonhos. 

Moreira, o caipora, perdia, assim, naquelle dia, os dois úni-
cos negocios bons que durante a vida lhe deparara a Fortuna: 
o duplo descarte da filha, e da Espiga.. . 

MONTEIRO LOBATO 
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NARRATIVA 
PRIMEIRA PARTE 

' XVIII 

E ia passando o tempo socegado, 
Tó que uana tarde — era a primeira vez 
Que Flávio e Laura frente a frente um do outro 
Viam-se a sós. Laura esperava-o sempre, 
A o portão do jardim, junto de Al ice; 

® a presença de Alice desatava 
O embarago da espera e da entrevista. 

E ou fosse a ausente usada companhia, 
Ou a norçra expressão dos olhos d'ella 
De timidez inquieta e quasi ousada, 
Uni quer que fosse extranjho e não roceiro, 
Flávio sentiu o coração m,ais rápido. 
(EJ as míãos do« dois juntando-se tremiam 
—• "Sabe ? disse ella — e a sua voz echoava 
O alvoroço contido da palavra — 
Al ice vae-se emlbora esta semana." 
E fechou de repente o olhar no delle, 
Que se deixava estar como eequecido 
Sob o eff luvio da luz do rosto delia. 
Então ao alvoroço da pergunta 
Succedeu doce espanto de sorpresa 
Que lhe aflorou nos lábios um sorriso, 
E fez bater-lhe as palpebras na rapida 
Agitação com que da luz protegem 
Encandeados olhos. Flávio olhava-a 
E ella, ou porque não lhe bastasse tudo, 

(*) V. n. 26 da Ilcvlxtii ilo llriiitll. 



Ou só por gosto de fallar ainda 
Por disfarçar a comimoção alegre, 
Ou remorso do proprio pensamento, 
Fallou de Al ice: — "Vou sentir saudade 
Quem; deixará de ter saudades delia ? 
Não a<dha ? " — "Certo; ó tão gentil e boa; 
Quem não terá saudades ? Faz-nos falta 
Para os nossos passeios." — "iSó por isso 
(E mal continha o puro egoísmo delia 
O prazer de contente) Só por isso ? 
Pois eu s u p p u n h a . . . (iB o riso d'alma, 
Na bocca se abrolhou em reticencia, 
E nos olhos, em tenue luz de scisma, 
Velado Inda da sombra de um. receio 
Passado e m b o r a ) . . . é que eu suppunha 
Tinha a certeza que, partindo Alice, 
Eu ficaria só." 

Um. momento, reabriu-os fitos nelle-
Que palavras, que jura« valeriaim 
A expressão de verdade irradiante 
Que a alma de Flávio trouxe á flor do rosto, 

iE era como a oração muda de um crente? 
Olharamt-se um a o outro olhos nos olhos; 
E Flávio, por vencer o enleio, disse: 
— "De hoje em diante somos Laura e Flávio. 
Diga-me: F l á v i o " — E ella sorrindo, a custo, 
Quasi em. sussurro, como um beijo escapo, 
Tirou do intimo d'alma o nome: F l á v i o . . . 
E a alma com o nome veiu aos labloe d'ella, 
IE abriu-se-lhe em rubores pelas faces. 
— "iNolvos não fazem cerimonia, Laura, 
São como irmãos, mais do que i r m ã o s ; . . . mas olhe 
Só para nós; deante toda gente 
Vamos ser doutor PTavio, doim L a u r a , " 

subito 

q u e . . . 

Olhos fechados 
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Gota de orvalho, qu« na espalma folha 
Do mais alto de uma arvore se engasta, 
Emiquanto a não distllla o sol que sobe, 
Reluz e espelha na opalina curva 
A esplendida expansão azul do estio, 
E no âmbito mlnusculo de um pingo 



Envolve umi mundo de harmonia e graça 
E forma e força e luz e movimento. 
Tal a vida feliz de Flávio e Laura. 
Num cantinho <la terra, longo» dias 
Morou contentamento doce e puro, 
Que reflectia todo o bem. do mundo, 
Ignorado de todo o miundo emtanto. 

X X 

Foi quando o fazendeiro, pai de Laura, 
Voltando ao arraial, conheceu Flávio. 
Simples roceiro que er.a, de alma aberta, 
Com seus olhos de pai, viu-lhes o affecto, 
E descansou no moço o olhar contente. 
E retornando então para a fazenda, 
Foi a família, e acompanhou-a Flávio, 
Mais do que mero convidado hospede, 
Tácito noivo para os pais de Laura. 
Tácito só para elles, pois, que expresso 
Era-o já entre os lábios namorados, 
Entre os olhos accesos, em sorrisos. 
Em palavras, em raios luminosos, 
Em beijos innocentes, que se abriam! 

Como as aves por si abrem as azas, 
Mal que as revestem pennas para o vôo. 
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Fazenda antiga, surta emi plena mata, 
De costumes roceiros primitivos, 
Com® a saudou alegre o olhar de Flávio! 
Dir-se-ia que era o berço a que volvêra, 
Tão bem quadrava essa paysagem rústica 
A ' vida e ao sonho delle. A ingenuidade 
Da gente e do logar lhe desvestia 
A alma de tanta sobreposta imagem 
Que interceptava o natural sentido. 
Fazia-se menino a pouco e pouco; 
O espirito folgava-lhe travesso, 
Como um collegial <JUG volta, em, ferias 
A ' expansão livre do nativo campo. 



Laura, tambemi lhe parecia agora 
Mais engraçada e mais perfeita. A graça, 
A vida, a perfeição, a formosura 
De um beijanflor só as revela o vôo 
(Inquieto, arisco, rápido, em sussurro, 
No prado livre. A borboleta esplende 
Em todo o encanto do Íris da aza flórea 
No lento, balouçado e fofo adejo 
Que espelha a luz do sal em chamalote. 
Também a flor silvestre, linda e gracil 
Não lhe sentirás a belleza viva 
No acanhamento de um jardimi factício; 
Mas na larga extensão de monte ou valle, 
Que outra flor de cultivo a sobrepuja 

Em graça e côr? e até no mesmo aroma, 
Que, imperceptível no arrancado cálix, 
Na moita agreste forma todo o ambiente, 
Com o fino pollen de ouro que inebria 
Myriades de insectos voadores; 
Ei nas noites de lua a flor silvestre 
Dá impressão de ter perfume o luar. 

A flor silvestre da fazenda antiga, 
A borboleta livre em seu desejo, 
O sussurrante beija-f lor em vôo, 
Era Laura revinda ao ar agreste, 
No seu simples vestido campesino, 

CaHx harmonioso em que exhalava 
Belleza, luz e força da alma e corpo. 
Era alli como deusa vinda á terra, 
Esquecida da própria divindade; 
E Flávio, o homiemi tocado de uma deusa, 
'E espantado de haver deusas tão simples. 
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Deusa e h o m e m . . . Creanças é que eram. 
Eil-os ahl vão á cata das fructeiraa 
P e l o extenso pomar. Abri l passara 
Sem chuva, e dera o dom. da safra nova 
Dos camlbucás. Do glabro tronco aos galhoe 
Mais esguios, mais altos, em borbulha, 
Salta súbito o fructo; a seiva farta 



Corre apressada em flor, agraço e o pomo 
Entre a ramada verde, Laura e Flávio 
Espreitam, contam, de .olhos soerguidos, 
Tantas, tão altae, tão vermelhas. . . Flávio 
De um salto de f lexão á arvore sobe, 
E como um agil gato, cauteloso 

De não pisar á toa, corre os ramos; 
E Laura emlbaixo a leve saia encopa 
Onde um a um os camlbucás se empilham* 
Dos que não saltam cobre o solo e estalam. . . 
Que pena! tanta fructa que se perde! 
Quer apanihal-as Laura; olhos, reparte 
Entre as que pulam) rebentando a polpa 
No chão e as outras que já Flávio atira, 
Alvejando-lhe o caifo do vestido; 
Mas desconcerta o movimento mutuo, 
Não raro attinge a cabecinha amada 
Esta e outra fructa. "Ai F l á v i o ! " e Laura ri-se, 
Ri-se e ao peso das fructas que arregaça, 
Solta um momento a mão: estala o riso; 
Toda a carga das fructas se derrama, 
E ella, entre o espanto e o riso irresoluta, 
Antes que volva a recolhel-as, Flávio 
Ao lado delia já lhe envolve a cinta; 
E rindo os dois, sentados alli mesmo, 
A saborosa rubra palpa sorvem; 

iSorvem alegres e gulosamente 
Os cambuCás, e áe vezes, entre as fructas, 
De bocca a bocca um beijo passa e vôa. 
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Amor é companheiro ingênuo e faeil: 
Nunca a invenção lhe falta com que teça 
As traças do prazer. E horas e dias 
Do compasso monótono do tempo 
Fazem um rythmo vario de sorpresa, 
Como se a vida apenas comieçasse. 
Flávio e Laura, que importa para elles 
iA passagem d» tempo, ou qual o tempo? 
Ha sempre aurora, e é sempre azul o espaço; 
Que o espaço, o mundo todo se illumina 
Da grande luz interior que os leva 
E os corações em sonho lhes conjuga, 
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Em passeio na terra e no infinito. 
Nem elles já distinguem terra e espaço, 
Senáo que a terra é um piso para o vôo; 
E vão comio dois pássaros voando 
Aqui e a l l i . . . 

E tudo elles percorrem 
Pela velha fazenda. Entre as lavouras, 

Pelos cannaviaes que além ondulam, 
Mar verde-claro sobre o escuro valle, 
Perlongando a inflexão do lento rio. 
E acima, pelo caifesal que ascende 

Enfileirado ao tope das montanhas, 
Transpondo grotas, coroando os morros. 

Por onde os leve a phantasla, o acaso 
De uma trilha, o capricho do passeio, 

El les lá vão, o par enamorado, 
Curiosos de tudo, e acbando em, tudo 
iO gosto de exercer o movimento 
IE a vida que oe communga á natureza. 
• 

Laura ó uma dextra cavalleira ousada, 
E temi garbo em montar. Flávio lhe admira 
A gràça e o porte e a fácil segurança 
Com que domina o seu cavallo inquieto. 

IE é tão singelo o t r a j o seu caseiro! 
Tosco chapéo de palha de abas grandes, 
Dos que os roceiros usam; mas um geito 
No encurvar da aba e uma enlaçada fita 
Transíormaram-lhe aquella rude palha 
No mais gentil sombreiro de amazona. 
A saia, curta embora, Laura ajusta-a 
De tal maneira á sella, que não teme 
Nas arrancadas do galope ao vento 
A indiecreção do vento: o que se miostra 
Da perna esbelta não lhe dá cuidado, 
Nem vale o seu rubor, se sorprehende 
O olhar amante que lhe beija a curva. 
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Beijos é do que Flávio não se farta. 
E ' um beijo cada olhar com; que elle envolve 



O lindo vulto amado. E os labioe fremem 
Empós dos olhos, e andam vigilantes, 
A ' espreita do momento asado. Súbito, 
Onde outros olhos já não possam! vel-os, 
Ao fim de uma corrida porfiada, 
E m que Flávio ó o vencido voluntário, 
Mal que a alcança e os cavallos se flanqueiam, 
Flávio distende o braço e af lora a bocca 
E emquanto a chita abarca, esvoaça o beijo, 
Penhor que dá contente á vencedora, 
Ou elle toma por feliz vencido. 
E num momento os dois, lábios nos lábios, 
Ficam como dois passaros que em vôo, 
No relance do encontro, amor conversam!. 

X X V 

Mas eis vozes extranhas. . . Os cavallos 
Arrancam fustigados a galope. 
Ouvido á escuta, os dois a sombra espiam 
E a direcção do vento. A voz resoa. 
E Flávio e Laura riem-se do susto. 
lEra somente o grito compassado 
Dos bemtevls da matta em chusma alerta. 
B e m t e v i . . . b e m t e v i . . . Quem não se illude 
Por muito que frequente o campo e as mattas, 
Quem não se illude, quando vae absorto, 
Er o canto requebrado o sorprehende, 
Com timbre e rhythmo de uma voz humana? 
B e m t e v i . . . b e m t e v i . . . Passado o susto 
Riam-se os dois; mas já na sombra havia 
Olhos á espreita, e ouvidos afitados. . . 

E volviam attentos aos rumores, 
Que o vento leva no roçar dos ramos; 
E escutavam as vozes Indistinctas, 
Que tecem a surdina da floresta. 
E a pouco e pouco o fluido inebriante 
Do ambiente da matta adormecia-lhes 
O intimo sentido que discerne 
Pessoa de pessoa. 

Como as gotae 
De agua que cae num lago, e como as aguas 
De um lago se confundem nas do um rio, 

ã 



E como um rio na agua se confunde 
Do largo mar; assim sob a floresta 
A consciência individual se escoa 
Na magica fusão da natureza, 
Que opera em toda a força primitiva, 
Plasmando a v i d a . . . 

Dentro da floresta 
Ha um concavo silencio subterrâneo 
Em que o rumor ondula de echo em echo, 
E o homem penetra a passo e passo ao fundo 
Mysterio que trabalha a natureza, 
Oppriime a magnitude que se expande 
Na nascente da vida. O homem se apouca 
Na sensação da tumultuosa calma; 
E se annulla e se absorve incorporado 
No todo immenso, como um tenue átomo, 
E a alma lhe paira sobre o esvaimento, 
Como o fumo que sobe de uma pyra, 
Como a névoa sobre a agua que evapora. 
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Mas como esplende a luz do sol que ao termo 
Da floresta devolve a alma evolada 
Ao ser, confuso em átomo no todo! 
E ' a sensação perfeita, alegre e extreme, 
Da vida que retoma e anima a forma; 
E o corpo ao goso de sentir-se, espasma. 
A luz desce, circumda e flue macia 
Como um banho de orvalho na alvorada. 
Laura e Flávio sorriram-se transpondo 
O limiar da matta para a aberta 
Do descampado em luz. Vinham de um sonho; 
E no alvoroço da alma despertada. 
Aos cavallos refeitos deram redeas, 
Galopando na estrada larga e longa. . . 
E era como essa estrada larga e longa 

- Que aos olhos limpos lhe surgia a vida. 

' 'M 
X X V I I 
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'Mas não só ao ar livre se aprazia 
iFlavio no gosto do viver roceiro. 
No velho casarão rural da Estiva. 
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iDesatavam-ee as horas multiformes. 
lEgual de dia a dia em singeleza 
A vida alli, dava-lhe a só presença 
De Laura, como o sol cambia as nuvens, 
Todos os tons de variedade e graça. 

Madrugador como um roceiro activo, 
Flávio esperava o sol para saudal-o, 
A o poial da janejla do seu quarto. 
Abria essa janella sobre a horta, 
E apos a cerca da horta era a mangueira, 
Onde as vaccas leiteiras anoitavam. 
E r a no amanhecer um côro lento 
Do mugido das crias e das vaccas, 
Que o ordenhador juntava e separava. 
Nos grandes tarros esguichava o leite 
Branco e cheiroso; e Flávio na janella 
;Com pouco o copo seu recebe, cálida 
Do liquido que chia em alva espuma., 
E o leite sabe a suave aroma agreste. 

A esse tempo já o som Flávio escutava 
Entre tantos que o sol no caimpo accorda, 
O claro e fresco som da cachoeira, 
Que o chama ao baniho. 

E m derredor erguidas 
Bastas touceiras de bam.bú resguardam 
A ampla bacia, recavada em rocha 
Ao golpe impetuoso da agua em salto. 
A agua escachoa de uma pedra a pique 
E a alva curva parece que suspende 

A t é que ao proprio peso se desmancha 
Numa explosão de espumas. Corpo ao vento, 
Livre de peias e de vestes, Flávio 
Sentia na agua entrar-lhe pelos poros 
A energia da vida em movimento. 
E a alma também sentia que lhe vinha 
A ' f lor da pelle nua renovar-se 
Na fria, doce e cristallina essencia 
De pureza, de farça e de alegria. 
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E refeito e contente, Flávio aguarda 
Em frente ao vasto casarão da Estiva, 
Que o matutino sol sut>a e entreabra 



Certa janella que retarda semípre. 
Tardia ao que parece; matutina, 

Com a luz primeira, ella também aguarda 
Entrefechada, á espreita, o sol de fóra. 
Abrem-se emifim as dois batentes verdes. 
Bom dia! a um tem'po dizem, sem. palavras 
Olhos e lábios, num sorriso e um beijo, 
Que no ar se cruzam rápidos voando. 

O bom dia em palavra é já na sala, 
Quando a familia á mesa se reúne 
Para o café. "Bom dia, D. Laura ." 
"Bom dia, dr. F láv io" A mesa ostenta, 

O que é costume antigo iia fazenda, 
"Variados pratos, fartas e recentes, 
De biscoutos e bolos. Saboreia-os 
iFlavio, que os gosta, e sabe quantos d'elles 
Foram feitos das finas mãos de Laura. 
Que ella é doceira e quituteira eximia, 
E disso tem prazer sem ter vaidade, 
Como exercício de dever futuro 
De uma dona de casa. As mães antigas, 
E ainda as mães roceiras, educavam 
Ao praprio exemplo as filhas para esposas, 
Para o mister domestico. A de Laura 
Folgava de rever-se inteira nella. 

Não saberia Laura oe ademanes 
Das moças de salão; talvez bisonha 
(Não ousasse ensaiar garboso® passos 
Ou requebros gentis de contradansa. 
Mas o espontâneo senhoril donaire, 
A viva faceirice descuidada, 
O ar serio de quem pensa e ao mesmo tempo 
O ar de quem faz já sem pensar as cousas, 
Em summa a graça honesta, a feiticeira 
Desenvoltura natural, discreta 
De movimentos, gesto® e palavras; 
Que mo-ça ha hi que não quízesse tel-os, 
Moça embora elegante da cidade! 
E não sentira inveja por ventura, 
Sob o influxo da ingénua paysagem, 
Vendo a moça gentil, ingénua e linda, 
No seu trabalho, natural, contente, 
Como a formiga opera, como a abelha 
No seu cortiço! 



A' porta da cozinha, 
Onde os tachos de doce se enfileiram, 
No alvoiriço das servas que trabalham, 
Ao bate-bate liquido das massas 
Nas sonoras gamellas, surge ás vezes, 
Como um raio de sol dentro da sombra, 
O alvo vulto de Laura. Arregaçadas 
As mangas do vestido, a saia presa 
Sob o branco avental, Laura inspecciona 
O trabalho das servas ajudantes. 
Não se pejam os finos dedos brancos 
Da pegajosa massa em que se envlsgam; 
Que só ella a virtude sabe e imprime 
A'quella mescla informe, que com pouco 
No quente bafo do fogão de argil la 
Sobre as longas bandejas entumece 
IE aloura e exala o doce e vivo cheiro. 

iE ella, a doceira por dever de officio, 
Da bandeja que a serva lhe apresenta, 
A' luz da porta aberta sobe o pateo 
O aspecto e o gosto da feitura prova. 
Prova-o cuidosa, e o olhar que acaso estendo 
Ao. pateo afora, encontra a contem!plal-a 
Flávio. Inquieta-se a moça sorprendlda. 
Faz gesto de esconder-se, apenas gesto, 
E logo o rosto aberto em luz e riso 
Acena ao moço, chama-o., e sem palavra 
De um dos pratos cheirosos dá-lhe a prova 
Que os dedos delia aos lábios delle levam; 

E de repente some-se, deixando 
O ruido aff lado de azas arrancadas. 
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Nas horas de serão Flávio preside. 
Em torno á mesa de jantar, conjuga-se 
A attenção da família na pausada 
Costumeira palestra. E' a trama velha 
Em que se tece e alastra, na urdidura 
Dos accidentes triviaes da casa, 
iO gosto e a força do intimo comvivio. 
Aos ouvidos extranlhos fôra insípido 
Esse quotidiano passatempo; 
Mae, a ouvidos amigos, a monotona 



Musica, feita na toada simples, 
Sobre os meemos singelos instrumentos, 
Forma a harmonia que entrelaça e aperta 
Os corações unidos em jornada. 

Flávio já, lhes sentia a intima graça 
A'quelles nadas do viver caseiro; 
E era já socio alegre na palestra. . . 
Mas a palestra era alli só o introito 
Do prazer do serão, como o cochicho 
De auditório que espera. All i , na roça 
Doutor valia um titulo de sábio, 
E Flávio, alem de ser doutor de estudo, 
Viera da Côrte. Embaixador de Roma, 
Em longe e antigo povo submettido, 
Não houvera o prestigio fascinante. 
Com que aos lábios do moço se prendia 
Enlevado, admirado, mudo, absorto, 
Esse ingênuo auditorio. 

O tibla lumo 
Da lampada suspensa ao tecto, espalha-se 
Na vasta mesa, á volta circumscripto 
Pela penumbra em zonas recrescentes. 
Laura diverte os dedos na feitura 
De alvo tecido em renda; na almofada 
Celere a mão transfixa os alfinetes 
Que o modelo pontuam; soa o toque 
Leve como num rhythmo saltitante, 
Dos bilros que ás mãos ambas Laura alterna, 
Num movimento rápido e seguro, 
Que o-pensamento, mais que os olhos, guia. 

Descae ás vezes o travaJdo dialogo. 
E uma palavra ou outra que se ouve, 
E ' mais um echo do que voz activa. . . 

Mas não a deixa em vão o pensamento 
Sempre alerta de F.lawio, em cujo espirito 
(Como em sonoro concavo refaz-se 
O minimo sussurro perpassante) 
Toda a palavra minima ó um pretexto 

A' memoria de um nome, um feito, um dicto, 
Eto que a palavra delle halbil discorre, 
Como ágeis dedos num teclado inventam 
De nota a esmo imiprovieado andante. 



Agora é uma anecdota, que abre a riso 
Nas faces do casal roceiro; é um trecho 
De historia e escutam todos aprendendo; 

Agora é um facto pessoal, e ó Laura 
A mafs attenta, e os longos olhoe bebem 
l ía voz de F,lavio esse passado ignoto, 
Prestigioso e vivo, porque ó o delle. 

Como a alma se lhe esboça enamorada 
O luminoso quadro que adivinha, 
Do brilho, da grandeza e do mysterio 
Da cidade remota! Pede a Flávio 
A cada instante que lhe falle d'ella, 
E Flávio lhe compraz; feliz, contente, 

A memoria actual já não lhe accorda 
Do soífrimento senãò sombra tenue, 

Que é como nuvem condensada á noite, 
Mas que o arrebol transforma em ouro e opala, 

E em orvalhada do iris. São lembranças 
Que quasi dão saudade, mas saudade 
Menos do coração que da memoria. 
A memoria diverte-se traçando, 
Para relevo das imagens novas, 
A perspectiva antiga. 

Laura escuta-o, 
E murmura, enleíada de curiosa: 
— "Que linda deve ser a Córte! Alice 
Fallava muito d'ella; mas agora, 

(Com tanta graça o sr. conta tudo) 
Só agora é que eu posso ter ideia 
Do que ella é. Por força hei de ir á CÔrte!" 
— " E deve,", disse Flávio; "se ó tão fact l ! " 
— "Tão fácil, pois não ó? porém pergunte 
A papai e a mamãi. Já me disseram 
Que era mais fácil ir á Europa. V e j a ! . . . " 

Ia sorrir-se Flávio de espantado, 
Mas sorrindo-se o velho fazendeiro, 
O espanto antecipava-lhe, e dizia: 
— " E r a um simples gracejo para Laura, 
Um modo de escusar-me da preguiça, 
Da inércia de roceiro. Fui creado 
E nascido na roça. Este ó o meu mundo. 

A occupação de lavrador tomava-ane 
Todo o tempo e cuidado. Por mim mesmo 



Nada mais me interessa afora disto. 
Que é que me falta? Os céoá1 aqui me "ajudam. 

Vi crescerem-me os filhos; e são fortes, 
E bons filhos que são, graças a Deus. 
Tenho de que viver. A minha velha 
E' a mesma namorada dos bons annos 
(Não vê como sorri para o seu velho?) 
E inda é bonita e moça nos meus olhos 

(Vejam como enrubece e negaceia) 
Como nos doces 'dias de noivado. 
Pois, feliz como sou, que me importava 
O mundo todo, além deste meu mundo? 
Também os fi lhos, quando eram pequenos, 
Que haviam de querer mais do que isto? 
Mas agora bem sei que não lhes basta 
Esta vida de roça. ©os rapazes 

Nem todos têm o mesmo gosto; uns gostam 
De estudo, e pelo estudo lá se foram 
Para a cidade; e até os que ificaram, 
Querem ser lavradores á m o d e r n a . . . 
Eu me contento de fazer aqulllo 
Que a meu pai vi íazer, e è o mais seguro-. 
A nossa Laura \é justo, pois que té moça, 
Que se aborreça aqui; não tem amigas. 
A nossa companhia não tem graça. . . 
(Não é censura, Laura; bem sentimos 

' Que boa fi lha que é você: iNão houve, 
iNão ha, nem haverá por este mundo 
Outra mais carinhosa, ou mais chegada 
Aos velhos paes.) IMas esse amor de ifilha 
Não é tudo, nem basta. Eu bem quizera 
Que você fosse pequenina sempre, 

Para ser sempre uma iboneca nossa. 
Mas se em pequena deram-lhe bonecas, 
Não foi para ensaiar-lhe o sentimento 
De ser também um dia mãi? iPergunte 
A' minha boa velha que .lhe ensina 
A ser dona de casa. lElla que diga, 
Pois melhor sabe do ique nós, o anceio 
Com que esperava e via o namorado. 

(Não precisa vexar-se, todos sabem 
Que nós nos namorámos, minha velha.) 

Como Isto já vae longe! iMas me lembro 
Que era assim mesmo. . . iFossem perguntar-lhe 



Se lhe bastava 'para toda a vida 
Ficar com os ipaes somente moça e f i lha! 
Verdade é que naquelle» idos tempos 
Era tudo mais simples do ique é hoje. 
Mas depende dos noivos: casamento 
De certo tom. . . pede enxoval da Côrte . . . 
Pois bem, pelo enxoval da nossa Laura 
Nós iremos á Côrte. Estia, contente? 
"Ob, p a p a i . . . " ia Laura contestar-lha 

A allusão que a turvava. O pai sorria; 
E ainda mais frisando o pensamento: 
"Então suppunha que eu não vejo nada? 

Olhos de amor não sabeiji ter segredos. 
Lembra-me bem de uns certos olhos pardos 
Que um dia me contaram tanta cousa, 
Que eu me deixei prender, e inda estou preso. 
Não se perturbe, ÍLaura; inós iremos 
Pelo enxoval de noiva á Côrte." 

t 
Laura, as faces em chamma, não ousava 
Erguer os olhos d a almofada, e os bilros 
Davam-lhe o azo a derivar no inquieto 
Nervoso movimento dos seus dedos 
A confusa emoção da alma agitada. 
Flávio também, de commovldo e turvo, 
Mal podia pousar os olhoe tontos, 
Indeciso, ao eífeito de tão certa 

Allusão imprevista, entre apanhal-a 
E definir alli seu sentimento, 
Ou sorrir como os outros dos gracejos 
Do velho fezendeiro. Mas já elle, 
Palrador pachorrento, proseguia 
No assumpto da viagem, perguntando 
Novas da Côrte imperial, e Flávio, 
Contente de esconder na narrativa 
A propria turvação, dava aJbundantes 
Impressões do que vira. E referia 
Com todo realce da emoção recente 
As varias scenas triviaes da Côrte; 
Pintava em viva côr e movimento 
A apparição do imperador em gala 
Nas ruas da cidade, acompanhando 

A pé a procissão do nobre santo, 
Que ia montado em seu 'corsel guerreiro. 
Das janellas das casas colgaduraa 



De rica seda multicor pendiam, 
E as damas e os senhores, como em festa, 
Contemplavam solemnes; .pelas ruas 
Apinhava-se em chusma o povo Inquieto; 
Tangiam-se em compasso os altos sinos, 
Que o alvoroço accordavam na cidade. 

Agora o imperador apparecia 
No coche magestatico e na pompa 
Do seu império: ia & lAssembléa. A ' frente 
Cadetes emplumados galopavam 
Abrindo-lhe o caminho; e atraz a escolta 
Engalanada, num tropel ruidoso, 
iCam que as pedras faiscavam da calçada 
Passava erguendo um turbilhão de poeira. 
No Senado, em seu throno, e revestido 

Do farto e f o f o manto roçagante, 
Entre as insígnias do poder supremo, 
O imperado?, como um divino arauto, 
Lia em pessoa a >Falla. . . 

Já gozava, 
Ouvindo-a, o fazendeiro a pcena extranha, 
E presentia a commoção solemne 
Do faustoso espectáculo', em que os olhos 

Ia fitar no imperador de perto. 
Recolhe o pensamento, conta os dias, 
Repassa em mente os cálculos, e súbito 
Annuncia a viagem aprazada 
Para a semana próxima. 

X X X 

Revolve 
Flávio, em seu leito, as impressões da noite. 
Doces os pensamentos, mas agitam-no, 
Como accordal-o de alongado sonho. 

" Noivo era-o já, em coração, de ILaura; 
Mas assim como um passaro, voando 
•Empós de um outro e pelo proprio vôo 

Embalado, ao descer ao chão, perplexo 
Paira, escrutando onde poisar e oe riscos 

Que a terra firme, o chão rasteiro esconde; 
Assim vacilla o espirito de Flávio. 
Tanta cousas minusculas, não vistas, 



Que era preciso olhar! Nada receia, 
Nada cogita então do seu (futuro, 
Ao de Laura sagrado para sempre: 
^Formava a conjuncção dos dois1 destinos 

A razão mesma, a essencia de eua vida. . . 
Mas o amor era como um sonho alado, 
E o casamento, se era sonho ainda, 
iEra-o feito na terra, e se operava 

Entre os h o m e n s . . . 
iE assim Flávio responde 

Ao proprio pensamento, que censura 
A evasiva confusa ao claro ensejo 
De definir o seu noivado. 

X X X I 
Laura, 

No matinal sorriso que o saúda, 
Nada lhe diz mais que a alegria nova 

Da próxima viagem; porém Flávio 
Nos olhos d'ella lè o que em seu peito 
Lhe falia o proprio coração magoado. 

— "Laura, esta noite, mal dormi, p e n s a n d o . . . " 
— "Em mim, F l á v i o ? " — "lEm você. . . " — " E u toda noite 
Penso em você, mas durmo, porque é em sonho. 
E você não dormiu! porque?" — "Pensando, 
Em tanta cousa. . . escute, Laura: escrupulos 
Da consciência, vãos talvez, e m b o r a . . . 
Sou seu noivo, ante Deus, desde o momento 

Em que senti que, sendo seu, podia 
Fazer você feliz, íazendo-a minha. 
Seus paes com uma 'bondade confiante 
Entendendo-me o affecto, complacentes 
Acolheram-me aqui a egual ide um filho. 
O meu dever era fallar-lhes logo, 

Para lhes confirmar a confiança. 
Mas eu, seguro da annuencia delles, 
Queria por escrupulo de (filho 
Fallar primeiro a minha mãi; sou homem, 
Mas para minha mãi sinto-me sempre 
Como o menino quo já f u i . . . Em carta 
Contei-lhe a ella esta affeição bemdita, 
Que me f a z tão feliz, e insinuava 
Em próxima viagem meu pedido 
Da bençam delia para o meu n o i v a d o . . . " 



— " E se ella recusasse a bençam, F l á v i o ? " 
— "Hypothese impossível!" — "Mas supponha!" 

— "Não supponho esse absurdo, fôra o mesmo 
Que imaginal-a cega, ou insensata, 

E incapaz de sentir o bem de um fi lho." 
— ' "Podia não sympatlhizar c o m m i g o . . . " 
— "Se ella não fosse mãi, e minha m ã i . . . 
Laura, nem falle nisso! — "Bem, não fal le; 

Mas você não me disse esse cuidado 
Que não deixou você d o r m i r . . . — "Escute. 
Seu pai, 'hontern, fallando da viagem, 
Fez carinhoso uma allusão precisa 
Ao nosso estado; e eu, de confuso e tonto 
Deixei cahir o assumpto da conversa, 

Quando as palavras delle me obrigavam, 
Como um dever de polidez ao menos, 
Ao pedido formal que cohonestasse 
Minha presença aqui, todo este tempo. 

No entanto eu disfarcei, nada lhe disse. 
E foi o que me deu cuidado e insomnla, 
Pensar que assim deixara em seu espirito 
Uma duvida, leve què ella fosse, 
Do meu sincero e f i rme sentimento. 
Diga-me então que não duvida e approva 
Confiante os meus escruipulos de l i lho . " 
— "Você já sabe, Flávio, que me basta 
A certeza somente de ser sua." 

Fim da primeira parte 
MARIO DE ALENCAR 
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LIVROS 

M A C H A D O DE ASSIS E 
N A B U C O 

José Maria Bello: NOVOS ESTUDOS CRÍ-
TICOS (Machado de Ânsia, Joaquim Nabuco 
e outros artigos). Rio, 1917. 

O sr. José Maria Bello, num espaço de menos de um 
anuo, dá-nos dois livros de estudos críticos, o segundo dos 
quaes temos agora em mãbs. Receia que lhe tomem essa 
produclividade por pressa de publicar: "Não tenho pre-
tensões literarias. Depois da phase de leituras intensas, o 
escrever se nos torna um acto quasi inconsciente. Poderia 
talvez resistir á tentação. Não o faço. Encontro certo pra-
zer intimo em divagar através dos livros alheios, ao sabor 
das impressões de momento. Porque me privar deste go-
zo inoffensivo?" 

Effectivamente, não ha razão para isso. E, se houvesse, 
seria p e n a . . . O sr. Bello perambula pelas paginas de um 
livro, através das idéas e das formas, com a graça indo-
lente e com a nervosa mansidão de um .gato entre vasos 
e "bibelots"—sem ruído, sem atrapalhações, e sem desar-
ranjar as coisas. E' um espirito flexível e doce, respeitoso 
de si mesmo, do leitor e — qualidade mais nobre — do 
trabalho e da obra alheia. E' ao mesmo tempo um espirito 
penetrante e sagaz, cheio de curiosidade e de gosto, com 
uma percepção delicada dos matizess e das esfumaturas. 



A sua prosa singela e enxuta, um tanto desalinhada (*), 
de marcha irregular e retioenciosa, de massa porosa e leve, 
dir-se-ia lançada a lápis no papel, entre baforadas 
tranquillas de fumo, no silencio de uma livraria. Sem ser 
assim tão divagante e bohemia como as linhas transcri-
ptas fariam stippor ( 2 ) , a sua critica não tem nada que se 
assemelhe a essas afiurmações hirtas, a essas sentenças 
ósseas, a esses dizeres terminantes, a esse tom intimativo 
que entrezilha a escripta de tantos homens do officio, 
dando-lhe o aspecto secco e rebarbalivo de postas de ba-
calhau cru com muita espinha. E', pois, um prazer acom-
panhar nos seus passeios este cicerone amavel, que sabe 
mais do que apparenta e que sugere mais do que diz — 
indicio seguro de que tem o habito de pensar. Os que não 
têm esse habito, quando se resolvem a pensar sentem a 
alvoroçada impressão de serem os únicos que' têm idéas, 
julgam que cada idéa que lhes occorre é um achado, tor-
nam-se soberbos, e o menos que fazem é atirar-nos com 
ellas d cara, como se dissessem: — "Repastem-se!" 

Mas, se o sr. Bello reclama para si uma indulgência de 
que não precisa, porque recusa aos poetas a indulgência 
de que tantas vezes carecem? Diz o nosso autor, quando 
se exousa de escrever estudos: "Poderia perpetrar coisas 
mais censuráveis ou mais inúteis do que um mau livro 
de critica, maus versos, por exemplo . . . " E' curioso como 
um espirito independente, que gosta de pensar por si 
e de se exprimir a seu geito, ainda sacrifica por essa for-

(1) " N a m i n h a K o r m n ç f l o , e v i d e n t e m e n t e m o d e l a d a pe los .Souvenir« 
d ' E n f a n c e e t d e J e u i i e s * c , J u l g o u - s e com o d i re i to , n u n e se a r r o g a r a 
RC-nan, de se r e v e r no p a s s a d o e c o n t a r v a i d o s a m e n t e de KI m c « m o . E o l iv ro é t â o f ino , tilo che io de g r a ç a e de f r a n q u e z a que n â o o p e r d o a -m o s a p e n a s ; a g r a d e c e m o s - l h ' o t a m b é m . . . " ( J o a q u i m IVabueo, p ag . 112). (2) E m o u t r o s l o g a r e s , el le p r o p r i o d iz : " U m e s t u d o s o b r e M a c h a d o d e A®sis detve c o n s i s t i r na a n a l y s e o b j e c t l v n da s u a o b r a , e p a r a s e m e -l h a n t e e s t u d o o m e t h o d o m a i s f á c i l e f e c u n d o 6 o de a c o m p a n h a l - a s y s -t e m a t i c a m e n t e n a s s u a s d i v e r s a s m a n i f e s t a ç õ e s . " (Mnchin lo d e A N M I M , p a g . 29). 

" Q u e r o e s c r e v e r e o b r e elle, r e l e i o - l h e os l ivros , m e d i t o - l h e a v ida , 
p r o c u r o a d v l n h a r - l h e o t e m p e r a m e n t o , n* rui/.cw p x y c l i o l o K l c u n n o e f a e s 
d e nua p e r n o n n l l d a d e , e r ece io bem nüo p a s s a r de u m a a p o l o g i a . . . " 
( J o a q u i m N a b u c o , p a g . 1 0 8 ) , 



ma no altar do "respeito humano". E' moda 110 Brasil, 
moda velha, mas sempre moda, falar mal dos poetas. O 
paiz está, naturalmente, cheio de maus lavradores, de 
maus commerciantes, de maus jornalistas, de maus fune-
cionarios, de maus cidadãos, de péssimos políticos, de de-
testáveis músicos, de desastrados pintores: só os maus 
poetas, e mesmo os que não são maus, bolem com os nervos 
de toda a gente — inclusive os proprios poetas, que se en-
tredevoram com aquella espiritualidade e aquella profun-
deza de sentimento, que são o seu orgulho. E' um habito, 
uma mania, um tic machinal, uma vulgaridade sem som-
bra de razão nem de espirito. E os nossos homens de pen-
samento, ou por suggestão, ou por lendencia commodista 
a subalternizarem-se á mentalidade do meio, encorajam 
essa attitude inconsciente, forneeendo-lhe apparencias de 
opinião reflectida. 

Porque razão um mau livro de versos será ainda peor 
do que um mau livro de critica? O intuitivo e razoavel ó 
justamente o contrario. U;iii mau livro de versos morre, 
por si; e se não morre, não faz grande mal: aquelles que 
o applaudem não podem ser pervertidos por elle, porque 
já o estão. Com o mau livro de critica nem sempre succede 
o mesmo: pode espalhar más idéas, pontos de vista es-
treitos ou falsos, interpretações mesquinhas pelo aspecto 
intellectual ou pelo aspecto moral, ou por ambos os aspe-
ctos conjuntamente, ü livro de versos, em regra, ainda 
que de autor illustre, só é lido pelos poucos aprecia-
dores do genero. Estes não pedem ao poeta o pão ordiná-
rio do espirito, apreciações, opiniões, julgamentos; pro-
curam nelle a belleza, a emoção e a graça, a imagem, a 
sonoridade, a musica, a expressão nova e feliz; quanto ás 
idéas, recebem-nas como "idéas de poeta," que de antemão 
se condemnam a quarentena, ou que se guardam a um 
canto para ornamentar a memoria, para servir ás damas, 
para repetir aos amigos quando a palestra deslisa para o 
terreno das letras. Diversa é a disposição mental de quem 
lô um critico. Quer então factos, coisas concretas, observa-

• 7 ções, comparações, juízos, quer informação e conselho, 



afim de mobilar o cerebro, afim de tomar um partido, afim 
de fixar um modo de ver. E ha mais: o poeta, geralmente, 
i ão visa a pessoa alguma nos seus escriptos; não preju-
dica senão a si proprio. Outro é o caso do critico, e por-
tanto outras as suas responsabilidades, mais palpaveis e 
mais estrictas. Por todos os motivos, pois, a these contraria 
á do sr. Bello é que é justa: antes dez maus livros de versos 
do que um mau livro de critica — sobretudo se o critico 
tem talento. 

0 sr. Bello é um critico de talento, e o seu livro é bom. 
E' um livro meditado, é um livro honesto, é um livro sen-
sato e amavel. Eis o seu maior elogio, que toma especial 
relevo na turvação desta época, em que "só ha lugar para 
os gritos, as blasphemias, as diatribes e as injurias". A 
restrieção mais positiva que 'se lhe pode fazer é notar-lhe 
a desigualdade da matéria e o valor desigual dos trabalhos 
que enfeixa. Estudos críticos, só contém dois: "Machado 
de Assis" e "Joaquim Nabuco"; "Helena B . . . " é uma fan-
tasia literaria, com ares de conto; "O que se lè entre nós," 
uma reportagem curiosa. Nenhum destes dois trabalhos 
devia figurar ao lado do outro, menos ainda ao lado dos 
dois outros. Mas esta falta de homogeneidade não é um 
grande mal; os dois estudos valem um volume. 

0 processo de critica do sr. Bello consiste, resumida-
mente, em traçar e cotejar o duplo retrato do homem na sua 
obra de escriptor e do escriptor na «ua vida; em destrinçar 
as diversas influencias que o fizeram tal qual elle se nos 
apresenta sob os dois aspectos, explicar-lhe o feitio, com-
prehender-lhe as falhas, discriminar aquillo que o torna 
semelhante ao commum dos homens e aquillo que lhe dá 
os rasgos inconfundíveis de uma personalidade distincta 
e irreductivel, só igual a si mesma. O nosso ensaísta collo-
ca-se mais perto de Taine e de Sainte-Beuve que de Brune-
tiere, e talvez mais ainda de Sainte-Beuve do que de Taine, 
ou melhor entre os dois, sem comtudo adoptar-lhes delibe-
radamente os processos. A seu ver, a critica não é "uma 



especie literaria definida," mas "um genero indistincto, 
que se pode confundir com todos os outros," e "tem direito 
a todas as liberdades ." Isto mostra que as suas idéas refle-
ctidas sobre critica não correspondem nitidamente ás suas 
tendencias intimas de critico nem ao seu modo effectivo 
de proceder como critico. 

A missão do analysta de almas é difficil e perigosa. Uma 
individualidade é tudo quanto ha de mais complexo e mais 
distante: cada uma é um mundo d parte, e cada uma é um 
mundo quasi impenetrável^— "sorte d'abime dont le génie 
visionnaire ou l'érudition énorme peuvent seuls égaler la 
profondeur" (Taine). Impõe-se portanto todas as reservas 
e todos os cuidados. Querer penetral-a inteiramente é pre-
tensão demasiada; ficar na superficie é pouco, e não vale 
a pena. Torna-se preciso, pois, que o estudioso penetre 
sempre, mas com a prévia oerteza de que não poderá ir 
muito longe, de que nunca poderá dissecar uma individuali-
dade como se disseca uma rã ou um coelho, e com uma pré-
via disposição para duvidar das proprias descobertas, 
assim como das conclusões a que seja tentado. E ainda 
não é tudo: o analysta deve também, antes de iniciar o 
trabalho, proceder a um exame de consciência, para veri-
ficar se está em condições moraes propicias á tarefa. Não 
lhe basta isenção; não lhe basta o amor da ver-
dade. O amor da verdade é sufficiente num tra-
balho de laboratorio: o ohimico que averigúa as 
reacções de um corpo, o anatomista que procura as 
ramificações nervosas de uma peça, podem levar a sua 
missão a bom termo sem outro requisito. Se erram, o erro 
pode ser a todo momento apontado e destruído, corrige-se 
automaticamente na immensa actividade impessoal, me-
thodica e objectiva da sciencia. Na literatura, tudo corre 
diversamente. Os erros podem durar, quasi diriamos que 
se podem perpetuar. Não lm ahi actividade organizada, ten-
dendo para um fim, debaixo de methodos definidos e se-
veros. Todo esforço é, em regra, eminentemente pessoal, 
e quanto mais se lhe vinca esse distinetivo, mais interes-
sante resulta, e quiçá mais valioso. Aquilio que o domina 



não é o imperativo da verdade. Todos os erros de obser-
vação, todos os desvios de raciocínio, todas as aberrações 
do senso cominum são abi possíveis, são abi vulgares, 
desde que sirvam de destacar uma individualidade, de 
accentuar a nota original de uma attitude, de uma ma-
neira, de um estylo. Não basta, pois, ao analysta de almas 
o amor-da verdade, porque o amor da verdade não exclue 
o erro, e o erro, para durar, e resistir, e triumphar, não 
precisa senão de vir envolvido nos refegos de uma escri-
pta brilhante e prestigiosa. Esta lhe garante o êxito, e lhe 
garante o papel de um elemento de erudição fácil, para 
o futuro, em mãos de gente de le t ras . . . E' necessário que 
ao amor da verdade se junte a sympathia. Só esta des-
venda alguma coisa recôndita, nos corações e nos 
caracteres que se observam. Somos feitos de tal 
maneira, que só enxergamos bem nos outros aquillo 
que podemos enxergar, ou pelo menos presentir 
ou suspeitar em nós mesmos. Uma alma na qual 
queiramos entrar á bruta, oom a desenvoltura de um cai-
xeiro-viajante mal humorado que embarafusta por uma 
hospedaria da roça, é uma alma que se nos furta e se nos 
entenebrece. E' certo que a sympathia é um começo de par-
cialidade. Mas não o será até o ponto de prejudicar a lu-
cidez de um observador honesto. 

Todas essas precauções parece terem sido deliberada-
mente adoptadas pelo sr. Bello. Percebe-se isto pela estru-
ctura dos seus estudos, pelo tom dubitativo e respeitoso 
de muitas proposições, pelas restricções e excusas com que 
atenua certas idéas, pelo tom geral de sua linguagem sem 
dogmatismos e mesmo sem vivacidade. De resto, elle pro-
prio se confessa, em relanços como este: "Não acreditando 
na funcção pedagógica da critica, julgo que a maxima vir-
tude do critico é a sympathia. Os maus livros, ou que taes 
nos parecem, não devem merecer os nossos cuidados; dos 
livros que se amam ou das pessoas que se estimam só se 
deve dizer bem." 

Entretanto, a critica do sr. Bello nem sempre se atém á 
objectividade que annuncia. Propondo-se observar, cons-



taíar, comprehender e explicar, parece que o seu grande 
mérito consistiria em fazer tudo isso com a justeza, a lim-
pidez e a isenção possiveis, e em não fazer nada mais do 
,que isso. Cada estudo seria então uma peça organica e 
definida, com uma completa coordenação de partes, com 
uma espinha dorsal, com uma idéa central, com um fim 
limitado e certo. Mas, de quando em quando, o sr. Bello 
quebra a sequencia das suas observações, e o homem in-
tervem no trabalho do anatomista com uma divagação 
pessoal. 

Fazendo o retrato de Machado de Assis, o sr. Bello não 
podia deixar de accentuar o alheamento em que o grande 
escriptor viveu em relação aos acontecimentos sócia es e 
politicos da patria, absorvido completamente na sua lite-
ratura. E' um facto. A sua constatação se impunha. Mas, 
logo a seguir, s. s. discute: "A mim não me seduz esto as-
pecto de Machado de Assis. Afigura-se-me, de algum modo, 
uma revelação de egoismo e de misanthropia." E der-
rama-se por duas paginas, a sustentar que os artistas, os 
homens de letras e de pensamento "não devem" encer-
rar-se na preoccupação do officio, mas associal-a aos cui-
dados pelo interesse do paiz. ( 3 ) 

Não seria melhor que o sr. Bello se limitasse ao "facto," 
abstendo-se de digressões, e passasse logo a outro "facto," 
o fosse assim juntando traços a traços, uns após outros, 
de maneira a dar-nos apenas uma evocação poderosa e 
viva do homem "como elle foi?" Porque ó isto que nos 
interessa. Tratando-se de Machado de Assis, nada nos in-
teressa mais do que a figura de Machado de Assis, com 
suas qualidades, os seus defeitos, o seu gênio, a sua 
doença, a sua ironia, a sua sensibilidade, a sua tristeza, 

(3) " N u m paiz de c iv i l i s acão a c a b a d a , c o m p r e h e n d e - s e e j u s t i f i c a -se u m p u r o a r t i s t a , u m h o m e m de l e t r a s , v i v e n d o de l i a s e p a r a e l l a s -Fomente . JIJx.Mte u m a l i t e r a t u r a ! d e f i n i d a , u m a p r o f i s s ã o de l i t e r a t o , u m p u b l i c o n u m e r o s o que se i n t e r e s s a p e l a s c o u s a s de a r t e . . . 
N u m paiz em f o r m a ç S o como o B r a s i l — que os p o e t a s e os a r t i s t a s perdOem a m i n h a s i n c e r i d a d e b a r b a r a — o h o m e m que se l i m i t a ao c a m p o d a s p u r a s l e t r a s t e m o nr e x q u i s i t o de p l a n t a e x ó t i c a . . . Aque l -les a quem D e u s p e r m i t t l ü idéaB e a v e n t u r a de a s s a b e r a r t i c u l a r , n ã o tÊm o d i r e i t o de se i n s u l a r no e g o i s m o dos p r o p r i o s s o n h o s e p e n -s a m e n t o s . " (Mnoliitüo de AMNIM , pag\ 26). 
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a sua gagueira, as suas idiosyncrasias. Machado, tal como 
elle foi, vale mais, para a nossa curiosidade, do que Ma-
chado tal como "deva ter s ido". . . o que aliás não tem 
significação. 

/ . 
Foi mais ou menos assim mesmo que o sr. Bello compre-

hendeu a sua tarefa, e é assim que a leva a cabo. Se foge 
de quando em (|uando á objectividade que se propoz, o faz 
rapidamente, para logo voltar ao plano preestabelecido. O 
seu trabalho está cheio de observações felizes. Por exem-
plo, falando da producção rithmada e serena do eminente 
escriptor, desde 1863 até 1908, sem interrupções e sem 
febre, dia o sr. Bello: 

E ' uma obra cheia de graça, harmonia e belleza, onde o seu genlo 
corre tranqulllamente, mais largo e mais proíupdo sempre, como aa 
aguas de um rio, de margens planas, que não se comprimiram nunja 
na affliccão de uma garganta nem se precipitaram no algar das ca-
choeiras. Encontrara o segredo da eurythmta hellenlca nas exube-
rantes terras tropicaes. Nem o esgotamento precoce da maior parte 
dos escriptores indígenas, nem a pressa alvoroçada de certos espí-
ritos que querem produzir a todo transe, sacrificando embora a 
qualidade do ouro á quantidade do minério b r u t o . . . 

Tudo muito justo. Observemos aqui, de passagem, que 
foi precisamente aquelle alheamento em que elle viveu, 
todo entregue á sua arte, exclusivamente á sua arte, que 
permittiu a Machado essa productividade pausada e longa, 
como lhe tornou possível esse pausado refinamento das 
suas qualidades de escriptor. Diz o sr. Bello, em tom de 
censura, citando Pascal, que em vão procuramos em Ma-
chado de Assis um "homem," só encontramos um "autor." 
Mas, se o autor só podia ter sido tão grande com sacrifício 
do homem,—deixando em todo caso integro o homem de 
bem, — ainda menos mal. E' o caso typico do fabulista 
francez, de quem dizia uma dama quasi nos mesmos ter-
mos e justamente no mesmo sentido: "Mr. de Lafontaine 
n'est pas un homme; il n'est qu'un fabuliste." E, afinal de 



contas, mais ou menos evidente, mais ou menos disfarçado, 
esse traço se repete em grandíssimo numero de artistas, 
de poetas, de chimicos, de mathematicos, de pensadores de 
todos os tempos. 

Adeante, marcando o que lhe parece "a suprema virtude 
artística de Machado de Assis," escreve: 

Em regra, somos muito mais rhetoricos do que pensadores; inte-
ressam-nos, sobretudo, o aspecto externo das cousas, a natureza e a 
sociedade. A alma humana, nos seus pequenos mysteriös e subtile-
zas, nos importa mediocremßnte. Existem em nossa blbllographia 
numerosos romances de costumes e paisagens, mais de paisagens do 
que costumes, e alguns livros de idéas que agitam problemas sociaes 
e nos obrigam a pensar; mas faltami-nos livros de analyses intimas, 
"Adolfos ," isto é, o que, na technlca literaria, se chama propria-
mente — romance psychologico. 

Machado de Assis torna-se, pois, um caso á parte, um escriptor 
singular, sem filiação nem parentesco em o nosso meio literário. 

E' outra observação importante e justa. Ainda um traço 
feliz: 

Machado, sendo menos superficial do que a maioria dos poetas 
brasileiros, não tem, entretanto, o verdadeiro sentimento poético. 
Foi um temperamento frio, pouco emotivo, ironlco e sceptico — 
virtudes negativas para a poesia. Pode rimar Impeccavelmente, sem 
se elevar muito desta habilidade. A© qualidades da sua poesia são 
qualidades de prosa: medida, graça, bom gosto, correcção de 
linguagem. Sente-se á primeira leitura que a poesia não ó a sua 
expressão natural. 

Poder-se-iam citar muitos trechos assim, indicativos de 
uma visão clara e fina, e de expressão fácil e justa. 
Também se poderiam citar algumas proposições menos 
aceitaveis. A paginas tantas, o sr. Bello descobre na poesia 
de Machado "toques de lascívia da raça," e cita para 
exemplo estes versos: 

Depois naquelle delírio > 
Suave, doce martyrio 
De pouquíssimos instantes, 
Os teus lábios sequiosos, 
Frios, trêmulos, trocavam 



Os beijos mais delirantes, 
E no supremo dos gozos 
Ante os anjos se casavam 
Nossas almas palpitantes. 

Por mais boa vontade que se tenha de concordar com o 
critico, não se pode ácquiescer facilmente em achar grande 
lascivia nesses versos. E muito menos de lascivia mestiça! 
Se a luxuria da raça é uma coisa assim tão certa, tão 
clara, tão palpavel como o autor parece dar por assentado, 
cumpria-lhe então explicar como é que ella só veiu a furo 
em expansões tão chochas como aquella, na arlc do nosso 
tropical Machado, quando é notorio que toda a poesia e 
toda a prosa universaés pullulam de escabrosidades muito 
mais crespas, desde Salomão até Anatole France e desde 
Longus até Gabriele D'Annunzio. O exame comparativo do 
caso de Machado serviria de demonstrar exactamente o 
contrario do que o nosso autor perece pretender: ou que 
não ha nenhuma lascivia notável na mestiçagem nacional, 
ou, se ha, então não se manifesta em Machado de Assis, 
cujos deslises nesse sentido são raros e vagos. Machado é 
mesmo um dos nossos escriptores mais castos. 

O estudo sobre Joaquim Nabuco é mais igual, mais bem 
composto e mais completo. Concorreu principalmente para 
isso a especial sympathia, profunda e quente, que o sr. 
Bello confessa votar desde a meninice a figura superior de 
Nabuco, digna por certo como nenhuma outra da admira-
ção entranhada das alpias jovens, bem constituídas e har-
moniosas. Percebe-se mesmo sem esforço que o nosso cri-
tico, quando estudava Machado de Assis, tinha presente a 
imagem seduetora do homem das suas intimas preferen-
cias; nem é ousadia conjecturar que, sem dar talvez muito 
por isso, carregava a mão nos traços do romancista que 
mais contrastavam com os bellos caracteristicos do poly-
grapho, cujo retrato interior ia assim retocando e illumi-
nando . . . Também não custa notar que o estylo* do joven 



escriptor guarda um ar de família em relação ao estylo de 
Nabuco — estylo sem artificio visível, natural e fluente, 
com um tom de despreoocupação amavel, e cujas fei-
ções são as propras feições nativas do espirito do autor, 
com a sua saúde e a sua elegância moral. A mesma estru-
ctura franceza dos períodos e dos paragraphos de Nabuco, 
que este era o primeiro a vôr e que procurou explicar em 
'•Minha Formação," repete-se, talvez mais accentuada, na 
escripta do sr. Bello, que também se justifica, e por meio de 
idênticas razões. 

Não censuremos nada disso ao nosso talentoso escriptor. 
Influencias alheias, era fatal que as soffresse. Ter soffrido 
a de Nabuco já é um indicio de distincçuo mental, num 
meio onde não é o estylo de idéas que faz mais impressão 
e onde a sobriedade, a finura, a discreção, a ironia,as qua-
lidades temperadas e doces da sabedoria sorridente pas-
sam despercebidas no turbilhão das coisas violentas e vis-
tosas. Assim consiga o sr. Bello realizar na vida algo de 
semelhante a essa organisação maravilhosa pelo equilíbrio 
e pela efficiencia, cuja physionomia tão bem bosquejou 
na pagina que segue: 

Na sua "harmonia final, o espirito de Nabuco foi complexo. E ' dif-
ficil isolar o homem publico do homem de lettras, para condemnar 
um e louvar o outro; o pensador, do mundano, para admirar o 
primeiro e sorrir do segundo. A sua grande virtude consiste justa-
mente no isochronlsmo das faculdades. Rythmo perfeito'. Nenhum 
movimento se perde, se retarda ou se precipita. 'Nós temos organi-
sações cerebraes mais poderosas do que a de Nabuco, — a de Ruy 
Barbasa, por exemplo; em nossa historia politica não é difficil citar 
maiores estadistas: José Bonifacio, Feijó, Bio Branco1, pela acção 
diplomatica; na litteratura, iMachado de Assis está num plano supe-
rior. Mas ninguém como (Nabuco consegue temperar tantas virtudes 
diversas para a belleza e perfeição do conjuncto. A sua sensibilidade 
de artista e as suas idéas de pensador trabalham o politico e o pos-
sível homem de partido, contendo-o nas demasias, elevando-lhe as am-
bições e alargando-lhe o raio visual. As preoccupações do politico, 
do homem publico, corrigem e attenuam o intellectual, dando-lhe 
toques humanos, a theleologia dos esforços para um fim de utili-
dade pratica. 

AMADEU AMARAL 



AVES DE ARRIBAÇÃO 

Quasl todas as aves ao Brasil são sedentarlas. A ornithclogla do 
caçador brasileiro arfoia entre as aves de arribação as pombas, 
os patos e as narcejas. Destas ó que vamos falar. Para alguns 
ornithologistas o movimento mlgratorio das aves provem da ne-
cessidade que ellas tôm de fugir dos rigores do frio e do calor. 

P a r a outros procede das seguintes causas: 

1.» A imperiosa necessidade da alimentação; 
2.a A faculdade de prever a mudança da estação; 
3.a A necessidade da reproducção ám cl ima e logares favoraveis. 
Analysadas todas essas causas verifica-se que no instlncto que 

lmpelle certas aves a mudar de clima existe um motivo desconhe-
cido, mas poderoso, que se prende a uma lei geral — a conser-
vação da especie. 

As codomizes criadas nas gaiolas, providas de tudo que é ne-
cessário, postas em condições de não icqnhecer o frio e o calor, 
associadas aos pares, na "hora da partida" são atacadas de in-
tensa febre, que chega, ás vezee, a lhes comprometter a exis-
tência. 

Já Buffon havia notado que nos mezes de abril e de setembro 
as codornizes manifestavam extraordinaria agitação. Essa agitação 
dura um inez mais ou menos e recomeça todos os dias antes do 
pôr do sol. Durante a noite debatem-se contra as grades da gaiola 
e de manhã apparecem prostradas, adormecidas. . . 

O Marquez de Cherville na sua bella 'Obra — IJOS Oiseaux d© 
Olinsse — diz que a lei da migração das aves parece ser indepen-
dente da acção dos orgãos. 

E' uma necessidade primordial como a fome, a sôde e a repro-
ducção. 

Em qualquer logar que seja a ave collooada, não pode fugir a 
essa força irresistível que obriga suas, azas a se abrirem e a im-
pelle ora para o norte, ora para o sul. Já nas Sagradas Escriptu-
ras (Esodo XVI. 13) se fala daquella tarde em que as codornizes 

em tamanho bando cobriram o acampamento dos h e b r e u s . , . 



Plínio, o moço, refere, qiie em certa época do anno, as codor-
, nlzes que atravessavam o Mediterrâneo, quando desciam cangadas 

sobre uim navio, o punham em perigo de naufragio, tamanha era 
a sua quantidade. 

Figuier no seu livro — Os Passaros — conta que nas margens 
do Bosphoro, na Moréa, e em algumas ilhas do archipelago grego, 
as codornizes chegam em bandos tão compactos 'que o trabalho 
do caçador é só abaixar a mão e apanhal-as. iCahem na praia 
exhaustas em verdadeira chuva de aves. . . Nas praias de Porto 
D 'Anzio eu mesmo vi, de manhã cêdo, a chegada "tlelle quag l ie" 

em numero considerável. Vinham das irysteriosas terras africanas 
Essas "chegadas" , e também as "part idas" , se fazem com toda 
a regularidade, em épocas certas. 

A s pombas, os patos e as codornizes são as aves migradoras que 
mais attrahem a attenção dos caçadores na Europa. Depois dessas 

vêm as narcejas. No Brasi l as migrações periódicas, como ensina 
Augusto Goeldi nas Monographias Brasileiras, dão-se incontesta-
velmente, mas em grau mais attenuado, e fa l ta muito ainda p a r a 
que suas part icularidades estejam estudadas de modo a serem apro-
veitadas pela siciencia em geral e em particular pela ornlthologla 
do caçador. Ainda não temos elementos para organisanmos o 
nosso calendario omtthologico, livro de cabeceira dos caçadores na 
Europa. 

Escrevendo no Estado do, Rio , Goeldi a f f i r m o u que as migrações 
dão-se em tres direcções diversas: a ) de Sul p a r a o Norte e inver-
samente; b) do Sertão para a costa e inversamente; c) da Serra dos 
Órgãos para as baixadas do l l t toral e inversamente. Esse escriptor 
lamenta que os amigos da Natureza e os caçadores ainda não tenham 
voltado a attenção para este objecto e outros connexos, levando por 
meio da imprensa suas observações ao conhecimento do publico e 
dos naturalistas- Essas informações deveriam ser despidas; de clas-
sificações scientlficas que na maioria dos casos sairiam truncadas, 
contendo apenas os nomes vulgares das aves, a época das posturas, 
das chegadas e das partidas. Essas seriam as aves de arribação, por-
que as sedentarias são conhecidíssimas entre nós. De todas as aves 
migradoras do Brasil, a que mais dá na vista é a pomba, cujos 
bandos em certos pontos são assombrosos, como no Ceará por 
exemplo-

Nas suas Notas de Viagem, A. Bezerra de Menezes, refere que o 
que mais Impressiona o v i a j a n t e em certas paragens do Ceará é a 
incrível quantidade de pombas, denominadas avoantes pelo vulgo, 
que em bandos de milhares de milhares cobrem a região por onde 
passam. E ' impossível calcularnse o numero dessas aves. Ainda 
não se fez um estudo delias. Ninguém lhes conhece a origem e os 
hábitos. Acredita Bezerra de Menezes que se ellas não são origi-

\ 



narias do Ceará, alli é que se reproduzem, sahindo por breve tempo 
rumo de Goyas e (Minas. Em todo o Brasil Central, em determinadas 
épocas, apparecem grandes bandoe de pombas, que demoram no 
tempo das íructas ou das colheitas de arroz e milho, desappare-
cendo sem que ninguém conheça o rumo. 

Aqui no norte de Minas parece que ellas ve ia dos lados da 
Bahia, onde viajantes illustres tem dado noticia pormenorisada da 
sua passagemi. No anno de 1905, nas bordas dos campos de Minas 
Novas, que confinam com a mata, que vae até á s margens do 
Mucury, vi um desses assombrosos bandos de pombas verdadeiras, 
como aqui são chamadas. 

Pastavam nas queimadas, onde eram abundantes as fructas de ca-
rurúassu'. Caçavamols perdizes, tendo abandonado essa caçada para 
perseguir as pom/bas. Dentro de dois dias acabou a nossa munição 
e voltamos com um formidaivel carregamento de pombas. Atirava-se 
nos bandos assentados nas arrvores, atirava-se nas pombas que pas-
savam como que ceigas sobre as nossas cabeças, fazendo nossas armas 
terrível devastação- Quando d'ahl a um mez voltamos á mesma 
zona, já tinham éllas desapparecido, sem que os moradores daquellas 
paragens dessem a m\enor noticia. 

Anoiteceram e não amanheceram... Todos os annos nos mezes 
de junho, julho, agosto e .setem)bro é notável a passagem das pom r 

bas nesta região que demora iproxima dos grandes rios Arassuahy 
e Jequitinhonha. 

De que não moram nem fazem posturas aqui, ©stamos seguros: 
são ave* de arribação, que nos visitam1 procurando cibo. Nas suas 
Notas sobro a Parahyba o snr. Joíf ly nos conta que as pomlbas de 
arribação apparecem ío'dos os annos nas catingas, no f im do inverno 
( isto é .depois das dhuvas), em bandos innumeraveis, pousando nos 
campos de capim milhau, de cuja semente se nutrem. Milhares de 
pessoas as perseguem, .matando a tiros de espingarda e até a paula-
das, colhendo do mesmo tempo os ovos postos a granel sobre a terra, 
até que arribam para outros logares. 

No Ceará se observa o phenomeno dessa postura sem ninho, che-
gando alguns cearenses a dizer que os ovos incubam ao calor do solo 
e do s o l . . . , como os pinto» nas chocadeiras a glaiz. . . Por cá não se 
dá disso: apenas cíheigami, permanecem na região emlquanto nella 
encontram pasto abundante. E ' bem possível que o Ceará e algumas 
ilhas do Amazonas sejam os logares preferidos pelas pombas do ar-
ribação. No Ceará ha poucas m|attas e o clima é quente, mesmo 
quando em outras partes do Brasil faz frio. Está scientificamente 
demonstrado que o desenvolvimento das pombas é maior nas ilhas 
do que nos continentes. A mjatta não é propicia ao desenvolvimento 
das aves. Wallace já dizia que riqueza die macacos era signal de po-
breza de aves. Os macacos, saruês, cuícas, iraras, coatis e ratos fa-



zem guerra de morte aos fi lhotes de todas as aves que incubam alto. 
Segundo uma narrativa de Ôoeldi existe na, contra costa atlantlca die 
Marajó uma ilha deserta chamada dos Machados, povoada de pom-
bas, gaivotas, camaleões e... cães bravios. De pombas ha verdadeiras, 
nuvens. Não havendo ali trepadores pois o único mammifero é o 
cão, as pombas podem procrear em condições muito vantajosas. 

iO que é verdade é que -não possuímos dados para a organisação 
do nosso calendario ornithologico. Nem| das pombas podemos dar 
uma noticia exacta aos caçadores. Dos patos e das narcejas fala-
remos em outros artigos. 

F. BADARO' 

\ 



RESENHA DO MEZ 

C I V I S M O 
E P E S S I M I S M O 

O enthusiasmo com que foi aco-
lhido o sorteio militar consola e 
anima. Uma atmosphera de sco-
pticismo, pesada e escura, envolve 

de tal modo o espirito nacional, de 
alguns tempos para cá, que esse 
movimento estalou e vibrou como 
uma descarga electrica no eeu torvo, 
clareando e de9opprimindo. 

Podem 'os pessimistas de todo o 
genero e de todo o estofo dizer, 
com razão oií sem ella, que os diri-
gentes da Republica levam o paiz á 
ruina e á deshonra. A prophecia 
não se ha de realisar. Não pode des-
apparecer, nem" pôde enxovalhar-st 

um povo que, sem educação cívica, 
sem a menor pratica de democracia, 
sem a mais ligeira cultura politica, 
acóde alegremente, ao primeiro ap-
pello que ae lhe faz, a cumprir um 
dos deveres mais árduos e espinho-
sos que se lhe offerecem. 

A não sèressa propaganda, re-
cente e um pouco desconcertada, que 

na imprensa e na tribuna das confe-
rencias, alguns espíritos de boa von-
tadô tem desenvolvido ultimamente, 
nenhuma outra lição de civismo rece-

beu, até agora, o povo brasileiro. 
Ao contrario, o que lhe era ensina-
do, até lia pouco, era exactamente, 
pelas revoltas continuas, o desres-
peito ás autoridades constituídas, 
pelas concusões e malversações, in-
variavelmente impunes, quando não 

galardoadas, o desprezo aos homens 
públicos e, pela fraude nas urnas 
ou nos parlamentos, o nojo ás insti-
tuições. 

Não é só essa revelação conso-
ladora que o sorteio militar nos trou-
xe. Trouxe-nos também uma larga 
provisão de esperanças. O governo, 
aproveitando esse belio movimento 
patriotico para uma acção politica 
e social de rutilante clarividência, 
terá naturalmente o cuidado de le-
var, mesclando-os na camaradagem 
dos batalhões, os filhos de uns pa-

ra outros Estados. Saltam aos. olhos 
os benefícios dessa medida. 

O serviço militar, pondo em con-
tacto uns com os outros, os filhos 
das differentes zonas do paiz, 
apressará a fusão definitiva da 
raça, dissipando aos olhos de 
todos essa névoa do preconceitos 

e desconfianças que afasta o nor-
tista do sulista e que, não raro, se 
condensa num graniso de ciumezi-
nhos irritantes e picuinhas atolei-

madas. O que a falta de meios de 
communicação tem retardado, o ser-
viço militar vae realisar: a revelação 
do Brasil aos brasileiros e dos bra-
sileiros aos seus proprios irmãos. 
Pela primeira vez, depois de tantos 
annos de adoração beatifica ao es-
trangeiro, o brasileiro vae ser obri-
gado a olhar para si, para a sua 
terra e para os seus patricios. 

A novidado do espectáculo forço-
samente ha de encantal-o e o valor 

das descobertas que irá fazer ha de 
forçosamente prendel-o ao solo que 



pizar e ao homem com que viver. Elie 
comprehenderá, finalmente, que nun-
ca poderá ser grande e forte em 
quanto não sentir, reunidas á sua, a 
força e a grandeza dos seus irmãos 
e que ássa reunião só se dará no dia 
em que, voltando as costas aos Ído-
los ocos e impassiveis a quo anda sa-

crificando, deitar fóra o thurybulo 
da admiração a tudo que vem da 
Europa, e volver os braços carinho-
sos para os homens que soffrem com 
elle sobre a mesma terra e debaixo do 
mesmo céu. 

O brasileiro é nm filho prodigo 
que só agora acertou com o cami-
nho da casa paterna. 

Mas tenhamos prudência. Não 
matemos ainda a melhor ovelha do 
rebanho para festejal-o. Trabalhe-
mos todos por que se não dissipem 
as nuvens rosca? que o attrahem, 
dissimulando as asperezas e os pre-
cipícios do caminho, e preparemol-o 

para o cumprimento (lo outros deve-
res talvez mais espinhosos e mais 
árduos que o do serviço militar. 

Regosijemo-nos dentro de nossas 
almas mas deixemos ainda a ovelha 
no campo, a engordar e a saltar. . . 

BI B L I O G R A P H IA 
DANTAS BARRETO — 

Conspirações — (Livraria 
Francisco Alves)). 

Muito meíhor seria que este livro 
não tivesse sido escripto ou, tendo 
eido escripto, não tivesse sido publi-
cado. E ' uma desagradavel recom-
mendação para a penna que o tra-
çou e para o paiz que lhe forneceu 
o assumpto. 

Propõe-se o autor, que é general 
do exercito, membro da Academia de 

Letras e ex-governador de um gran-
de Estado, a narrar todas as conspi-
rações que se tramaram no Brasil 
desde a presidencia do er. Rodrigues 
Alves até os nossos dias. A narra-
ção, além de visivelmente lacunosa, 
nem sempre é guiada por um cri-
tério seguro, servindo antes para 
desafogo das paixões politicas de 

quem escreve do que para instrucção 
de quem lê. Falta-lhe, por outro la-
do, isso que se poderia chamar o 
sentimento da dignidade da histo-

ria, isto é, o cuidado de não baixar 
a certos pormenores de nenhuma im-
portância no desenvolvimento dos 
factos expostos e a arte de contar 
sem desfallecimentos de estylo e sem 
quebra da serenidade olympica que 
caracterisa o historiador, os episo-
dios mais escabrosos ou mais depri-' 
mentes. Logo no primeiro capitulo 
o sr. Dantas Barreto, general do 
exercito brasileiro, desfia de tal 
maneira o novello da sua narrativa 
que o leitor, enrubecido de pejo, 
fica oscillando entre estas duas con-
clusões: ou o escriptor é um leviano 
desastrado, ou não ha no mundo 
maior compendio de covardia, de 
inépcia e de baixeza que o exercito 
brasileiro. 

TEIXEIRA DE PA8-
OOAES — Terra ProMbida 
— "Renascença Portugue-
za". 

E ' a segunda edição do um livro 
de versos. Excellente prova de que o 
poeta soube despertar na alma de in-
numeros leitores um eco para as do-
res e alegrias que cantou. Melhor 
recompensa não lhe podia sorrir, de 
maior elogio não necessitam os seua 
versos. 

RAUL BRANDÃO — 
Humus — "Renascença 
Portugueza". 

O sr. Raul Brandão é um philo-
sopho meiancolico e amargo. Como, 
porém, sabe escrever, não se sente a 
minima fadiga na leitura das suas 
reflexões e acaba-se mesmo por achal-
as interessantes. O sou "livro Humus, 
chronica sombria de um espirito a 
lutar com o eterno enigma da vida 
e da morte, é para os que apreciam 
esse genero de literatura uma obra 
merecedora de attenção. 

GOMES DOS SANTOS— 
Espelho encantado — "Re-
nascença Portugueza". 



O sr. Gomes dos Santos, ao con-
trario do sr. Raul Brandão, não gos-
ta de aprofundar muito o segredo 
das coisas e das almas. Chronista 
mais objectivista, que subjectivista, 
a sua analyse corre leve, agil e eis-
gaute pela superfície dos factos, de-
morando-se mais 'nos aspectos co-
micos ou grotescos do que nas suas 
expressões tenebrosas. Prefere sem-
pre o riso, mesmo quando é um dis-
farça da dor, ao pranto ou ao la-
mento. 

Esse feitio particular do seu es-
pirito dá ao Espelho Encantado, 
collecção de clrronieas de jornaes, 
um sabor agradavel que attenua e 
dissimula a frivolidade inevitável de 
todos os escriptos dessa natureza. 

A M O R P H É A E O M I L H O 
A sciencia inda não descobriu o 

modo. de propagação da lepra. Va-
TÍOS autores ensinam a possibilidade 
de correr por conta de insectos *ou 
vermes a transmissão do bacillo des-
coberto por Armauer Hansen. 

Mas qual o transmissor? Eis o 
problema. 

A frequencia d'um pequeno "he-
miptero" em amostras de milho 
vindas de varias procedências (Sul 
de Minas, interior de S. Paulo, Rio, 
Maceió) despertou-nos a curiosidade. 
Conseguindo a sua cultura em mi-
lho tanto debulhado como em pa-
lha, quando já atacado pelo carun-
cho, observamos que esse insecto su-
gava-lhes o sangue. Observamos em 
seguida -que também picava o ho-
mem, produzindo um prurido do-
loroso com vermelhidão e inflamijiação 
E ' um insecto voraz e aggiessivo. 
Os ovos são ellipsoides, brancos, 
passando depois a amarellado e 
finalmente a roseo vivo, cor com 
que nascem as larvas. Estas desde 
que saem do ovo já se fazem caça-
doras das larvas do caruncho. Em 
estado de completo desenvolvimento 
o hemiptero continua atacando va-
lentemente não só as larvas como 
também os insectos adultos da fau-
na parasitaria do milho, aos quaes 

suga com a tromba. Até á primeira 
muda conservam a cor rosada, pas-
sando depois a um acastanhado que 
se pronuncia cada vez mais até ga-
nhar uma definitiva cor preta lu-
zente. 

A fecundação parece dar-se no 
estado de nympha, quando come-
çam a apparecer as asas, isto é, 
depois da penúltima muda. 

Abandona o milho expurgado de 
insectos e detrictog, escondendo-se 
nas frestas das paredes, dobras de 
tecidos, d 'onde sae sorrateiramente 
em busca de victimas. 

Seu desenvolvimento e detalhes 
podem sêr observados nas inicropho-
tographias obsequiosamente tiradas 
pelo sr. Paulo Andrade de prepara-
dos nossos feitos com insectos fres-
cos. 

E ' costume dos nossos pequenos 
lavradores conservar o milho nas 
habitações ou em paióes contíguos; 
como também é uso encher colchões 

' com palha de milho apenas rasga-
da, e se juntamos a isso o trato 
dos animaes e a manipulação do 
milho, vê-se como o homem se ex-
põe constantemente ás picadas des-
se insecto. 

A morphéa, segundo "Miinch" foi 
trazida da índia para o Egypto: 
affirmam os »cientistas que em toda 
a parte onde existe foi importada 
pro|pagando-se, mais ou menos em 
determinadas zonas, localidades ou 
agrupamentos, ou estacionando e 
desapparecendo em outras pela fal-
ta de transmissores ou por condi-
ções especiaes ainda desconhecidas. 

Entre nós, nas zonas onde a po-
pulação vive em maior contacto com 
o milho, é onde mais se propaga 
essa terrível moléstia. 

A ' familia dos "Reduviidae" per-
tence o "Opsicoetes (Roduvius) 
personatus Linn." chamado nos Es-
tados Unidos de "Kissing bug" por 
picar de preferencia nas faces e 
perto dos lábios; é uma especie 
quasi cosmopolita; tem dois centí-
metros de comprimento e é preto; 
o "Conorhinus sanguisuga" Lec. 
que segundo "W. B. Herms" pre-
fere sugar sangue de segunda mão, 
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vivedoira de um anno, a tentativa 
pode ser considerada como reali-
sação, e merece toda a aympathia 
e apoio dos que se interessam pela 
cultura paulistana. 

Entre os quadros vendidos, fo-
ram-n'o vários de Chambeland, 
de Parreiras, de Ferrigno, do Al-
meida Júnior, de- L. de Freitas, Ca-
lixto, Oswaldo, Clodomiro, Visconti, 
Selinger, Acevedo, Wasth Rodri-
gues, F. Machado, Fiúza, Baptista 
da Costa, Cascella, Do Corsi, Fa-
bricatore, Oscar Pereira, Salinas, 
Alexandrino, Paulo Valle, Francis-
cowich, Mugnaine e Corços. Entre 
os que ainda lá se acham no-
tam-se os que reproduzimos adiante: 
o Outomno, grande tela de Paulo 
Valle que obteve menção honrosa 
na Exposição da E. de Bellas Artes 
do Rio em 1916; uma Cabeça de 
camponesa de Luiz de Freitas; a 
Orpliã belga, suggestivo oleo do 
professor suisso L.'Geraneo, resi-
dente entre nós; e o Jesus descendo 
o monte das Oliveiras, de R. Aceve-
do, beliissimo trabalho exposto ao 
publico pela primeira vez. 

A BIOLOGIA E A 
IV U LH ER 

Entre ok enigmas ,da biologia o 
çue mais d safia a perspicacia hu-
mana é, sem duvida, a multiplica-
ção dos seres. Nosso terreno, ulti-
mamente, sábios curiosos e tenazes, 
ao cabo de explorações pacientes en-
contraram uma vereda promissora de 
revelações empolgantes, sensacio-
naes, demolidoras de velhas e arrai-
gadas crenças «cientificas e religio-
sas, crenças tão velhas e tão profun-
damente arraigadas que já eram 
para os religiosos dogmas inabala-
veis e, para os scientistas, theoremas 
insophismaveis. 

Esses iconoclastas d« nova especie 
demonstraram com todas as minú-
cias experimentaes bastar o elemen-
to feminino — o gameta Ifemea — 
para a multiplicação das especies, 
operação transformada assim em 
simples reacção physico-chimica de 

laboratorio onde o elemento mascu-
lino é substituido, sem prejuízo par 
ra o gerado, mesmo talvez com van-
tagem do diminuição de taras here-
ditárias, por ácidos, alcalis e até por 
uma agulha ponteaguda. 

Felizmente, senhores, o novo pro-
cesso de criação por emquanto só é 
applicavel em camadas inferiores do 
reino animal. Lá, só lá, ©eus louvà-
do, pôde o sábio parodiando func-
ções divinas, pingando corrosivos ou 
espetando ovo«, pronunciar o bíbli-
co 1— "cresce ed multiplicamini." 

A technica todavia está descober-
ta, aperfeiçoal-a não custa, não 6 
pois impossível applicarem-n'a em 
breve nas camadas mais nobres do 
reino a que pertencemos. Seja ou 
não seja essa a realidade a verda-
de é que Loeb Dellage e outros 
criando a parthenogenese artificial, 
gerando sapos sem peccado original, 
deram um profundo golpe no sexo. 
masculino, abalaram o seu presti-
gio e firmaram a predominância e 
proeeminencia do sexo feminino na 
conservação da vida das especies. 
Por consequência não delira quem 
colloca á frente das especialidades 
clinicas a gynecologia, ramo da me-
dicina que só se oceupa com o estu-
do da physiologia normal e patho-
logica dos orgams genitaes da mu-
lher. 

Antigamente era a philosophia o 
guia de nossa organisação social e a 
ella devemos uma serie de erros des-
póticos e irracionaes causadores de 
profundas injustiças sociaes princi-
palmente em tudo que se -refere á 
posição relativa dos dois sexos na 
sociedade. Hoje, já não imperando 
a metaphysica mudaram as coisas — v 

é a biologia quem legisla nesse sen-
tido, nella se baseia a organisação 
da familia, a organisação da socie-
dade. E por isso grandes mutações 
se verificam na organisação da vi-
da moderna. A mulher, biologica-
mente mais valiosa que o homem na 
conservação da especie, conquista so-
cialmente sua posição natural e pró-
pria, com o homem emparelha o 
quasi o supera no progredir da hu-
manidade, na manutenção da civrli-

l 
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sação. Quereis disso a prova? At-
tentae um pouco para o que se pas-
sa nesta guerra estúpida desen-
cadeada pelo prussianismo barbaro 
e immoral. Sereia forçosamente obri-
gados a reconhecer que, sem o con-
curso do sexo traço, na industria, na 
agricultura, nas sciencias e ma ad-
ministração onde por toda parte 
substituiu elle os homens mobilisados 
de surpresa, ha muitos mezes teria-
mos «ido anniquilados pela horripi-
lante kultur. Pensae poucos instantes 
no que seria o patrimonio moral e 
intellectual da espeeie humana se 
a Allemanha pérfida e traiçoeira ti-
vesse esmagado o gênio latino e te-
reis ligeira idéa do mundo se nelle 
existisse a aipregoa.da inferioridade 
da mulher. Senhores, a biologia tem 
razão: a mulher não é apenas esse 
ente cantado em prosa e verso pela 
fantasia literaria, ella é na verda-
de um elemento biologico, energico 
e efficiente, um valor animal e so-
cial igual senão superior ao homem 
e um factor politico indiscutível co-
mo acaba de reconhecer a modelar 
Inglaterra concedendo votos a mi-
lhões delias. E ' impressionado por 
tudo isto que empresto a maxima 
importancia á gynecologia que ex-
clusivamente da mulher se occupa. 

(Da lição inaugural da Cadeira de 
Clinica-- Gynecologica professada pelo 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho na 
Faculdade de Medicina de S. Paulo). 

R E V I S T A S E J O R N A E S 
H O M E N S 

E COISAS NACIONAES 

A V A L O R I S A Ç A O D O B R A S I L E I R O 

A nossa população directamente 
empenhada na agricultura, ou delia 
vivendo immediatamente, orça por 
dez milhões de indivíduos. Temos 
pois, dedicados & lavoura, tantos 
como dois terços do numero de pes-
soas que cultivam o sólo nos Estado» 
Unidos; quasi o dobro dos occupa-
dos na agricultura da Allemanha — 
a qual na occasião em que começou 

a guerra, estava produzindo 85 % 
dos generos necessários á sua ali-
mentação e ainda dispunha de as-
sucar de beterraba e vários outros 
para exportação; o quintuplo dos 
braços applicados á lavoura argen 
tina, e da cubana, a qual, só de as-
sucar, exporta dois milhões de con-
tos por anno. 

Destes factos resalta evidente que 
o nosso pouco desenvolvimeflto agrí-
cola não pôde ser attribuido á falta 
mimerica do braços, mas a causas 
diversas como a escassez de meios 
de transporte, cultura rotineira e 
desapparelhada de machinas e ins-
trumentos aratorios, e outras ra-
zões, das quaes a principal é a 
inefficiencia do trabalho; ineffi-
cieocia "physica", pois o impaluda-
do e o opilado são fracos, debeis, 
sem resistencia; e "moral", porque 
o estado morbido produz o esmo-
recimento, o desanimo, a indolên-
cia. 

Os meios de transporte são escas-
sos; mas não 6 essa a causa pre-
ponderante do atrazo agrícola. Te-
mos em trafego 26 mil kilometros 
de estràdas de ferro, e uma rêde do 
viação fluvial j á considerável. As 
terras marginaes dessas linhas, en-
tretanto, ainda jazem em grande 
parte inaproveitadas. A própria Es-
trada de Ferro Central atravessa 
centenas de kilometros de terras in-
cultas, .onde vegeta em choças mi-
seráveis uma população amarellada 
de sertanejos doentes. E se o im-
migrante se encaminha para essas 
regiões, não tarda a inutilizar-se. 
Ha turcos j á com bocio em Curra-
linho, e italianos opilados em Pira-
póra. 

Esta população precisa ser salva 
e valorizada para o trabalho. A re-
ducçâo da immigração é para nós 
um facto providencia], porque cha-
ma a attenção publica para este 
problema, e faa voltar para a sua 
solução as vistas de homens públi-
cos eminentes, e outros que vêm tra-
zer apoio ef f icaz aos réclamos de 
illustres scientistas desde muito\ pre-
occupados desse assumpto. 

A grande extensão do mal é a 
causa da pouca confiança e da pcra-



ca disposição que ha para lhe dar 
cimbate. Vá-se lá sanear a metade 
do Brasil I dizem os esmorecidos. 
Mas não é de tal que se cuida. Se-
ria insensato. O de que se trata é 
de sanear quanto antes o habitante: 
o melhoramento do "habitat" é 
questão para depois. A scíencia tor-
nou essa empreza praticavel, fácil, 
e grandemente vantajosa, no ponto 
do vista economico. A ankilostomiase 
cura-se com duas capsulas de thy-
mol, ,e previne-se com calçado e prin-
cipalmente com a fóssa. O impalu-
dismo debella-se coni a quinina, e pre-
vine-se com o resguardo da habi-
tação contra o mosquito, e com a 
facillima extincçãó dos seus vivei-
ros em torno dos núcleos do povoa-
ção. A moléstia de Chagas evita-se 
com o réboco da casa. Supprimi-
dos os esconderijos domésticos do 
barbeiro, pouco mal causará este 
insecto, que tem hábitos nocturnos, 
e não encontrará fóra das habita-
ções senão raras opportunidades de 
fazer victimas. 

Esta guerra mostrou que é fácil 
mobilizar, classificar nações inteiras 
e levar a cada recanto, a cada re-
sidência, a cada individuo a acção 
directa da autoridade. 

Uma organização como a de que 
Oswaldo Cruz tinha o dom, e cujo 
segredo devem ter herdado alguns 
discípulos, baseiada nas regras de-
duzidas do systema de Taylor, e 
associada aos methodoa de propa-
ganda simplíssimos e efficacissimos 
postos em pratica nos Estadas Uni-
dos pelo sr. Hoover, o "dictador 
dos viveres", poderia levar dentro 
do pouco tempo assistência medica 
a todas as choças de uma vasta re-
gião flagellada e a todos os seus 
habitantes, um por um. Dentro do 
mesmo curto praso todos elles, das 
creanças aos velhos, poderiam estar 
dotados das seguintes noções: a) a 
causa das inaloitas, da opilação, do 
bocio; b) o meio de evitar essas 
tres doenças; c) como se curam as 
duas primeiras. 

Para isso seria necessário di-
nheiro. Mas não muito. Talvez a 
contesima parte, "per caput", do 
que tem despendido annualmente a 

União para importar, hospedar, ins-
tallar immigrantes estrangeiros e 
dar-lhes lotes de terras e casas cons-
truídas, instrumentos agrícolas, se-
mentes, assistência medica, trabalho 
a salario e outros auxílios onerosos. 

O dinheiro gasto nessas liberalida-
des seria, dos pontos de vista moral, 
politico e economico, muito mais 
bem applicado em soccorrer, curar, 
reerguer da invalidez e da inutilida-
de um numero muitas vezes maior 
de brasileiros. 

O valor economico de um homem, 
é computado por Ernest Engel, em 
2.000 marcos, média do custo de 
criação de um joven até os quinzs 
annos. E ' porém mais logico e mais 
scientifico calcular como W. Farr, 
os ganhos do individuo durante o 
seu tempo de existencia provável e 
subtrahir as despesas. O resto re-
presenta o seu valor liquido para o 
paiz. W. Farr estima o valor do 
emigrante europeu adulto, traba-
lhador não especializado ("non 
skilled") em £ 175. 

Numa leva de 100.000 immigran-
tes ha os velhos, as mulheres e as 
creanças que ainda terão de con-
sumir bastante antes de produzir. 
Calcule-se, sem pretenção a exactidão, 
apenas "ad exponendum", em 25 
% o numero dos adultos validos. 
Destes 25.000 tirando-se a anetade 
que é a porcentagem média do re-
torno dos adultos, restam 12.500 ho-
mens. Como aa liberalidades espe-
ciaes do Serviço de Povoamento só 
se estendem a decima parte, se tan-
to, dos immigrantes introduzidos, 
segue-se que a União empregou an-
nos seguidos cerca de oito mil con-
tos annuaes, para favorecer 12.500 
estrangeiros que teriam do produ-
zir para o paiz, a £ 175, cada um, 
£ 228.750 ou, ao cambio reinante na 
occasião, 3.657:000$. Descontada a 
metade pelo menos para as remes-
sas a suas famílias e parentes na 
patria, ficaria essa somma reduzida 
a 1.900 contos, a recuperar em trin-
ta annos. Nesse prazo os 8.000 con-
tos a juros compostos de 5 % te-
riam produzido 34.576:000$000. • 

Estes dados são arbitrarios. Só 



a argumentação é verdadeira. Fo-
ram adoptados apenas, corno atraz 
ficou dito, para expor um raciocí-
nio que demonstra a inconguencia, 
o absurdo, a insensatez da coloni-
zação official, como vinha sendo 
feita até agora, com extraordinajúa 
desproporção entre a despesa e ps 
seus resultados. 

Se os sessenta mil contos empre-
gados no ultimo decennio em coloni-
zação pelo governo federal, houves-
sem sido empregados na rehabilita-
ção physica da população rural, o 
resultado hoje seria o seguinte: o 
numero de colonos estrangeiros en-
trados nesse período estaria desfal-
cado daquellos que foram importa-
dos, installados, afazendado-s, e au-
xiliados dispendiosamente p e l a 
União, isto é, de oito a dez por 
cento, no máximo, da massa total 
dos immigrantes que augmentaram 
a população nacional desde 1908 
para cá. Em compensação essa som-
ma judiciosamente applicada teria 
minorado a hecatombe dos serin-
gueiros; tornado habitável durante 
as maiores estiagens a região se-
miarida do nordeste; defendido a 
população do valle do S. Francisco 
da malaria, da opilação e da mo-
léstia de Chagas, valorizando o ho-
mem e tornando-o elemento de tra-
balho e de progresso. 

Desde que se restaure a saúde do 
sertanejo, e que se torne cada adul-
to nacional capaz de produzir a 
mesma quantidade de trabalho que 
o immigrante, o problema do braço 
para « lavoura está resolvido. O 
jogo natural dos factores economi-
cos estabelecerá a migração inter-
na, que equilibrará a offarta e a 
procura de trabalho. 

E ' o que se dá nos paizes onde o 
valor economico do homem é mais 
ou menos uniforme. Nos Estados 
Unidos, em 1890, 25,5 % da popu-
lação vivia em lagares differentes 
de seu nascimento. Encontravam-se 
nesssa data 1.233.629 filhos do E. 
de Nova York, em outros Estados 
da União. B. Maya Smith calcula 
que em 1910 a porcentagem teria 
mais que duplicado. Nos outros 
paizes se observa o mesmo facto. 

Supprimida com thymol, a quini-
na, e uma prophylaxia rudimentar, a 
chamada "indolência, a preguiça" 
do nosso sertanejo, que não é mais 
que doença, elle deixará as choças 
onde arrasta a miserável existeacia, 
na região do Rio das Velhas, para 
ir substituir na matta e em S. Pau-
lo o immigrante que não vem, ou 
o japonez que se quer mandar vir. 
E ainda restará numero sufficente 
para alargar as lavouras de cereaes 
e grãos. (Mario Brant — O Impar-
cial, Bio de Janeiro). 

O S A N E A M E N T O D O B R A S I L 

De par com os tres flagelos en-
demicos, a apilação, a malaria, a 
moléstia de Chagas, uma só das 
quaes bastaria para derramcar o 
paiz, a lepra campeia infrene, a sy-
philis alarga os seus dominios, a 
leishmaniose — essa horrenda ul-
cera de Baurú ou ferida brava — 
deforma milhares de criaturas é a 
tuberculose avulta cada vez mais. 
A ayphilis é contrabatwla nas ci-
dades pela medicação especifica 
que lhe atalha o passo ou minora 
os effeitos; mas no sertão, nesse 
maravilhoso sertão preluzido na 
mioleira dos poetas como um eden 
embalsamado de manacás, quem 
lida com ella é o negro velho igno-
rantíssimo, quando não 6 o pliar-
maeopola extravagantemente pitto-
resco do pica-fumo "curador". O 
treponema pallido, affeito a lutar 
com o mercúrio e os arsenicaes ter-
ríveis, ri-se das micagens, e rezas, 
e burundangas, e picumans, e jas-
mins de cachorro dos ingênuos Eu-
sebios Macarios de barba rala. Bi-
se, e em vez de paradeiro encontra 
fomento na absoluta inocuidade da 
therapeutica pé no chão. Diffunde-
se, portanto, assustadoramente, sem 
peias, sem cura, sem prevenção pos-
sível, arrasando o presente e sa-
crificando o porvir. 

E ' elle grande parte na espanto 
sa mortandade das crianças. 

As mulheres da roça são puras 
machinas de procriar; começam a 
tarefa mais cedo que as da cidade, 
em regra aos 12 annos, e só des-
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cansam quando sobrevem "panne" 
nas engrenagens do apparelho re-
produçtor, ou quando a velhice 
lhes acena com o basta. Não obstan-
te, a população augmenta com mo-
rosidade extrema. Nascem mortos, 
ou morrem na primeira edade a 
grande maioria idos infantes. E ' 
commum este dialogo: 

— Quantos filhos tem, nhaf 
— Duas famílias. 
— E quantos perdeu? 
— Só quinze. 
Quinze, ou dezoito, ou vinte, sem-

pre um numero em absurda despro-
porção com os sobrevivos. 

Embora múltiplas as causas des-
ta lethalidade, cabe á ayphilis a 
culpa maior. 

Se a estas mazellas sertanejas ag-
gregarmos o quadro da degeneres-
cencia physiologica determinada pe-
la cachaça, ficará completo o he-
diondo painel. A cachaça! E ' ini-
maginável a degradação, a que ella 
arrasta milhões de roceiros. A po-
bre gente recorre a ella como a um 
lenitivo. Desnutridos pela parca e 
má alimentação, afriorentados pelas 
sezões, exhaustos pela ankylosto-
miase, deprimidos de espirito pelo 
trypanosoma, sem l-aio de instruc-
ção na cabeça, escravizados pelo 
"graúdo", a cachaça ó o oásis de 
esquecimento momentâneo onde a 
miseranda criatura repousa da vida 
infernal. Em troca dessa illusão pas-
sageira a victima não sabe que dá 
ao veneno da canna as ultimas 
energias do combalido organismo. 
E a diabólica bebida para logo der-
reia na demencia, no crime ou no 
aggravamento dos males a jue por 
intermedio delia o sertanejo procu-
ra fugir. Encachaçado, elle esquece. 
Esquecer, esquecer a realidade, fugir 
delia por uns momentos — eis a 
preoccupação constante de milhões 
do brasileiros! 

Em todos os paizes do mundo as 
populações ruraes constituem o 
cerne das nacionalidades. Taurinos, i 
tanados do sol, enrijados pela vi- i 
da sadia ao ar livre, os camponezes, | 
pela sua robustez o pela sua saúde, i 
constituem a melhor riqueza das na- t 
ções. São a força, são o futuro, são • < 

a garantia biologica dos grupos 
ethnicos. Pela capacidade de traba-
lho elles mantém elevado o nivel 
da producção economica; pela saú-
de physica, elles mantêm em alta o 
Índice biologico da raça. E ' com o 
sangue e o musculo forte do campo-
nez que os centros urbanos retem-
peram a sua vitalidade. A tenden 
cia do urbanismo inflecte para t 
depressão da maehina humana. O 
vicios, o artificialismo, o afasta-
mento da vida natural, o ar impuro, 
a moradia anti-hygienica, conju-
gam-se para romper o equilíbrio or-
gânico do homem citadino, rebaixan-
do-lhe o "tonus vital". Mas o cam-
po intervem, e restaura-se o equilí-
brio. A infiltração permanente de 
sangue e carne de boa tempera, 
vinda dos campos, contrabalança o 
desmedramento urbano. 

Entre nós é possível pedir á roça 
o sangue revitalisador? Não: o ele-
mento rural ó peíor que o urbano. 
As nossas cidades se vêm forçadas 
a importar sangue de fóra, se que-
rem escapar ao marasmo duma se-
nectude extemporânea. No interior 
do Brasil as cidades que se não 
retemperam ao modo de S. Paulo 
cáem na mais desalentadora cache-
xia. 

Os homens mingoam de corpo, 
as mulheres são um rastolhinho 
ra&hitico incapaz de bem desempe-
nhar sequer a missão reproductora, 
embora as não assolem nenhuma 
das endemias precitadas. 

Belisário Penna transcreve no 
seu precioso livro um trecho to-
mado a um editorial do "Correio 
da Manhã", onde se esculpe, num 
sobrio rigorismo de synthese, o dia-
gnostico exacto do paiz: " O Bra-
sil é um paiz de doentes no sentido 
literal da expressão. A nossa misé-
ria financeira e economica é o re-
flexo da desnutrição organica que 
converte a maioria dos nosso» con-
cidadãos em inúteis unidades po-
ciaes, incapazes de concoirrer com 
a quota do seu esforço para o au-
gmento da riqueza commum. A nos-
sa incapacidade militar ó o resul-
tado synthetico da fraqueza physica 
de uma enorme população rural es-



tiolada pelos germens da moléstia. 
A nossa falta de energia moral é 
o precipitado ethico da deteriora-
ção cerebral o nervosa de um povo 
invalido". Não lia homem de boa 
fé, conhecedor do paiz, que, pondo 
a mão na consciência, não mur-

. mure — confere. Se não o faz, 
monte. Pois bem. Se é assim, a mis-
são commum o geral, tanto do parti-
culares como de governos, é uma 

'só: curar o Brasil, sanear o Bra-
sil. Todo programma de acção que 
não adoptar este lemma, será um 
programma criminoso. Em face dum 
moribundo o medico que lhe acena 
com literatura, ou reformas eleito-
raes, ou fardinhas, cm vez de acu-
dir com o topico adequado, é um 
criminoso. E criminoso da peor es-
pecie, porque consciente e delibera-
do. Depois dos estudos de Carlos 
Chagas, de Arthur Neiva, e mais 
intemeratos discípulos de Oswaldo 
Cruz, e depois das vehementissimas 
palavras de Belisário Penna, go-
verno nenhum, nenhuma associação, 
nenhuma liga pôde allegar ign'o-
rancia. O véu foi arrancado. O 
microscopio falou. A fauna menti-
rosa dos apologistas que vêm ouro 
no que é amarello e luz na simples 
ph'osplíorescencia pútrida, recolhe 
os safados adjectivões que vendaram 
criminosamente durante tanto tem-
po os olhos da nação. Pangloss que 
emmudeça. Se a tarefa é assqber-
bante hoje, será maior amanhan. 
E impossível, depois de amanhan. 
Comecemos. O simples acto de co-
meçar representa meio caminho an-
dado. 

Comecemos, que ó muito doloroso 
apodrecer antes de maduro e é es-
te positivamente o aspecto que, 
como nação apresentamos ao mun-
do. Um dos paizes mais novos do 
continente, a cahir aos pedaços, de 
verminosa lazeira, vendo ao norte 
o maravilhoso surto americano, e 
ao sul a pujante floração argen-
tina. E para suprema vergonha e 
desefouro eterno do nome brasílico 
ter a consciência de que desme-
drou assim arrastado por males 
ou evitáveis ou de facílima cura. 
Males de que todos os paizes de 

mesologia idêntica se libertaram 
pela prophylatiea intelligente, com 
Jentidãí) uns, rio m rapidez fulgu-
rante outros. Está ahi Cuba,- des-
graçada ilha degradada em rapida 
consumpção por malestias irmans 
das nossas, e que, em poucos an-
nos, ao influxo da hygiene norte-
americana, virou a maravilha que 
todos sabemos. (Monteiro Lobato — 
O Estado de S. Paulo, S. Paulo). 

P E L O N A C I O N A L I S M O 

E ' desnecessário demonstrar a 
imprevidência notoria da nossa ac-
ção administrativa no que se re-
fere á conservação do caracter na-
cional e a defesa do nosso meio am-
biento contra todos os processos 
larvados de desnaturalização, que, 
aos poucos, se vão infiltrando no 
organismo social brasileiro. Entre tan-
tos documentos d# nosso descaso pelo 
fortalecimento do nacionalismo, bas-
ta recordar o que nos fornece a his-
toria da immigração no Brasil, com 
o oncaminliamento de grandes cor-
rentes, de uma só nacionalidade, pa-
ra zonas relativamente pequenas do 
territorio brasileiro e quasi despo-
voadas do elemento nacional. Se é 
certo, como o nòtou o economista 
Roscher, que as colonias agrícolas 
tomam immediatamente um cara-
cter democrático, pela natureza de 
sua vida epi contacto directo e con-
tinuo com todos os elementos de 
um ambiente livre, — não se pôde 
negar, por outro lado, que essas 
colonias exercem em todas as re-
giões despovoadas, que lhes estão 
contíguas, uma influencia semelhen-
te á que praticam nos insidiosos 
hinterlanã o» modernos Estados co-
lonizadores, em seu irreprimível de-
sejo de expansão á custa dos fra-
cos, regulando entre si a partilha 
das terras sem defesa. Dessas co-
lonias irradia o progresso mate-
rial, mas com elle também a in-
fluencia moral de todos os pode-
rosos factores, cujo conjuncto os al-
lemães designam pelo termo geral 
Vcutchtum. 

A nossa Constituição, reunindo-



todos os systemas de acquisição da 
nacionalidade, escancára as frontei-
ras do paiz a todos os alienígenas 
e confere a cidadania jure soli, jure 
sanguinis e por acto do Executivo 
federal, era virtude de cartas de 
naturalização; mas, não se limitou 
a isso, pois que, além de ter con-
siderado brasileiros todos os estran-
geiros que, achando-se no Brasil a 
15 de novembro de 1889, não de-
clarassem, dentro em seis mezes de-
pois de entrar em vigor a Consti-
tuição, o animo de conservar a na-
cionalidade de origem, conferiu 
egualmente, não a nacionalidade, 
como também a cidadania,- aos es-
trangeiros que possuírem bens im-
moveis no Brasil e forem ciisados 
com brasileiras, ou tiverem filhos 
brasileiros, comtanto que residam 
no Brasil, salvo se manifestarem a 
intenção de não mudar de naciona-
lidade. A interpretação que se tem 
dado a esta ultimft clausula consti-
tucional (art. 69 n. 5) tem alar-
gado excessivamente a respectiva 
comprehensão, como procurei de-
monstrar o anno passado na Ca-
mara dos Deputados. O Supremo 
Tribunal Federal tem revelado, mais 
de uma vez, de modo inequívoco, 
quanto lhe repugna em certos ca-
sos essa exagerada medida de quasi 
completa equiparação do estrangei-
ro ao nacional, mas tem continuado 
a applical-a em sua mais lata com-
prehensão, por entender que o texto 
não comporta as restricções, muitas 
vezes aconselhadas pelo patriotis-
mo e pelo amor proprio nacional. 

Parece, entretanto, que, para ad-
quirir a nacionalidade e a cidada-
nia no Brasil, não basta, para um 
estrangeiro, o facto de possuir elle 
bens immovéis aqui, ser casado com 
brasileira ou ter filhos brasileiros, 
e residir entre nós; — uma condi-
ção ainda se faz necessaria e é a 
de querer elle abandonar a nacio-
nalidade de origem e tomar o laço 
juridico-politico, que o f a z , nosso 
ro-naeional e concidadão. Mesmo 
quando tenha elle aquelles requisi-
tos da residencia entre nós, de pos-
suir bens immovéis no Brasil e de 
ser casado com brasileira, ou de 

ter filhos brasileiros, — a Consti-
tuição dispõe literalmente que não 
será considerado brasileiro, "se ma-
nifestar a intenção de não mudar 
de nacionalidade". Ora, essa inten-
ção pôde manifestar-se, tanto por 
declarações escriptas, quanto ver-
baes, assim por actos, como pelo 

. silencio, sendo que deste ultimo não 
será logico concluir-se o animo de 
mudar de nacionalidade, mas, ao 
contrario, a intenção de conservar 
a própria. 

Escrevendo acerca da nacionali-
dade, nas relações creadas entre a 
Allomanha e os Estados Unidos por 
força dos tratados Brancroft, sus-
tentou O' internacionalista Keidel 
que ura allemão, munindo-se de um 
simples passaporte, ou de um certi-
ficado de indigenato, "manifesta 
sua intenção de conservar-se alle-
mão"; — essa doutrina foi creada 
para suavisar o rigor da antiga lei 
prussiana, em virtude da qual a 
ausência do paiz, prolongada por 
mais de dez annos, infligia ao au-
sente a pena do perda de naciona-
lidade. A méra providencia da ma-
tricula nos livros, ou registros dos 
respectivos consulados constitue, na 
opinião geral dos autores a ma-
nifestação clara e positiva de 
que os indivíduos assim registrados 
querem conservar a nacionalidade 
de origem. 

N£o seria, pois, necessário o 
exemplo culminante da famosa lei 
Delbrück, de 22 de julho de 1913, 
para que abríssemos os otyos á evi-
dencia e procurássemos dar ao tex-
to da nossa Constituição a interpre-
tação que, sendo perfeitamente con-
ciliável com a sua letra, é exigida 
pela segurança da ordem interna e 
até mesmo pela garantia da defesa 
nacional. A solução ó a do artigo 
12 da lei federal li. 904, de 12 de 
novembro de 1902: Ao estrangeiro 
que possuir bens immovéis no Bra-
sil, fôr casado com brasileira, ou 
tiver filhos brasileiros, e residir no 
Brasil, será expedido titulo declara-
tório de cidadão brasileiro, se o 
requerer por si. Esse requerimento 
do interessado importa na renun-
cia voluntaria de sua nacionalidade 



de origem, renuncia essa que a lei 
americana exige se faça claramen-
te na petição: "renounces his alle-
giance to his former country". 

A outorga da nacionalidade pelo 
simples silencio do estrangeiro e 
independente da expedição do ti-
tulo declaratório seria um factor 
constante de casos de dupla nacio-
nalidade, invocando o estrangeiro 
os direitos de ambas, ao sabor das 
eircumstancias, o eximindo-se dos 
deveres impostos, por uma o outra. 
A nacionalidade é regulada pelo 
direito publico interno de cada Es-
tado; mas, quando ao mesmo indi-
viduo se podem attribuir duas ou 
mais patrias, surgem conflictos de 
leis o as soluções escapam então ao 
domínio do direito interno, para 
serem dadas pelos princípios do di-
reito internacional. Querer impôr 
soluções baseadas no direito nacio-
nal de um determinado povo é pre-
tenciosa aspiração, que não logra 
êxito o serve apenas para prejudi-
car esse mesmo povo e a sua orga-
nização politica. E ' certo que, nos 
casos do artigo 25, alínea 2 da re-
ferida lei allemã de 22 de julho do 
1913, nenhuma garantia nos offe-
recerá o titulo declaratório de cida-
dania brasileira, nem mesmo a pró-
pria carta de naturalização passada 
em favor de um allemão, visto que 
a dita lei lhe permitte conservar a 
sua nacionalidade de origem, mão 
grado a naturalização em outro 
paiz, desde que,antes de naturali-
zar-se, obtenha elle das autoridades 
allemãs licença para tal acto. En-
tretanto, a providencia lembrada 
evitará, em outros muitos casos, que 
passem por brasileiros numerosos 
alienigenas, que, mesmo quando in-
vocam os direitos conferidos pela 
Constituição aos nacionaes, fazem 
a reserva mental de conservação da 
respectiva nacionalidade do origem. 
As leis de nacionalidade são, no 
dizer do escriptor chileno Alejan-
dre Alvarez, leis de vitalidade. Não 
façamos delias applicação impru-
dente, como seja a de presumir nos 
heimathlos de todo genero, quo 
aportam em nossas plagas attrai-
dos pela nossa generosidade, o ver-

dadeiro e sincero amor á nossa 
patria. 

O nacionalismo não 6 incompatí-
vel com os nobres ideaes de solida-
riedade humana. Ao contrario, a 
verdade está no conceito de Leo-
pardi, quando disse quo, se todos os 
homens se reunissem em uma só 
nação e patria e fizessem profissão 
de amor universal por toda a respe-
ctiva especie, não se propondo a 
amar paiz algum do modo parti-
cular, olles dissolveriam a stirpe hu-
mana em tantos povos quantos fos-
sem os homens e cada um odiaria 
todos os demais, não amando de to-
do o coração senão a si mesmo. 
(Afrânio de Mello Franco — Cor-
reio da Manhã, Bio de Janeiro). 

J O Ã O F R A N C I S C O L I S B O A 

Joãio Francisco Lisboa foi um 
modelo do prosador, sem haver si-
do intencionalmente um purista, o 
que torna o estylo por vezes ag-
gressive ou pelo menos irritante. 
Aprendeu, poróm, a escrever com 
os clássicos, que não andavam au-
sentes daquella sociedade intelle-
ctual, pois que conviviam intima-
mente com o mestre Sotero dos 
Heis. A escola foi por certo melhor 
que a dos jornaes da actualidade, 
que liojo cursam com desolador ex-
clusivismo muitos aspirantes a pu-
blicista. Quando João Francisco 
Lisboa se revelou tal na "Chroni-
ca Maranhense" e depois no "Jor-
nal de Timon", fel-o com uma au-
toridade de pensador e de artista 
da fôrma capaz ainda de surpre-
hender os que se lembrarem de que 
lhe faltavam estudos regulares. 
Não obteve portanto graus acadê-
micos, devendo a si tão sómente 
sua illustração e seu atticismo. 

O Brasil de hontem contou mais 
do um João Francisco Lisboa, no 
sentido desses eruditos e de uns 
tantos primorosos jornalistas de 
provinda que não lograram des-
bancar os que hoje em dia alme-
jam um e outro qualificativo em-
bora sem sciencia e sem estylo. 
Não sei se o amor ao estudo era 



então maior, ou se o meio favore-
cia mais a mencionada instrucção 
voluntaria — o facto é que têm 
ido desapparecendo da vida dos 
Estados os representantes daquella 
especie de estudiosos, gente de 
"croisé", cartola e calças brancas, 
que dantes constituíam em muitos 
casos, pela competencia, pela com-
postura, pela sinceridade dos seus 
propositos e pelo fervor • dos seus 
ideaes, um dos titulos de honra 
das províncias e um argumento mo-
ral em pról da descentralisação. 
Este teve todavia, pelo que se vê, 
o resultado opposto 

Nenhum comtudo se pode com-
parar com o maranhense eminente 
que teve por objectivo capital, in-
dicado com felicidade pelo dr. Pe-
dro Lessa, harmonisar a politica 
com a moral — um consorcio que 
quando chega a ser celebrado, dá 
as mais das vezes promptamente 
em • divorcio. As illusões eram en-
tão grandes, e grande a generosi-
dade dos idéaes. João Francisco 
Lisboa deu prova individual desse 
estado de alma collectivo, quer di-
zer do escol dos seus contemporâ-
neos brasileiros; mas ao mesmo 
tempo, e foi isto o que o salvou da 
banalidade doa desilludidos, alliou 
sempre â sua elevação de espirito 
um- senso cáustico das realidades 
que o torno» um excellenle critico 
de costumes e de caracteres, com 
fóros de pamphletario. Timon não 
foi para elle um nome vão: do athe-
niense teve a graça, mordaz e o 
desprezo do quanto o merece. De 
quanto e de quantos. 

E ' claro que João Francisco Lis-
boa nasceu com dotes literários. 
"On devient cuisinier, mais on nait 
rôtisseur". Elle não se contentou 
entretanto com ser um cozinheiro 
trivial: foi eximio na arte, o que 
só se adquire com a pratica e o 
cuidado. Ora elle foi essencialmen-
te um estudioso. Quando falleceu, 
em | Lisboa, occupava-se em estu-
dar nos archivos portuguezes o 
passado nacional, no qual soube 
enxergar maiB do que uma sério 
de successos militares ou um rói de 
capitães generaes o vice-reis, des-
cobrindo e aprofundando os aspe-

ctos sociaes o economicos. Fel-o an-
tes que a sciencia estrangeira nos 
indicasse essa orientação, mesmo 
porque nas influencias que pesaram 
sobre seu espirito, como nas preoc-
pações a' que obedecia seu espirito, 
João Francisco Lisboa foi sempre 
rigorosamente nacional. 

A sua obra de historiador con-
funde-se com a de moralista poli-
tico que elle sobretudo foi, na de-
finição bem achada por José Ve-
rissimo, mas o moralista não des-
manchou com suas divagações a 
necessaria pureza das linhas histó-
ricas. Seus melhores ensaios neste 
campo foram o optimo trabalho 
sobre a conspiração do Boqueimão 
e a biographia incompleta, por ha-
vel-o surprehendido a morte, do pa-
dre Antonio Vieira. Incompleta 
muito embora, ó excellente. O as-
sumpto tem aliás tentado vários 
escriptores de nota, que desanima-
ram a meio do caminho* sentindo-se 
perdidos no labyrintho de argucias 
e subtilezas do famoso jesuita. Nes-
te momento a elle se consagra um 
historiador de grandes dotes, espi-
rito parecido com o de João Fran-
cisco Lisboa na severidade do me-
thodo, na sobriedade do estylo, na 
imparcialidade dos juizoe. Befiro-
me ao sr. J. Lucio de Azevedo. O 
prestigio de João Francisco Lis-
boa não só se derivou comtudo do 
seu talento: também e não pouco 

' se derivou do seu caracter. Toda 
a vida se impoz pela seriedade do 
proceder e pela compostura da ac-
ção. Era digno de ser imitado, o 
que não acontece com outros, que 
no entanto se dão como modelos a 
serem copiados. Além da honesti-
dade sem jaça, possuia outra vir-
tude, então como presentemente ra-
ra — a tolerancia, que sabia esten-
der aos adversarios, uma tolerancia 
espontanea da sua alma, que todavia 
não era a de um optimista, e que 
fora fortificada pelo saber adqui-
rido pelo ;proprio esforço o pelo 
respeito devido ás opiniões alheias, 
quando de boa fé e honradas. (Oli-
veira Lima — "O Estado de 8. Pau-
lo", S. Paulo). 



M A C H A D O D E A S S I S 

Para muita gente, Machado de As-
eis é ainda uma esphynge. Era um tí-
mido? Era um »céptico? Um orgu-
lhoso? Um revoltado? Ou um ironi-
co formidável? As opiniões desen-
contram-se, porque elle era com ef-
feito na apparencia contrastante. 
Descendente do homens de côr, é o 
oppoato do sanguo africano caldea-
do entre nós. Quando neste sangue 

oorre a scentelha divina, ha dyna-
mite. Tobias, Cruz e Souza, Patro-
cínio são naturezas crepitantes. Ma-
chado de Assis é um consumido, um 
torturado, que anda de compasso e 
régua e gume florentino. Ha indi-
víduos que trazem a alma na boc-
ca, no olhar, na face, revelando-a, 
num sorriso, numa palavra, num 
raio visual. Machado guardava a 
sua, secreta e inviolável como no 
fundo de um poço. Os mais íntimos 
nunca souberam como ella era. Só 
a pudemos conhecer por um esforço 
de interpretação o de adivinhação. 
Temos que enxergal-a na sua obra, 
e na attitude que elle tomou dian-
te da vida, que foi uma attitude de 
conservação, e, portanto como di-
ria Braz Cubas no meio do delírio, 
do egoísmo. E ' aliás esse o estatuto 
universal. Assim Machado de As-
sis procurará defender e desenvol-
ver a sua personalidade. Será um 
intuitivo. Mas o eeu individualis-
mo não será o individualismo stir-
neano de insociabilidade e de mobi-
lidade intellectual, e que é egoísta 
e negativo. Será antes o individua-
lismo aristocrático de um ironico (e 
a ironia é uma attitude antisocial) 
a reagir brandamente com o que 
ha em si de pessoal e de intimo con-
tra as idéas, os critérios educativos, 
religiosos ou moraes, do eu social, 
meio desassociado, zombando delle 
com o espirito critico, malicioso o 
ferino. Tratou de enraizar o destino 
numa vida sedentaria, e fez-se bu-
rocrata, gozando no Império co-
mo na Republica o commodo papel 
de espectador. Era um impermeável, 
sem porosidade nenhuma. Não creio 
por isso que o seu patriotismo ou o 

seu nacionalismo fossem profundos. 
Aliás não o era o de Napoleão e 
menos o de Goethe. Bonaparte ó 
o thaumaturgo que derrama atra-
vés da Europa o magnetismo e os 
fluidos de uma Revolução de que 
elle vive mas que calcava a botas 
e esporas, e de uma patria cujos 
preconceitos não recebem a sua s u -
cção. Goethe, que se declara impo-
tente para combater Napoleão, se 
faz condecorar pelo "condottieri" 
corso, e glorifica-o. 

Machado era uma criatura infi-
nita em pensamento, e um espirito 
muito critico e intuitivo, de um in-
telectualismo e de um sensualismo 
assás ironicos para se refugiar no 
acampamento nacionalista, onde nem 
um bivaque tentou fazer Renan. Des-
se modo, o mundo ein torno delle 
se agita e se transforma. Ha uma 
guerra externa de cinco annos. Do-
pois se succedem a jornada aboli-
cionista e a republicana e uma guer-
ra civil. Elle não dá por nada dis-
so. Do mundo exterior só o impres-
sionam aquellas coisas que ondu-
lam no seu pequeno mundo inte-
rior. Em sua obra, apenas Helena 
tinge-se de um colorido de heroi-
na. Todos os seus typos têm qual-
quer coisa de enfesados; e quan-
do fulgura a chamma azul do gê-
nio nalguns delles, o escriptor to-
ma-o suavemente pelo braço e re-
colhe-o ao hospício. Nada do que 
é grande o arrebata. Dir-se-á que 
o apavora o ridículo das grandezas. 
Elle é de uma incapacidade abso-
luta para o deslumbramento. 

Hugo faria o D. Quixote que 
marcha para a origem dos séculos, 
cavalgando um centauro do Rhe-
no ou um dragão fulvo. Braz Cu-
bas monta desengonçado, no dorso 
molle de um liippopotamo', que em 
vez de asas, tem patas o anda a 
trote pesado. Não ha nelle um raio 
de fantasia visual. O mais enfei-
tiçador dos elementos, que é o fo-
go, deixa-o indifferente. O Rio é 
um panorama do encantamento. Nin-
guém deparará uma pagina sua 
de enlevo pela gloria desta nature-
za. Era uma sensibilidade árida, 
secca, como uma vegetação sertane-



ja em mezes estivaes. O excesso de 
subjectivismo estanca-lhe a sensi-
bilidade, e, <lo momento em que 
a nevrose, que lhe mina, a saúde, 
se accentú'a, a onda de amargor e 
de pessimismo se encrespa. A 
nevrose opera-lhe phenomeno idên-
tico ao que se observou em Flaubert. 
A intelligencia empolga a sensibili-
dade, a idéa, a sensação. A hypo-
condria adeja-lhe a asa subtil, e 
elle fica envenenado para o resto 
da vida. Torna-se então um cere-
bral, um especulativo, um solitário 
ainda mais ferrenho. O proprio So-
neto a Carolina é o gomido de uma 
dôr cruciante, mas de uma dôr que 
se mede, se domina e se reserva. 
Dizendo da companheira morta, re-
corda simplesmente os "pensa-
mentos idos e vividos". E nos ro-
mances, do seu desespero, da sua 
tragedia intima, só desabrocha o 
sorriso, que é a flôr do espirito, 
e a ironia, que era a posse da du-
vida philosophica e a capacidade 
do tel-a attingido. A verdade ó de 
uma eoeprossão fugidia, nos seus 
personagens, que não negam nem 
affirmam — o que é a suprema 
habilidade, conclue Eenan, nas 
obras de conciliação. 

Também a estação romantica ro-
bustecou-Ihe a personalidado ou o 
radicalismo aristocrático. Da arte 

.classica, elle conservou toda a vida, • 
o amor da disciplina, da regra, da 
ardem e da medida. Mas o seu gas-
to por essa expressão artística nun-
ca o levou á subordinação da sua 
originalidade ao objectivo de unida-
de esthetica, mòral e social, que 6 o 
fundamento do classicismo. Ao con-
trario, manteve integra a indepen-
dencia individual que o romantismo 
se propoz a restaurar na ordem in-
tellectual e social. 

Explica-se a indifferemça com que 
esse estheta individualista poude 
atravessar meio século de literatura, 
vendo da. sociedade os typos que a 
compunham o nunca os movimentos 
que a abalaram. O promontorio ar-
tístico é a derradeira muralha que 
ainda não foi submergida pela ma-
ré crespa da socialisação. Por isso | 

mesmo que o seu contacta com o pu-
blico so circumscreve a uma esphera 
mais estreita, e que este não pre-
cisa do poeta nem do romancista 
como carece do legislador e do juiz, 
o liberalismo social é mais toleran-
te cam o individualismo aTtistico 
do que com o individualismo po-
litico. O artista pode ter mais in-
dividualidade. O homem é menos 
um animal esthetico do que politico. 
A formula politica, sobretudo a de-
mocrática e igualitaria, nivela, uni-
formisa despersonalisa e elimina a 
originalidade. A formula esthetica, 
ao contrario, é mais differenciadora, 
porque a belleza é um padrão de 
supremacia e de volúpia egoistica, 
de aristoeratismo intellectual, de 
excepção, de vida autonoma e de 
personalidade. Suffocada pelo cri-
tério da utilidade social, da solida-
riedade, da cammunhão espiritual, 
ou da "sympathia humana", ainda 
lhe sobram attitudes de clarividên-
cia irônica. A sua marcha é menos 
anti-individualista do que a da po-
litica. A poesia e o rythmo primi-
tivos são coraes. Quem. dansa e can-
ta é toda a guilda ou todo o clan 
reunidos... 

Machado de Assis fixa desse mo-
do a intolligencia mais individua-
lisada, de um egoismo mais robus-
to, que ainda viu o Brasil. Elie foi 
um amante exclusivo o apaixona-
do da belleza. A sua vocação era o 
pensamento. Nasceu rnaás para con-
templação do mundo do que para 
os seus contactos, mais para com-
prohendel-o, observai-o /e dissecal-
o, do que para viver nelle, para 
julgal-o, antes que toleral-o. As 
(paginas que feomeebeu isolado, 
como um asceta, pensando, refle-
ctindo o' discutindo comsigo, exa-
minando a consciência responsável, 
tendo diante de si a alma núa, 
são paginas onde ha a gravidade 
do silencio que as assistiu e com-
mentou, com a volúpia do sybari-» 
ta. (A. Ohateaubriand — "Correio 
da Manhã", Rio de Janeiro). 



A S V E L H A S A R V O R E S 

O Iíio de Janeiro foi a cidade das 
grandes o bellas arvores. Indepen-
dentemente da selva luxuosa que lhe 
vestia as montanhas, as lindas mon-
tanhas que fórmam a cinta da cida-
de, a velha metropole tinha os seus 
arrabaldes povoados dos renques de 
palmeiras e das frondosas arvores 
de fructa das eliacaras de verão. Os 
hábitos de outro tempo, quando a 
vida era vista sob outros aspectos 
do calma e de conforto, impunham 
aos antigos cariocas, desde que a 
sorte lhes favorecia com uma certa 
abastança, o ideal de uma chacara. 
Não havia ainda a preoccupação das 
fachadas, o empenho, que o evolver 
dos costumes nos trouxe, das cons-
trucções evidentes, que firam e pren-
dam a attenção visual do que passa, 
no rápido minuto da desfilada de 
um auto em terceira velocidade, e 
para as quaes o terreno em derre-
dor é dispensável por inútil e a ar-
voro afastada como um tapa-vistas 
importuno. O antigo sentia o seu 
"domus" de outro modo; e plebeu 
ou fidalgo, remediado ou opulento, 
não havia habitante da velha "urbs" 
que, dispondo do uns tantos recur-
sos, não fizesse a sua chacara, como 
residencia permanento ou refrigerio 
dos dias ardentes de dezembro a 
março. E nesses retiros amigos, onde 
a morada modesta ou rica tinha a 
acarinhal-a um ambiente de sombra, 
do frescura e de tranquillidade, e o 
morador gozava a recompensa bem-
dita da flor, do frueto e da belleza 
das arvores que plantãra, o carioca 
vivia, no circulo formado pelas li-
nhas do affecto o da sociedade, a 
vida caracterizada pelo leal acolhi-
mento do homem e pela dadivosa 
abundancia da terra. 

E foi assim que o Rio de Janeiro 
se encheu das grandes o bellas ar-
vores. 

Na vasta extensão dos arrabaldes 
enxameiavam as chacaras: do Enge-
nho Volho ao Alto da Tijuca, com 
as ramificações do Rio Comprido e 
da Fabrica das Chitas, da Gloria 
á Gavea, do Cattete ao Cosme Ve-

lho, nas vertentes de Santa Thereza, 
em Catumby e no Andarahy Grande, 
de S. Christovão á linha dos subur-
bios, — o até nesse transformado 
Mata-Cavallos, que era ha meio sé-
culo considerado "chacara", arra-
balde da cidade restricta, — as co-
padas arvores de frueto e as alta-
neiras arvores de palma que foram 
o orgulho do velho Rio de Janeiro, 
multiplicavam-se nas habitações da 
gente de dinheiro e prolongavam-se, 
não raro, na via publica, ou pela 
providencia de alguns edis para 
quem a arvore não era apenas a ma-
deira de construcção o a lenha, ou 
pelo rasgamento e recúo de ruas, 
que traziam para o dominio collecti-
vo lindos especimens da proprieda-
de particular. 

Havia timbre, em uns tantos ho-
mens de recursos, em ter nas suas 
chacaras toda especie de fruetas, da 
jaca vultuosa e da fructa de pão 
á pitanga rubente e acida e a esse 
pequeno o bizarro araçá de coroa, 
que pareço desapparecido j á da fló-
ra carioca, e que ó, pela graça de-
licada, entre os fruetos tropicaes, o 
que era o rococó nos estylos decora-
tivos^ mas cultivavam-se particular-
mente as bellas arvores. Atravéz das 
devastações estúpidas que se têm 
feito, ainda temos a impressão, nas 
mangueiras mutiladas, nos tamari-
neiros e jaboticabeiras desgarrados, 
nas palmeiras que vão, dia a dia, 
cahindo sob o machado dos vanda-
los, do que era, neste culto da bel-
leza vegetal, o Rio que desapparece. 
(Sebastião Rios — O Imparcial, 

H O M E N S 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

O S B A S T I D O R E S D O M U N D O 

L I T E R Á R I O 

Edmond About, tão afamado pe-
lo seu espirito e por toda a gente 
proclamado como o herdeiro de 
Voltaire, não poupava ninguém — 
e não recuava deante de nada. Ti-
nha sido condiscipulo de Taine, na 
Escola Normal, onde fizeram es-



treita camaradagem. Ora, quando 
appareceu o primeiro volume das 
"Origens da Revolução", About, 
que não gostava desse livro, o o 
julgava com severidade, escreveu 
sobre elle um artigo violento, quasi 
brutal. Taine não gostou da coisa, 
e durante longos mezes evitou en-
contrar-se com About, e mesmo, al-
gumas vezes, lhe deu as costas. Mas 
um bello dia, levado pelas suas re-
cordações da mocidade, estendeu-
lhe a mão. Edmond About/ sempre 
risonho, apertou-Jih 'a, diápndo : 

— Eu sabia bem que dois bons 
amigos não haviam de ficar bri-
gados por causa de um máu livro! 

Era implacavel o incorrigivel. 
Como tantos outros escriptores, 

About teve varias occasiões de so 
queixar de Buloz, director da Revue 
des Deux Mondes. 

Alexandre Dumas pae, que tam-
bém se indispuzera com esse per-
sonagem, fez então o juramento de 
não escrever, duranto um anno, uma 
só carta sem alguma coisa de des-
agradavel sobre esse a que chamava 
"o mais desagradavel dos homens". 
E começava assim, frequentemente 
as suas missivas desse anno: "Meu 
caro, Você que é tão superior a-es-
se imbecil de Buloz, compreheiraerá 
l o g o . . . " 

Ou então: "Meu caro amigo: 
"Você, cujo creado é com certeza 
menos ignorante do que mossieu 
Buloz.. . " 

Dumas chegava mesmo a pôr, no 
endereço da carta: 

" A o sr. X . . . , rua des Plessis — 
Versalhes, ,á 23 kilometros distan-
tes desse animal que é Buloz" 

Buloz era zarolho, razão pela qual 
Philaréte Chasles o appellidou de 
"Oyclope des Deux Mondes". A 
proposito desse mesmo defeito, cor-
ria uma quadrinha, attribuida por 
uns a Musset e por outros a Mür-
ger: 

Quand Buloz au tombeau será prés 
[de descendre 

Bien ne saurait le retarder: 
Il n'aura qu'un oeil á fermer, 
Et pas d'esprit á rendre. 

A Revue des Deux Mondes tão 
seria, tão grave e venerável hoje, 

tinha como fim principal, ao 3er 
fundada, nada mais nada menos que 
isto: distrair os seus leitores, ser 
um jornal "amusant" — tanto que 
tinha por titulo principal este: 
Journal des Voyages... 

Era regra nessa revista, e por 
muito tempo se conservou a praxo 
— não se pagar o primeiro artigo do 
escriptor, fosse quem fosse. Buloz 
imaginava poder assim incentivar 
mais os principiantes. Por causa 
desse systema, o director teve varias 
vezes discussões com escriptores, en-
tre os quaes se contava George 
Sand, a quem uma vez Buloz es-
crevia: "Ficae sciente, minha se-
nhora, de que a Revue dá mais do 
que dinheiro — dá honras." 

Edmond About é que não quiz 
se submetter a isso. E como, certa 
vez, a Revue des Deux Mondes pu-
blicou a primeira parte de um ro-
mance seu, o não queria pagar-lh'a 
—- olle, sem dar a perceber nada, 
pediu por alguns dias os originaes, 
já entregues, allegando que preci-
sava modificar o desfecho do TO-
mance. De posse dos originaes, 
About não os devolveu mais, ape-
sar das constantes reclamações de 
Buloz: "Pas d'argent, pas de Suis-
sel", respondia elle ás cartas do 
director. Afinal, este foi forçado 
n- capitular, pagando também a pri-
meira parte do romance, cuja pu-
blicação proseguiu sem mais inci-
dentes. (Albert Cim — La Revue, 
Paris). 

A S R E L Í Q U I A S D O M A R 

Já um publicista aventou a ideia 
de um museu subterrâneo onde se 
fechassem hermeticamente os pro-
ductos de uma civilisa4jão, para for-
necer aos posteros uma visão da 
época presente; mas não é novi-
dade isso visto como a natureza 
tem procedido, de modo a nos 
proporcionar hoje traços de velhas 
civilisações extinctas. O mar, quan-
tas naves não absorveu no seu seio 
desde os tempos mais remotos! Os 
pescadores do condado dnglez do 
Kent têm por habito andar á pro-
cura de ancoras, perdidas no fun-
do do mar, que os navios com fre-
quência abandonam, para fugir á 



violência da tempestade. A ' s vezes, 
nessas rebuscas, se fazem desco-
bertas interessantes, como a de 
dois velhos canhões, encontrados 
e m 1775 e em 1830. O primeiro des-
s e s canhões remontava ao anno de 
1370, acreditando-se que fosse por-
tuguez. O segundo, todo de ferro, 
parecia ainda mais antigo, e é con-
servado no museu de Dover. As 
duas armas pertencem ao mesmo 
typoi com ligeira differença. At-
tribuiram-'as á famosa "Armada" 
hespanhola, mas não é provável que 
ella empregasse armas tão antiqua-
das. 

Muitos outros canhões foram en-
contrados .no fundo do mar. Mas não 
se encontraram lá somente canhões: 
o mar tem conservado em seu seio 
innumeros objectos preciosos, nelle 
perdidos, dos quaes muitos já fo-
ram descobertos. Assim, em 1860 

o navio "Vigilant" encontrou uma 
am]/hora romana, da altuira de 
meio metro,'e com a capacidade de 
quasi cinco litros, a qual é conser-
vada no museu municipal do IIull. 

O mar tem mesmo restituído ob-
jectos de uso pessoal. Conta-se, por 
exemplo, que tres pessoas reclama-
ram como suas uma dentadura pos-
tiça pescada em Cliesapeathe Bay, á 
qual se «garrava uma ostra! Do 

"Boyal George", que foi a pique em 
1728, içaram-se, além de 23 ca-
nhões, os seguintes objectos: uim 
moinho de café, uma garrafa, um 
cachimbo, um lenço de seda. Al-
guns desses objectos traziam os-
tras incrustadas. 

E ' muito curioso o caso do re-
trato do capitão E. Williams, o 
amigo de Shelley, que foi victi-
mado em companhia do poeta, em 
1822. O retrato era um desenho do 
proprio Williams e muito pouco _se 
deteriorara depois da immersão. 

Contrastando com a fragilidade 
dessas reliquias, ha a citar a car-
ruagem de posta repescada das 
areia* do Goodwin com as rodas 
ainda presas ao eixo. Ha alguns 
annos os pescadores de esponjas 
descobriram ao longo das costas 
africanas, perto do porto de Ma-
hedia, um antigo navio afundado. 
Os escaphandristas verificaram que 

se tratava de uma galera grega, 
carregada do tliesouros de arte da 
primeira época cristan, estatuas de 
broníe e de mármore, estatuetas e 
medalhões. O mármore ó que tinha 
mais soffrido com a acção da agua 
marinha, ao passo (|ue o bronze se 
conservara intacto. 

Além desses objectos de arte, o 
navio continha moveis e utensílios, 
inclusive leitos, cadeiras, vasos, e 
uma lampada de terra-cota em que 
ainda se encontrava o pavio. 

O cavallo do bronze que se vê na 
Ponte Nova, em Paris, foi fundido 
na Toscana por ordem de Maria 
de Medicis, viuva de Henrique IV 
e filha do grão duque da Toscana. 
Dahi se transportou para Paris, por 
via marítima, mas o navio se per-
deu nas costas da Normandia, fi-
cando o cavallo de bronze immer-
so durante um anno. Encontrado, 
afinal, chegou ao destino, e foi col-
locado onde hoje se acha. (W. A. 
Attinson — Chambers's Journal, 
Londres). 

O S U B M A R I N O N A A N T I G U I D A D E 

A idéa de trabalhar e navegar sob 
a agua não data dos tempos moder-
nos como se poderia suppôr. Quan-
do Fulton, no principio do século 
X V I I fez as suas primeiras expe-
riencias, contava já numerosos pre-
cursores. Com effeito, já desde Aris-
tóteles se pensava em submarino ou 
coisa equivalente: o philosopho des-
creveu um apparellio denominado 
Exeta, de Que se serviram os mari-
nheiros de Alexandria no assedio de 
Tyro, no anno de 332 antes da era 
christan, para collocar sob os na-
vios inimigos cadeias e ganchos, es-
pecies de torpedos primitivos do que 
se ignora a natureza. Na historia 
das guerraB púnicas, como também 
em diversas narrativas arabes dtw 
Cruzadas, se faz menção de appare-
Ihos anatagos. Em 1538 em Toledo, 
na presença de Carlos V, se realisa-
ram oxpctiencias cdm um submari-
no que Bacon descrevo assim: 
"Uma machina em forma do peque-
no navio, graças á qual os homens 
pódem percorrer sob a agua um es-



paço bastanto grande". Em 1580 
William Bourne construiu um appa-
relho submarino o om 1605 Pegelius 
fez experiencias com outro. Um 
hollandez, Cornélio Van Drebbcl, 
medico na corte de Inglaterra cons-
truiu um submarino em que cabiam 
cerca de vinte pessoas, entre as 
quaes doze remadores. Fez navegar 
o submarino no Tamisa em 1620, 
com excellente resultado, tanto que 
permittiu conduzir nelle, numa das 
suas immersões, o rei Jacques I. 
Acreditava-se então que aquelle me-
dico houvesse resolvido o problema 
da renovação do ar a bordo do seu 
barco. Com effeito, seu genro, dr. 
Keiffer escreve: "Drebbel, tendo 
descoberto que o ar contem uma 
parte que é principalmente util á 
respiração, compuzera uma especie 
de licor a que dera o nome de "ar 
quintessenciado"; algumas gottas 
desse licôr espargidas num aposen-
to fechado bastavam a renovar o ar 
viciado, de sorte a tornar a respira-
ção possível aos que ahi se encon-
travam." E ' licito ver em Drebbel 
um precursor do Lavoisiert Acaso 
o seu licor conseguia formar oxyge-
nio? Ou não seria antes um produ-
ctó que absorvia acido carboraico 1 
Talvez mesmo não fosse senão um 
perfume. Fosse o que fosse, nós não 
podemos passar de hypotheses, por-
que a formula do precioso licor fi-
cou ignorada. Outros medico« se- I 

guiram a via traçada por Van Dreb-
bel, entre os <luaes se citam o dr. 
Payerne, que inventou em 1842 uma 
especie de campanula submersível, 
com reservatório de ar comprimido, 
e preconísou em 1845 um motor do 
combustível sob pressão em vaso fe-
chado, motor de Allest; e o dr. 
Barbur que construiu em 186!) um 
submarino cuja helice era acciona-
da por um motor de acido carbo-
nico. 

Mas tornemos aos precursores de 
Fulton: em 1634, o padre Mersenne 
descreveu um submarino de guerra. 
Em 1660 os padres Mersenne o 
Fournier fazem outras tentativas. 
De 1660 a 1675 um mechanico in-
glez de jiQpie Day, fez investigações 
e construiu um submarino, no qual 
morreu afogado á segunda immer-
são. Em 1680 Borelli fez noras, ex-
periencias e em 1747 Simons çons-
truiu na Inglaterra e fez mover 
no Tamisa um barco de remos cuja 
immersão era produzida por odres 
de couro. Finalmente cm 177.'! Bus-
hnell construiu nos Estados Unidos 
a Tortue que caminhava medeante 
remos especiaes, levava uma pessoa 
e permanecia meia hora immergida. 
Fulton não era, pois, tão innovador 
como se crê geralmente, quando se 
lembrou de offerecer o seu Nauti-
lus ao primeiro cônsul quo recusou 
valer-se de semelhante instrumento. 
(Jules Régnault — Progrés Medi-
cai, Paris). 

PUBLICAREMOS NOS PROXIMOS NÚMEROS : 

TRÊS POETAS, pelo sr. Cláudio Ganus. 

A L M A S ITINERANTES, pelo sr. V. Mello Franco. 

UM ÁLBUM DE ELISA LYNCH, pelo sr. A. IO. Taunay. 

CLAItlNHA DAS RENDAS, pelo sr. Mário Sotto. 
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A S C A R I C A T U R A S D O M EZ 

0 Papa — "Paz em nome de "Deus! 
Vo/t Populi — Mas de quai delles? 

"D. Quixote", Tîlo) 

C O R D E A L I D A D E 

ft paz com a Ukrania 
(/. Carlos — "Csreta", "Rio) 





Joailierie — Horlogerie — Bijouterie 
M a i s o n < 1 ' I m p o r t a t i o n 

B e n t o I v o e b 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria) 

Pierres précieuses — Brillants — Perles — Orfèvrerie — Argent, Bronzes 
et Marbres d'Art — Services en Métal blanc inaltérable 
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C a s a d e S a ú d e 0 | 
ê t)r. J - iOMELM "DE M E b U O Ç C . 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas a mentas» 
M e d i c o c o n s u l t o r - T)r. F R A N C O t ) h H O C J f A , 

Director do Jtonelclo de Juquery I I 
Medico Interno - t)r. Tb. de Alvarenga, 

Medico do } i o * í l c i o de juquery 
Medico residente e d irector — t )r C . j i o r n e m de Mello. 
Este estabelecimento fundado em 1907 6 situado 110 esplendido bairr» 

fllto das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando d* 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, oom sepa-
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão d« .luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto o carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

0 tratamento é dlrtfldo »tios especialistas mais conceituados de Sfo Patria 
Informaç&ea com o T>r, ffOMEV 8E UBLLO qut raslda * rua Ur. J/cmam da 

Mello, proalmo á cata dê Saúda (Al/o das Paadlxat) 

? Calva do Corrolo, 12 SÃO PAULO Talephoaa, M O ? 

A' ILLUMINADORA 
RUA DA BOA VISTA, 47 

E N C A R R E G A - S E DE Q U A L Q U E R SERVIÇO DE ELECTRICIDADE, « a » MATERIAL ELECTRICO EM GERAL, LAMPADAS, PILHAS, F I O S , ETC. 



INDICADOR 
ADVOGADOS: 

DR. S. S O A R E S D E F A R I A — 
Escrlptorlo: Largo da Sé, 1 5 
(salas 1, 2 e 3 ) . 

D R S . S P E N O E R V A M P R E * , 
L E V í : N V A M P R E * e P E D R O 
S O A R E S D E A R A U J O — T r a v e s -
sa da Sé, 6, Telephone 2.150. 

D R S . R O B E R T O M O R E I R A , 
J. A L B E R T O S A L L E S F I L H O e 
J U L I O M E S Q U I T A F I L H O — 
Escriptorlo: R k a Boa Vista, 52 
(Sala 3 ) . 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ D E C A M P O S MOU-

R A — Das Universidades de Ge-
nebra e Munich. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badaró, 
1 8 1 . Telephone 3492, das 13,30 
(is 16 horas. 

DR. S Y N E S I O R A N G E L P E S -
T A N A — M e d i c o do A s y l o de Ex-
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res.: R. Bella Cintra, 139 
Consult. : R. José Bonifacio 8-A, 
das 1 5 ás 16 horas. 

DR. A L V A R O C A M E R A - M e d i -
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. S A L V A D O R P E P E — Es-
pecialista dae moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 1 1 e das 
14 (is 16 horas. Rua B á r i o de 
Itapetlninga, 9. Telephone 2.296. 

TABELLIAES: 
O S E G U N D O T A B E L L I À O D E 

P R O T E S T O S D E L E T R A S E TÍ-
T U L O S D E D I V I D A , N E S T O R 
R A N G E L P E S T A N A , tem o seu 
cartorio íl rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO — Corre-

tor of f ic ia l — Escriptorlo: Tra-
vessa do Commercio, 7 — Te-
leph. 393. 

G A B R I E L M A L H A NO — Cor-
retor of f ic ia l — Cambio e Títu-
los — Escrlptorlo: Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 393. 

DR. E L O Y C E R Q U E I R A FI-
L H O — Corretor Off ic ia l — Es-
crlptorlo: Travessa do Commer-
cio, 5 - T e l . ' 3 2 3 — R e s . : R. Albu-
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

S O C I E D A D E A N O N Y M A COM-
M E R C I A L E B A N C A R I A LEO-
NIDAS M O R E I R A — C a i x a Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas; S. 
Paulo" . Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

DESPACHANTES: 
B E L L I & COMP. — Santos: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107—Rio: Rua Can-
delarla, 69. Teleph. 3.629. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa. 135. 
T e l e g r a m m a s : "Bellico", Génova 
(Ital ia) , P iazza Scuole Pie 10 — 
Casella 1.459. End. tel. " B e l -Iico". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO— E m i -lio Rocco — Novidades cm case-

mira Ingleza. — Importação di-
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel . 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



Wilson Sons & Co. Limited 
RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 

TELEPHONE, 133 
CAIXA DO CORREIO, 5^3 End. Teleg. "ANGLICUS" SAO PAULO 

I M P O R T A D O R E S : 
de carvão de pedra, forja, anthracite, coke, etc.; ferro guza, 
cobre, chumbo, chapas e canos de ferro galvanisado, folhas 
de flandres e ferragens; oleo de linhaça e tintas; drogas e 

adubos para industrias; barro e 
tijolos refractários, barrilha etc. 

A G E N T E S DH: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Seguros marí t imos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres Cimento Portland "J. B. W." Aberthaw & Rhoose Portland Cement & Lime Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" Read Brothers Limited, Londres Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" Curtis's & Harvey Ltd., Londres Dynamite marca "Dragão" Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres Chá preto e verde marca "Bond" William Pearson Ltd., Hull Creolina, Pacolol e Pacofluido Andrew Usher & Co., Edinburgo Whisky "Liqueur" J. Bollinger, Ay Champagne Champagne "Bollinger" P. Virabian & Cie., Marselha Ladrilhos e Cimento Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne Tintas preparadas "Lagoline" 
Acceltam pedido« para importação directa mediante 

módica commlssfio 



O MBIvHOR T A X I 

Telephone 
Central 

ou 
Cidade 

Garage RODOVALHO 

® 

Ö Loteria de São Paolo & 
PARA 12 DE ABRIL 

100:ooo$ooo 
Por 9$000 

Os bilhetes estão á 
venda em toda. a parte 

[ g f í ^ ^ i ã f l cgP o g ã 

© 
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Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

o o o o o o o d o o o d 

F A Z E N D A S , T E C I D O S , E T C . 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

s. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, C I T É T R É V I S E 



As Machinas LIDGERWOOD 
Para CAPÉ MANDIOCA 
AKKOZ MILITO 
ASSOCAR FUBÁ, eto. 

SSo as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 
experiencias de lia mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua. Turbinas e accessorios para a lavoura 

C0RREIAS-0LE0S-TELHAS DE ZINC0-FERR0 EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLING SURFACE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes-
quer machinas, canos de fer-
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dlrfglr-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 
SÃO PAULO 

OFFICINAS DO "O CITADO DC A PAULO 


